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D I R E C C I O N Y A B M I N I S T B A C I O X 
Z U L U E T A E S Q U I N A A N E P T U N O 
H - A . 3 B -áL He" . A . Onlín Postal. 
12 meses f21-20 oro 
6 i d f l l -00 „ 
S i d f 6-00 „ 
Isla le U \ i 
12 meses fló-OO plata. 
6 i d . % 8-00 i d . 
3 id $ 4-00 id . 
HaliaDa. 
12 meses fl4-O0 plata 
6 id 5 7-00 id . 
3 id- . . J f 3-75 i d 
D e a n o c h e 
E L CONFLICTO DE LOS MARIXOS 
Mddrid, marzo / 7 . — El coucurso 
abierto para proveerlasCapitauiasde 
puei to vaeantes, se lia declara<lo de-
Bierto á conseeueneia, del castigo que 
Impuso el Minis t ro de Muri i iaSr . Sán-
chez Toca. 
N i n g ú n marino lia querido ocupar-
las. 
LOS PRESUPUESTOS 
El Minis t ro de la Guerra y el de Ma-
r ina insisten en que deben aumentar-
BC los gastos consignados á sus res-
pectivos departamentos. 
LOS CAMBIOS 
Hoy se han cotizado en la Bolsa las 
libras esterlinas á 33.58. 
Se rv ic io de la Prensa Asoc iada 
M O V I M I E N T O DE TROPAS 
Montevideo, Marzo 17.--E1 gobier-
no lia enviado tropas á los distritos 
en los cuales ha estallado la revolu-
ción. 
E N PUERTO 
Nueva York, -i/«> ~o i7.--Proceden-
te de la Habana, lia llegado el vapor 
"Morro Cast le," de la linea de Ward. 
A L I B R E P L A T I C A 
Han salido de la cuarentena los pa-
Bajeros del vapor ''Karinaania," que, 
procedente de puertos italianos, en-
t ró en este el día 10 del corriente, ha-
biéndose muerto en la travesía seis 
de aquellos, de una enfermedad sos-
pcehosa, que se temía fuera el cólera, 
y de la cual no se lia presentado nin-
gün caso nuevo. 
E N PELIGRO DE PERDERSE 
Témese que no será posible sacar el 
vapor "Fargate" de su varadura, en 
Nantuckety por consiguiente, que se 
perderá totalmente. 
T E M B L O R DE T I E R R A 
Se han sentido en Helesia, territo-
rio de Montana, varias violentas sa-
cudidas de temblor de tierra. 
PAGO A A L E M A N I A 
Caravas, Marzo Í7 . - -Se ha pagado 
hoy á Alemania, el primer plazo de su 
reclamación. 
E X E N C I O N DE DERECHOS 
Colón. Marzo 17.—«En el decreto que 
se acaba de publicar, aumentando 
considerablemente los derechos de 
importación, quedan exentas de di-
cho aumento las mercancías que se 
importen por los puertos en el Istmo 
de Panamá. 
P A R T I D O BLANCO 
Montevideo, Marzo Í7 . - -EI partido 
blanco predomina en todos los distri-
tos que se han sublevado contra el 
gobierno. 
APELACION DENEGADA 
Bruselas, Marzo 27 . -E1 Tribunal 
Supremo ha rechazado la apelación 
presentada por Kubino, contra la 
Bcntencia condenándole á encierro 
perpetuo, por haber intentado asesi-
nar al rey de Bélgica. 
T R A T A D O R A T I F I C A D O 
Washington, Marzo 27.--E1 Senado 
ha ratificado por 73 votos contra 3 el 
tratado relativo al Canal de Panamá, 
concertado con el gobierno de Colom-
bia. 
LOS CAÑONES E S P A Ñ O L E S 
E l Secretario de la Guerra ha de-
terminado que los Estados Unidos no 
comprarán, por no necesitarlos, los 
cañones de la propiedad de España 
que han quedado en Puerto Rico. 
Sección Mei 
N o t i c i a s C o m e r c i a l e s 
Nueva Vorh, Marzo i? . 
Centenes, & $4.78. 
Descuento papel comercial, 60 div. á 6 
por 100. 1 
Cambios sobre Londres, 60 drv, ban-
queros, á $4.83-65. 
Cambios sobre Londres á la vista. & 
$'1.87-00. 
Cambios sobre París, 60 d[v, banqueros 
á 5 francos 18.3i4. 
Idem sobre Haruburgo, 60 div, ban-
queros, á 94.9il6. 
Bonos registrados de los Estados Uni-
dos, 4 por 100, ex-ínterés, á 109.1 [2. 
Centrífugas en plaza,á S% cts. 
Centrífugas N? 10, pol. 96, costo y flete. 
2.1116 cts. 
Mascabado, en plaza, á 3.1i4 cta. 
Azúcar de miel, en plaza, á 3 cts. 
Manteca del Oeste en tercerolas. $16.15. 
Harina patent Minnesota, á $4.20. 
Londres, Marzo 17. 
Azúcar centrífuga, pol. 96, á 9s. 9d. 
Mascabado, á 9s. Od. 
Azúcar de remolacha, á entregar en 30 
días, 8s. 5.1i4 d. 
Consolidados, ex-interés, á 91.7jl6, 
Descuento, Banco Inglatena, 4 por 100. 
Cuatro por 100 español, á 91. 
París, Marzo 17. 
Renta francesa 3 por 100, ex-interós 
99 francos 50 céntimos. 
A s p e c t o d e l a P l a z a 
Maî zo 17 de 1903. 
Azúcares.—El mercado local rige flojo. 
Sabemos haberse hecho la siguiente 
venta: 
1.000 sjc. centf., pol. 95, á 3.62 rs. arro-
ba, Matanzas. 
Cambios.—Sigue el mercado con de-
manda moderada y sin variación en los 
f i . u . c . 
Cotiza ni os: 
Banqueros Comercio 
Londres 3 div . 19.1(2 18.7(8 
<4 60 d[v . 18.3(4 I 8 . I18 
París, 3d¡v . 6.1[2 5 
Hamburgb, 3 div . S.SjS 3 
Estados Unidos 3 div S.7i8 8.1[4 
España, 8( plaza y 1 
cantidad 8 d(V. j 20.1(2 21.1(8 
Dto. papel comercial 10 á 12 
Mojiedas exírafyeras. — Se cotizan hoy 
como sigue: 
Greeubacks . 8.3(4 á 8 .7(8 
Plata americana . 8.1(2 íi 8.3(8 
Plata española . 79 6(8 á 79.3(4 
Valores y Acciones—Hoy se ha hecho 
en la Bolsa la siguiente venta: 
10 acciones F . C. Cárdenas y Júcaro, á 
94.1(2. 
COLEGIO DE G0RRED08E8 
CAMBIOS 
Banqneros fomercio 
p . g P 
18>í p . g P 
5 p . g P 
S p.S P 
8>í p . g P 
21!^ p . g D 
8 ^ p | P 
p g P 
7 9 ^ p . g V 
12 p. auual 
Loudres, 3 d[v 19J^ 
• „ 60 div 18^ 
P a r í s , 3 div 5 H 
Hamburgo, 3 div <}j| 
Estados Unidos, 3 div 
E s p a ñ a si plaza y cantidad, 
8 d i v 2 0 ^ 
Greenbacks 8Já 
Plata americana %% 
Plata e s p a ñ o l a 79J¿ 
Descuento papel coniejcial 10 
A Z U C A R E S 
Azúca r c e n t r í f u g a de guarapo, po l a r i zac ión 
96, á 35^ rls. arroba. 
I d . de miel , po la r i zac ión 89, Nomina l 
V A L O R E S 
FONDOS PUBLICOS. 
Obligaciones del Ayuntamiento 
(l í hipoteca) domici l iado en la 
Habana 
I d . i d . id . id . en el extranjero 
I d . i d . (2; hipoteca), domici l iado 
en la Habana 
I d . i d . i d . I d . en el extranjero 
I d . V. i d . Fer rocarr i l de Cienfue-
gos 
Id .2 í i d . id . i d 
I d . Hipotecarias Ferrocarr i l de 
C a i b a r i é n 103 
Bonos de la C o m p a ñ í a Cuban 
Central Rai lway 
d i . \ ' hipoteca de la C o m p a ñ í a de 
Gas Consolidada 97 
I d . 2; id . id . i d . id 
I d . convertidos id . id 
I d . de la C! do. Gas Cubano 





















1 i i l i f i 
no h a b r á dejado de desear, a l g u n a que o t r a vez, que las c r i a t u r a s 
t u v i e r a n sus cami tas par t i cu la res . E n u n a remesa rec ien l l egada , 
h a y la c o k e c i ó n m á s b o n i t a , en camas de h i e r r o , que j a m á s v i n o á 
l a Habana . E l fabr ican te é s t a vez se ha esforzado en p r o d u c i r 
u n a verdadera obra de arte en u n a r t í c u l o tan necesario en t r e 
nosotros de la raza l a t i n a . Y dec imos necesario por l o m u c h o que 
a m s m o s á los p e q u e ñ u e l o s , 
Champion & Pascual 
i f C U f i p e r a l e s iie la Reiiútiica Cabana de la i n á p a a "UHDERVOOD" 
IMPORTADORES D B M U E B L E S P A R A CASA Y L A O F I C I N A 
I B R Ü P U 5 5 Y 5 7 . E S 0 Ü I N 1 A C O M P 0 S T E L A . - - T E L E F 0 N O N U M E R O 117 
H o l g u i n 92 
Obligaciones Hipotecarias Cuban 
Electr ic C; 110 
ACCIONES 
Banco E s p a ñ o l de a Isla de C u -
ba (en c i r cu lac ión ) 6 9 ^ 
Banco Agr ícó la de r t o . P r í n c i p e 40 
Banco del Comercio de la Habar 
na 29 
C o m p a ñ í a de F. C. Unidos de la 
Haoana v Almacenes de Regla 
(L imi tada ) ., 7 0 ^ 
C o m p a ñ í a de Caminos de Hier ro 
de C á r d e n a s y J ú c a r o 94>í 
C o m p a ñ í a de Caminos de Hier ro 
de Matanzas á Sabanilla 85^ 
C o m p a ñ í a del Ferrocarr i l del 
Oeste 109 
C o m p a ñ í a Cuba Central Rai lway 
(acciones preferidas) 100 
I d . i d . id . (acciones comunes) 45>í 
C o m p a ñ í a Cubana de A l u m b r a -
do de Gas 8 
C o m p a ñ í a de Gas Hispano-Ame-
ricaua Consolidada 10^í 
C o m p a ñ í a Dique de la Habana... 80 
Red Te le fónica de la Habana 72 
Nueva F á b r i c a de Hielo 70 


















S E Ñ O R E S CORREDORES D E T U R N O 
Carn Mos; D. J. E. M o r é 
Azúcares : D. G. Bonet. 
Fa ío ies : D. S. P a r a i ó n . 
Habana. Marzo 17 de 1903.-E1 S índ ico Presi-
dente, Francisco Riiz. 
C O T I Z A C I O N O F I C I A L 
DE L A 
B O L S A J ^ R Í V A D A 
B I L L E T E S D E L BANCO E S P A Ñ O L de la Isla 
de Cuba 3J4 * ilA valor. 
P L A T A E S P A Ñ O L A : 79^ á 79% 
Comp. Vend. 
FONDOS PUBLICOS 
Valor . P .g 
Obligaciones Ayuntamiento p r i -
mera hipoteca 113 117 
Obligaciones h i p o t e c a r i a s del 
Ayuntamiento 95 99 
Billetes bipotecarios de la Isla do 
Cuba 55 75 
ACCIONES 
Banco Españo l de la Isla de Cuba 69^ 70 
Banco Agr íco la 
Banco del Comercio 25 33 
C o m p a ñ í a de Ferrocarriles U n i -
dos de la Habana y Almacenes 
de Rej:la ( l imi tada) 70>í 70% 
C o m o a n í a de Caminos de H i e r r o 
de C á r d e n a s y Jucaro 94% 95 
C o m p a ñ í a de Caminos de Hie r ro 
de Matanzas á Sabanilla 86% 87% 
C o m p a ñ í a del Ferrocarr i l del Oes-
te 107 
C o m p a ñ í a Cubana Central Rai l -
way L imi ted — Preferidas 
Idem. idem. acciones 
C o m p a ñ í a Cubana de Alumbrado 
de Gas 3 20 
Bonos de la C o m p a ñ í a Cubana de 
Gas 
C o m p a ñ í a de Gas Hispano Ame-
ricana Consolidada 10% 10% 
Bonos Hipotecarios de la Compa-
ñ í a de Gas Consolidada...: 39% 40% 
Bonos Hipotecarios Convertidos 
de Gas Consolidado 45 62 
Red Te lefónica de la Habana 
C o m p a ñ í a de Almacenes de Ha-
cendados 
C o m p a ñ í a del Dique Flotante 65 100 
C o m p a ñ í a de Almacenes de Depó-
sito de la Habana % 8 
Obligaciones H i p o t e c a r i a s d e 
Cienfuegos á Villaclara 105 120 
Nueva Fabrica de Hielo 
Refiner ía de Azúcar de Cárdenas . . 
Acciones 
Obligaciones serie A 
Idem serie B 
C o m p a ñ í a de Almacenes de Depó-
nós i to de Santa Catalina 
C o m p a ñ í a Lonja de Víveres de la 
Haoana 
Ferrocarr i l de Gibara á Holgu ín . . 
Acciones 8 
Oblisraciones 
Ferrocarr i l de San Cayetano áVi -
ñalea 
Acciones 1 
Obligaciones 2% 12 
Habana 17 de Marzo de 1903, 
L o n j a d e V í v e r e s 
V E N T A S E F E C T U A D A S E L D I A 17 
Almacén: 
100T3 manteca Estrella 1°. A . H . $11.75 q t . 
30 c i I t . de 17 Ib. id . id . $14.50 qt . 
10 CT l t . de 7 Ib. Id . id . g S q t . 
10 c\ l t . de 3 Ib. i d . i d . $16 qt . 
10 {3 j a m ó n Pierna Meloco tón f i 9 qt . 
8 i3 j a m ó n i d . Calames f 18,50 qt. 
20 c i e spá r r agos R. H . $9.50 una. 
25 c i peras Beston $5.50 qt . 
25 c i fresas Claveles Rojos$5 una. 
20 bl % fanega aceitunas Sevilla $5.79 un(>-
10 c i 12 tinas id . Reina $7.50 una. 
12 oí vino viuda Manjón $8 una. 
100 ct galleticas Srita. fl .2ó una. 
25 jamones Pirineo $50 q t . 
500 c i cognac Otard Dupuy $10 una. 
100 si harina La Iberia *6 uno. 
100 8i harina E l n^ 6 $5.80 uno. 
50[3 manteca Pura E x t r a f 12% q t . 
70 i3 manteca Gloria $11% q t . 
40 [3 manteca Violeta $9% qt? 
29 c i chocolate Cuba Eatina Edo. 
6 c i i d . chorizos 20 rs. una. 
15 j4 p i vino Moscorra f 17.50 uno. 
50 cj sidra L a Fumarada $2.25 una. 
iMz 
P U E R T O D E L A H A B A N A 
BUQUES D E T R A V E S I A 
E N T R A D O S 
Día 17: 
New Y o r k , en 4 dias, vp. am. Havana, cp. Ro-
bertson, ton , 4702, con carga y 48 pasajeros 
á Z a l d o y C p . • u 
Tampa y Cayo Hueso, vp, am, Ohvette, capi-
t á n A l i e n , ton , 1604, con carga, correspon-
dedeia y 86 pasajeros á G. L a w t o n Childs y 
Comp, T 
Tampico, en 3,X dias, vp , am. Séneca , cp. I r 
wernet in . ton, 2729, con carga general á 
Zaldo y Cp, 
L iverpoo l , en 23 dias, vp. esp. Ida, cp. A r a ñ o , 




Nueva Orleans, vp . am. Chalmette . 
New Y o r k , vp. am. Vigi lancia , 
Cayo Hueso y Tampa, vp. am. Ohvette. 
Nueva Y o r k , vp. am. Séneca . 
M o v i m i e n t o d e p a s a j e r o s 
L L E G A R O N 
De Nueva Y o r k en el vapor americano Ha-
vana: 
Sres, Robert Kunson—E. Comine y 3 de fam, 
—E, Mar t in—Alice y Mabel Paine—A. M o K r e -
antz—J. Wentz—J,L)ugham—J. Coreon—Alfre 
Harr ison—W. Burlee—W. Sppugs—J. Slacy— 
A, Char ln—M, Mach y 1 de fam—L. M o r t o n y 
1 de fam—A. Highnay—M. Burnton—N, Gon-
zález—R, Foya—F, Duggan— W . Dunn—W, 
Harlon—S. Denss—R. Branckle—J. Femol—W 
Hols—J, Pérez—Q, Joña—4 de t r á n l i t o . 
De Tampa y Cayo Hueso en el vp . am. Olí 
ve t t e : 
Bres. Teresa Sánchez—C. Tuero—J. Pelaez— 
J. Diaz—F. Sorg—A. Q u i n t r n a - J . Fernandez 
— B , Prado—J, Gonzá lez—Ri ta Edadia—E. Ro-
d r í g u e z — E , Pl—J, M , G a r c í a — F . Cruz—Mar ía 
Torres—Domingo H e r n á n d e z - A . Ermel i t ro— 
M . Pedro—Paula Mesa—F. G a r c í a — F . Valdés , 
S A L I E R O N 
Para C o r u ñ a . Santander y Saint N a z a í r e en 
el vp . f rancés La Normandie: 
Sres. A n d r é s P e r e d a — V í c t o r Mol ina—Dolo-
res Cobo—María Casanueva—Dionisio Betan-
court—Juan Manjón—Mel i tón M a r t í n e z y 2 de 
familia—Modesto Manrique—Celso G o n z á l e z -
Bernardo Cociná—Marcel ino L , P é r e z — P e r f e c -
ta G o n z á l e z - M a n u e l Fernandez—Benito Abad 
— M a r í a González y 4 de fami l ia -Cons tan t ino 
Tamargo—M, Lollichon—Ricardo Val le jo—An-
tonio Vázquez y 1 de familia—Nicanor R u b í n 
Balbino y Fre'deabinda Lage—Justo Cosío 
Ecequiel Fernandez—Felisia Verdes—Ehira 
Alfonso y Eloísa E s c a n d ú n — A l b e r t o Blanco 
J o s é H e r n á n d e z — A n t o n i o G o n z á l e z - - J e s ú s Pe-
re í ra—Dolores Fernandez—Justo Blanco—M 
Manzano—Juana Cabrera— Pedro A r t i a g a -
F é l i x Calvo—José R o d r í g u e z - F r a n c i s c o Bian-
co—L, Valdés—A, Menendez—Francisco R e y -
Manuel Rodr íguez—Manue l Orno—E. Alonso— 
G, Pé rez—J. Sersiat—J, Orozco—A. Larraste— 
J. Saavedra—R. Pérez—A. Seiba—A, Alvarez— 
P. Diaz—J, Vi l la r—R. del Canto—A. Guerra— 
M . Vázquez—C. González—D. Gonzá lez—F. Paz 
—F. Cortegaza—J. Meneudez—D. Arce—F. Mu-
rías—R. Cifuentes—Andjés y Manuel Vi l laver -
de—V. Mar t ínez—E. López J. Fe rnandez -
P. Muiño—J. Gonzá lez—Scver ino Rodr íguez— 
J. André s—I . Cabaleiro—E. Berenguer—Con-
c e p c i ó n Rodr íguez y 4 de fam.—P. "Brabant— 
D. Murías—C. Peñas—M. Vil ladomiga—A. Car-
nanlei—E, Blanco—I, Fernandez—Constantino 
y Lorenzo Garc ía—E, Alvarez—G. Suarez—E, 
Valdés—L, Corral—B. Alvarez—J. Alonso—F. 
González—G: Tr io l—J. Flores—F. G a r c í a - A . 
Monteavaro- L . Ron—C. Vall ina—J. Redondo 
— V . BlancoMV, González—J. Hermida—F. Fe-
sandez—R. Menendez—J. Alvarez—G. Palacio 
—R, Arce—M. Meano—L. Suarez—J. Suarez— 
J. Ledo—M. Galdó—M, Pardo—C, Dagien—J. 
V i l l a r—J . Hidalgo—S. Carballo—C. F u m a r - M . 
Arcelo—N. Suarez—B. Fernandez—H, Suarez 
—R, Fe rnandez—Aí R o d r í g u e z - H . Fernandez 
—J. H e r n á n d e z — J . Sancho—M. Calvo—J, L á -
mela—M. A r r i a n y 1 de fam.—M. González— 
D . A r l a n - R . Gómez—C, Mirsen—U, Pérez—A. 
y Ange l Crespo—P, Fernandez—M. Fernandez 
—G. Pearson—F. Pérez—M, V i d a l — I . del V a -
lle—J, Suarez—J. Capellin—A, Isla—V, D o m í n -
guez—F, Fernandez-J . Pinar—A. Fernandez— 
JVI. V ida l—M. Vidal—C. Sampedro—J. Garc ía— 
E. H e r n á n d e z — T , González—M, Gens—Manuel 
H ó m e z — J . M , Llano—A, Cuenco—F, Prieto— 
M , Abella—A, Qnesada—J, Fernandez—E, Sel-
gas—J, Garcia—J, Andonegui—E. Garc ía—A. 
E s p e r ó n — M . Balseiro—C. E s p e r ó n — J . M á r -
quez—P. Mestre—F, B a r r e i r o - J . Supervielle— 
F. Fernandez—F, A c u ñ a y 22 jornaleros. 
Para Cayo Hueso y Tampa en el vp. am, Ol i -
vette: 
Sres. M . A^ui r re—A. M a r t í n e z - S r a , M , E . 
M a r t í n e z — S n t a . F , Leonard—R, Guzman—Al-
berto Art iche—A. de Zaldivar—A, Luf r ín—E, 
Fernandez—O, Sufrin—J. Emulbor ier—F. Sua-
ez—L Llano—Francisco y Anton io Va ldés— 
J o s é Ramos—A. Bays—J. V á z q u e z — E m m a B . 
Fernandez^—O.1 Solniellan—M. y L . Fernandez 
—Lorenzo Mirabent—M. ValdésT-J . F r e i r é — J . 
Veities—J. M . Cailhy—D. Boyle—W. Powell— 
G. Lomare—H. Bishop—E. Eubank—G. Phelps 
—J. Stanley—J, Betancourt—W. Lawton—A, 
Mart ínez—73 touristas. 
y Sociedades. 
SOCIEDAD DE INSTRUCCIOH í RECREO 
D E L V E D A D O 
Recuerdo á los señores socios que el ú l t i m o 
baile de disfraz acordado por la Di rec t iva en el 
presente mes, t e n d r á lugar en la noche del 
jueves 19, Hago presente á la vez que s e g ú n 
el nuevo Reglamento se a d m i t i r á n socios e x -
traordinarios el mismo d ía del baile, de 1 á 3, 
en la calle do la Habana n ü m , 112 y por la no-
che hasta ú l t i m a hora en la S e c r e t a r í a de la 
Sociedad; así como que las comparsas de m á s -
caras para ser admitidas t e n d r á n que dar sus 
nombres anticipados. 
Habana 17 de Marzo de 1903.—El Secretario, 
A, GONZALEZ, 2508 2-18 
NORT AMERICAN SWAB COMPANY 
l í í G E N I O C E N T R A L 
" K T - A . I F L O I Í S ^ a . " 
Esta C o m p a ñ í a , propie tar ia hoy de dicha 
finca, en cumpl imien to de lo estipulado en la 
escritura púb l i ca otorgada en esta ciudad de la 
Habana en 2 de Junio de 1900 ante el Notar io 
D, J o s é R a m í r e z de Arel lano, hace púb l ico para 
conocimiento de los tenedores de Cédulas H i -
potecarlas sobre la referida finca, que el s á b a d o 
21 del mes que cursa á las dos de la tarde, y en 
el escritorio de la C o m p a ñ í a , situado en la calle 
de Aguacate n ú m e r o 128, entresuelos, se verifi-
c a r á el sorteo de Tre inta y una (31) de dichas 
cédu las para su a m o r t i z a c i ó n . L o que se anun-
cia, á fin de que puedan concurr i r a dicho acto, 
por s í ó por medio de representante, los tene-
aores de cédulas que lo tengan por conveniente. 
Habana, 5 de Marzo de 1903. 
K o t ' t A m e H c c u i S u f / a r C o m p a u y 




COMPAÑIA MARITIMA CUBANA 
Se convoca á los s e ñ o r e s accionistas de esta 
C o m p a ñ í a para la Junta General que ha de te-
ner lugar el d í a 30 del corriente mea á las nue-
ve de la m a ñ a n a en la calle de l a Habana nú-
mero 128 para dar cuenta de las operaciones 
de la C o m p a ñ í a durante el a ñ o trascurrido y 
elegir las personas que han de componer las 
Juntas Directivas y Delegada en New Y o r k en 
el p r ó x i m o bienio, de acuerdo con lo prevenido 
en los a r t l ca lo l 9: y 17 de los Estatuios. 
Habana, Marzo 17 de 1903. 
Cárlos I . Fárraga 
Secretario. 
C 479 ' 10-18 
B a n i c í o i l (le Cito. 
(National Bauk of Cuba) 
Calle de Cuba m i m . 27.—Habana 
Hace toda clase de operaeiones bauca-
rias. 
Expide cartas de crédito para todaíj las 
ciudades del mundo. 
Hace pagos por cable y gira sobre las 
nrincipales poblaciones de los Estados 
Unidos, Europa, China y el Japón; sobre 
Madrid, capitules de provincias y demás 
pueblos de la Península, Islas Baleares y 
Canarias. 
Admite en su Caja de Ahorros cual-
quier cantidad que no baje de cinco pesos 
y abonará por ellos el interés de tres por 
ciento anual, siempre que el depósito se 
haga por un período no menor de tres me-
ses. 
Admite depósitos á plazo fijo de tres 
6 más meses abonando intereses conven-
cionales. 
Hace pagos y cobros por cuenta agena 
y opera igualmente en BUS sucursales de 
Santiago de Cuba, Cienfuegos y Matan-
zas. 
3 396 I M i 
AZUCAR REFINADO 
T H E C U B A N S U G A R R E F I N I N G C 0 . 
Fábr ica en Cárdenas ,—Depósiks generales en Cárdenas y Teniente Rey n? 9 
H A B A N T A 
Nuestros precios de azúcares granulados, hasta nuevo aviso, se rán 
los siguientes. 
G R A N U L A D O S CORRIENTES en barriles, (Cuatro y tres cuartos centavos) oro espa 
ñol , la l ibra , m á s | 1 (UN PESO) por el envase, 
G R A N U L A D O S CORRIENTES en fardos de 4 saquitos de 25 libras cada uno 5 (CINCO 
CENTAVOS) oro e spaño l , la l ibra , l ibre de envase. 
G R A N U L A D O S E X T R A S para uso especial en barriles 5 centavos (CINCO CENTAVOS) 
oro e s p a ñ o l la l ib ra , m á s ( f l ) por envase. 
Estos azúcares t e n d r á n los sísruicntes descuentos: 
En lotes de 100 barriles, 1̂ 8 (UN OCTAVO DE CENTAVO) oro español la l ibra. 
En todos los casos, las conducciones se rán por cuenta de los compradores 
c 109 
90-10 En 
Balance aimal, TrlEósiino tercero 
THE M A L B A M CAMBA 
U 31 DE DICIEMBRE DE 1902 
A C T I V O 
Efectivo, en Caja TI 
Fondos disoonibles en poder 
de otros Bancos — 
Bonos del Dominio, de la Pro-j 
vincia y otros valoras p ú b l i -
cos ' 
P r é s t a m o s sobre Acciones y 
Bonos 
Depós i to con el Gobierno del 
Dominio , para seguridad de 
la c i r cu lac ión de billetes... 
P r é s t a m o s y Descuentos 
Local , cajas y mobil iar io , 











Capital , pacado 
Reserva ¡ 
Saldo al Créd i to de Ganancias: 
y P é r d i d a s | 
Dividendo n° 66, pagadero el 2 
de Febrero 1903 1 
Billetes en c i r cu l ac ión I 
Depós i tos I 










Edson L . Pense, 
Adminis t rador General. 
Habana, Obrapia 85J 
F\ J. ithemiari, Agente. 
i?. TF. Forrcaier, Sub-Agente. 
New Y o r k , 68 W i l l i a n Street, 
c 335 
-S. H. Voorhers, Agente. 
26-22 F 
C E N T R O E S P A Ñ O L 
D E L A 
x - x : o - ¿ ^ ^ J J ^ . 
S E C C I O N D E I N S T R U C C I O N 
SECRETARIA 
Desde el día pr imero del mes actual se han 
reanudado las clases nocturnas que este Centro 
t e n í a establecidas, h a l l á n d o s e al frente de ias 
mismas distinguidos profesores. 
El tan conocido como inteligente profesor 
s e ñ o r Francisco Arcas, signe dando en este 
Centro conferencias de Ortogra fía p r á c t i c a to-
dos los domingos de 1 á 2. 
Habana, 6 de Marzo de 1003.— F. Balboa. 
C 402 15-12 M 
SECCION DE BENEFICENCIA i 
S E C R E T A R I A 
E n j un t a de anoche, se a c o r d ó la admis ión 
de señoras como asociadas exclusivamente para 
disfrutar los beneficios de esta Sección, s e ñ a -
l ándose la cuota mensual de U N PESO P L A T A . 
Lo que de orden del s e ñ o r Presidente comu-
nico á cuantos lo t en í an solicitado á fin de que 
concurran á la S e c r e t a r í a del Centro á proveer-
se de la oportuna inscr ipc ión . 
Habana 11 de Marzo de 1903.—Aí. Ruancos, 
c 461 15-12 M 
G I R O S D E L E T R A S 
G. La m i m o f m m 
Banqueros.—Mercaderes 22. 
Casa originalmente establecida en 184-1. 
Giran letras á la vista sobre todos los Bancos 
Nacionales de los Estados Unidos y dan espe-
cial a t enc ión á 
Transferencias por el oalte. 
13 78 En-lc 
OBISPO 19 Y 21. 
Hace pai^os por cable; gira letras A corta y 
larga vista y facil i ta cartas de c r é d i t o sobre las 
principales plazas de los Estados Unidos, In-
glaterra, Francia, Alemania, etc., y sobre to-
das las ciudades y pueblos de E s p a ñ a é I t a l i a 
c 153 78-21 E u 
I . C E L A T S Y C o m p . 
IOS, Aguiar, 108, esquina 
¿ A¡nar</ura. 
Hacen pa^os por el cable, f acilitan 
cartas de crédito y giran letras 
á corta y larga vista. 
sobre Nueva Y o r k . Nueva Orleans, Veracruz, 
México , San Juan de Puerto Rico. Londres, Pa-
ría, Burdeos. Lyon . Bayona, Hamourgo, Roma 
Nápo le s . Mi lán , Genova, Marsella, Havre, L i -
lla, Nantes, Saint Quin t ín , Dieppe, Toulouse, 
Venecia, Florencia, T u r i n , Masino, etc. as í co-
mo sobre todas las capitales y provincias de 
España é Islas Canarias. 
c29S 156-15 Fb • 
8, O ' R E I L L Y , 8, 
E S Q U I N A A M E R C A D E R E S 
Hacen pagos por el cable. Faci l i tan cartas 
de c réd i to . 
Giran letras sobre Londres, New York , New 
Orleans, Mi lán , T u r í n , Roma, Venecia. Floren-
cia, Nápo les , Lisboa, Oporto, Gibrai tar , Bro-
men, Hamburgo, Par í s . Havre, Nantes, Bur-
deos. Marsella, Cádiz. Lyon, México , Veracruz 
San j u a u de Puerto BioüD, e t c , eto, 
sobre todas las capitales y pueblos; sobre Pal 
ma de Mallorca, Ibiza, Manon y Santa Cruz de 
Tenerife. 
Clara, Caibar ién , Sagua la Grande, Tr in idad , 
Cienfuegos. Sancti Spiritus, Santiago de Cuba, 
Ciego de Avila, SdtnzanUlo, Pinar del Río , Gi-
bara, Puerto P r ínc ipe v Nuevitas, 
o 10 78-1 En 
(JUBA 76 Y 78 
Hacen pagos por el cable; g i ran letras á corta 
y larga vista y dan cartas de crédi í .i sobre New 
Y o r k , Filadelfia, New Orleans. B.' a Francisco, 
Londres, Pa r í s , Madr id , Barcelona y d e m á s ca-
pitales y ciudades importantes de los Est.idos 
Unidos, "México y Europa, así como sobre todos 
los pueblos de E s p a ñ a y capital y puertos da 
Méx ico . _ ^ 
En combinac ión con los señores H . B. Holl ins 
& Co., de Nueva Y o r k , reciben ó r d e n e s para la 
compra ó venta de valores ó acciones cotiza-
bles en la Bolsa de dicha ciudad, cuyas cotiza-
ciones se reciben por cable diariamente. 
c 9 78-1 En 
" T BALCELLS Y COMP. 
(S, en CU 
Hacen pagos por el cable y gi ran letras á cor-
ta y larga vista sobre New Y o r k , Londres, Pa-
rís y sobre todas las capitales y pueblos de Es-
pana é islas Baleares y Canarias. 
Agente de la C o m p a ñ í a de Seguros contra i n -
cendios. 
c 7 155-1 En 
Departamento de Obras Públicas.—Oficina de 
Construcciones Civi les . -^Lic i tac ión para la re-
p a r a c i ó n de t i r a n t e r í a y cubiertas en el Palacio 
Presidencial de la R e p ú b l i c a . — H a b a n a . 3 de 
Marzo de 1903.—Hasta las dos de la tarde del 
d í a 19 de Marzo de 1903, se r ec ib i r án en esta 
Oficina, edificio "Hacienda," proposiciones en 
pliegos cerrados para la r e p a r a c i ó n de t i rante-
rias y cubierta? en el Palacio Presidencial do 
la Repúbl ica .—Los sobres conteniendo las pro-
posiciones v e n d r á n dirigidas al s e ñ o r Ignacio 
Garr ido, Arqui tecto del F-1 ÍO! -Lus p . v p 
clones se rán abiertas y le ídas p ú b l i c a m e n t e & 
la hora y fecba ya mencionada.—En esta Ofici-
na se facili taran al que lo so l i c í t e los pliegos da 
condiciones, modelos en blanco y cuantos i n -
formes fueren necesarios.—Ignacio Garr ido, 
Arqui tecto del Estado. 
c 429 a l t 4-5 
C o m e j é n 
extirpación por completo en casas y 
mneblos, garantizando dicho trabajo. 
Informarán Bornaza 10. San l ia lae ly 
Consalado, casa do. cambios. 
J . G A R C I A 
2495 13-18 
SUBASTA 
Coinpaiíía C n t o de Vapores M e r o s 
Por acuerdo de la Comis ión l iquidadora do 
esta C o m p a ñ í a , se saca á púb l i ca subasta vo-
luntar ia y extra judicia l el vapor M A R I A L U I -
SA, s e ñ a l á n d o s e para el acto el dia 29 de A b r i l 
p r ó x i m o , á la una de la tarde, en la N o t a r í a 
del Sr. D. Aoton io G. Solar, situada en esta 
ciudad, callo de Aguacate n. 128, donde se en-
cuentran de manifiesto todos los dias háb i l e s 
dt> doce á tres p, m. los documentes relativos á 
dicha subasta y á la propiedad del barco, as í 
como las d e m á s condiciones de aquella consig-
nadas en acta Notar ia l levantada en la refer i -
da notaría, con esta fecha.—Habana, Marzo 12 
de 1003.—El Secretario Contador, J u l i á n Mi j a -
res González .—Vto, Bno. E l Presidente de la 
Comis ión l iquidadora, A n d r é s López . 
c 468 alfc 12-14 
A V I S O A L C O M E R C I O : 
Por escritura de esta fecha, ante el Notar lo , 
Sr. Alfredo Vil lagel iú é Yro la ha quedado d i -
suelta la sociedad que giraba en est a plaza bajo 
la razón social de Franchi Alfaro y Beis en la 
indusrria de t u r b i n a c i ó n de a z ú c a r y molinos 
harineros t i tu lada " L A A M A L I A " , situada en 
J e sús del Monto 104 y 110, quedando como 
ún ico l iquidador de dicha sociedad el que sus-
crüic 
Habana 16 de Marzo de 1903. 
Hamón Beis 
4a-17 4d-18 
R E V O C A T O R I A . 
Por escritura de esta fecha anle el Notar io 
de esta ciudad Ldo. Manuel Diaz Quilus, he re-
vocado en todas sus partes el poder que t e n í a 
conferido al Sr. D. Antonio Gonzúlez desde 13 
de Octubre de 1S!)9; de j ándo le en su buena re-
p u t a c i ó n y fama. Habana 13 de Marzo de 1903. 
Manuel Rodrígue-z. 
2387 " 4-lá 
U F A l A T f! A " n O ^ ? - Sevendeun vap. r e -
Iv J KfÍj^j \ lJ \JI \ . moicadorconstruido 
en los E. U . moderno y de mucha potencia. 
Para informes dir igirse á The Francisco Sugar 
Company, Manzanil lo. 
C 449 10 Mz 
( S E I B O S ) 1 ? y d 2 - ™ 
Mercaderes 7 .—Habana .—Bónlng & Krause. 
0819 78Mz3 
0E0, PLATA Y PLATINO 
B R I L L A N T E S Y P I E D R A S F I N A S 
Se compran en todas cantidades para la fabri-
cac ión de prendas en 
"LA ESMERALDA" 
11K. SAN R A F A E L , 11)^ 
• Y E N " L A S U C U n S A L " 
N E P T U N O 89 
C 178 78-30 E 
G O M E 
T " p \ T Me encargo de matar el C O M E J E N 
" •Li-i-1 en casas, pianos, muebles, carruajes y 
dondp quiera que sea, garantizando la o p e r a c i ó n 
40 ANOS de p r á c t i c a . Recibe avisos en la A d -
min i s t r ac ión de este pe r iód i co y para m á s pron-
t i t u d en mi casa. Por Correo en el CERRO, 
¡ calle de SANTO TOMAS N. 7, esquina 
! á Tul ipán.—Rafael Pé rez . 
2157 15a B 15d 8 
1 5 1 A R I O D E L A ' M A R I N A - - E d i c i ó n d e l a m a ñ a n a . - ^ r a r z o 1 8 d e 1 9 0 3 . 
No hemos sido de los á l t i m o s 
en alarmarnos ante la extraordi-
naria prodigalidad de las C á m a -
ras, que sin escrúpulos de n ingu-
na clase suelen disponer del teso-
ro públ ico , votando crédi tos y 
m á s crédi tos, á veces completa-
mente inút i les . Contra semejan-
te despilfarro protesta en su n ú -
mero ú l t i m o nuestro apreciable 
colega E l Econaniista, el cual pu -
blica con este mot ivo un convin-
cente y notable a r t í cu lo tras el 
que fác i lmente se adivina la p lu -
ma c o m p e t e n t í s i m a de un d is t in-
guido pol í t ico cubano, que t o m ó 
parte pr incipal en los trabajos de 
la Convenc ión Constituyente. 
Con gran oportunidad se ad-
vierte en el referido a r t í c u l o que 
los frecuentes acuerdos del Con-
greso disponiendo de los fondos 
públ icos no solamente son con-
trarios á la buena admin i s t r ac ión 
de un país tan p e q u e ñ o y tan es-
casamente poblado como la isla 
do Cuba, sino que a d e m á s consti-
tuyen una flagrante violación del 
Código fundamental de la R e p ú -
blica. . 
La Cons t i tuc ión , en efecto, dis-
pone en su a r t í cu lo 60 «que el 
Congreso no p o d r á asignar á n i n -
g ú n servicio que deba ser dotado 
en el Presupuesto anual, jpaayor 
cantidad que la propuesta en el 
proyecto del Gobiernow, excep-
tuándose ú n i c a m e n t e , según el 
segundo pár ra fo ' del a r t í c u l o 59, 
«los gastps del Congreso, los de 
admin i s t r ac ión de just icia y los 
de intereses y amor t i zac ión de 
emprés t i tos , n E l Congreso, por 
tanto, salvo las tres excepciones 
mencionadas, no p o d r á en n i n -
g ú n caso acordar gastos púb l i cos 
que no figuren en el presupues-
to anual, formado y presentado 
por el Gobierno. 
Bien terminante y exp l í c i t a es 
la prohib ic ión que antecede. Y 
sin embargo, el Congreso, no sa-
tisfecho con asignarse á sí propio, 
es decir, á los miembros que lo 
componen, sueldos crec id ís imos , 
aumentados por los de un perso-
2 i a l subalterno realmente lujoso; 
parec iéndole poco haber votado 
u n emprés t i to de treinta y cinco 
millones de pesos, fundado en 
impuestos impopulares y odiosos, 
invada á menudo las facultades 
del Ejecutivo, y pasando por en-
cima de la Cons t i tuc ión , aprueba 
crédi tos diversos para pensiones, 
donativos, obras públ icas y para 
otros fines comprendidos de lleno 
dentro del precepto constitucio-
nal que niega terminantemente 
al Congreso facultades para votar 
gastos que no sean los suyos pro-
pios, los de a d m i n i s t r a c i ó n de 
just icia y los referentes á e m p r é s -
titos. 
A esto se podrá tal vez a r g ü i r 
que no existiendo a ú n presupues-
to general votado por el Congre-
so, no es posible pedir á éste que 
se ajuste á los gastos seña lados 
^or el Gobierno. Mas, como acer-
tadamente se observa en el men-
cionado trabajo, s i la falta de pre-
supuesto se suple por medio de 
crédi tos parciales, no debieran 
éstos partir^ de la in ic ia t iva del 
Congreso, sino por el contrario, 
ajustarse á la regla establecida 
por la Cons t i tuc ión para el pre-
supuesto general. E l Congreso— 
como agrega E l Economista—no 
ha debido votarlos sino á pro-
puesta del Gobierno y sin exce-
der de las cantidades por éste pre-
supuestadas. 
E l ejemplo más reciente y de 
más bul to de tales transgresiones 
constitucionales lo tenemos en el 
acuerdo, tomado exclusivamente 
por las Cámaras , de conceder cien 
m i l pesos á cada una de las pro-
vincias en que la Isla se divide, 
para cons t rucc ión de obras pú -
blicas. E l Ejecutvo se había, l i -
mitado exclusivamente á pedir 
un crédi to de cien m i l pesos para 
continuar las obras del Malecón 
de la Habana; pero los señores 
legisladores atendiendo, m á s que 
á las conveniencias de las p rov in-
cias, á cierto mal entendido espí-
r i t u regionalista que no ve con 
buenos ojos el embellecimiento 
de la capital de la Isla, decidie-
ron conceder los mencionados 
cien m i l pesos á condic ión de que 
se concedieran otros cien m i l á 
cada una de las provincias cuba-
nas. Es decir, que no sólo votaron 
un crédi to que nadie h a b í a soli-
citado, y que por consiguiente no 
estaba consignado en n i n g ú n pre-
supuesto n i general n i parcial, 
sino que además asignaron al cré-
dito que se les hab í a pedido para 
la provincia de la Habana doble 
cantidad de la propuesta por el 
Gobierno. 
Hechos como estos, que reve-
lan el afán de arrogarse atr ibu-
ciones ajenas y de resolver todos 
los asuntos que aqueja desde ha-
ce, t iempo á-las «Cámaras, y espe-
cialmente á la de' Representan-
tes, revisten gravedad extraordi-
naria, no sólo por const i tuir una 
terminante violación del Código 
fundamental, sino por la tenden-
cia do acentuarse cada vez más , 
ap rop iándose toda suerte de fa-
cultades, de ta l manera que si no 
se les pusiese coto l l egar ían ta l 
vez á crear dificultades enojosas 
y á in te r rumpir la marcha orde-
nada y progresiva de la R e p ú -
blica. 
DESDE WASHINGTON 
12 de Marzo. 
Hay que seguir con tanta atención 
las maniobras de Mr . Gorman, jefe de 
los Senadores demócratas, como si fue-
ran operaciones de guerra.—Anteayer 
la táctica de ese politician astuto con-
sistía, según se nos dijo, en cooperar á 
la ratificación del tratado con Cuba, en-
tre otras cosas.—Hoy su táctica, en la 
parte relativa al tratado, es impedir la 
ratificación, por aliora, y Valerse de él, 
más tarde, para reforzar la propaganda 
en favor de la reforma arancelaria. 
Recuerdo haber dicho én varias oca-
siones que es ana suerte para Cuba el 
que no le corra prisa ya el tratado; si 
ahora lo desease tanto como lo desean 
algunos elementos de aquí^ pasar ía ma-
los ratos, con estas alzas y bajas que 
tiene en Washington la ratificación. 
La láctica que anteayer se a t r ibuía 
al Senador Gorman, era propia de un 
hombre de Estado, porque, anteponien-
do el interés nacional al de partido, 
facilitaba la aprobación, de los tratados 
con Colombia y con Cuba.—En esta 
nueva táctica no hay, sin duda, eleva-
ción ni desinterés, pero, sí, uti l idad pa-
ra el partido democrático, de momen-
to. Mr. Gorman, al impedir la ratifica-
ción del tratado con Cuba, complace á 
los demócratas azucareros y tabacale-
ros; y al declarar que la combate para 
plantear, más tarde, el tema de la re-
forma general de los aranceles, halaga 
á los librecambistas, que son los más en-
tre los demócratas.—Luego, logra unir 
el partido, que es la aspiración cons-
tante y absorbente de todo jefe. Unión, 
unión, aunque sea para no hacer nada 
ó para hacer tonterías; pero, unión. 
Algunos observadores preven—y me 
inclino á pensar como ellos—que, si los 
demócratas sacrifican el tratado para 
plantear, ante la opinión, el tema d é l a 
reforma aduanera, no habrá, en largo 
tiempo, n i reforma n i reciprocidad.— 
Los republicanos están, ahora, d iv id i -
dos en reciprocistas y proteccionistas 
intransigentes; pero, todos, son parti-
darios de los. aranceles actuales, en con-
junto. E l tratado con Cuba es, más que 
una medida económica, una medida po-
lítica, y muchos republicanos que lo 
apoyan, son hostiles á los tratados con 
Francia, la Argentina, etc. Si los de-
mócratas presentan la batalla en ese 
terreno de'-la reforma ¿qué van á hacer 
los republicanos más que apretar sus 
filas y combatir reciámenle1? Se dará do 
mano á los tratados y se acudi rá 'á la 
deionsa de'los aranceles atacados. 
¿No seríá mejor para' los demócratas 
flanquear la posición,'CSto réS,'ftymlar á 
la ratificación de-todos los tratados de 
reciprocidad, puesto que van contra la 
intangibilidad de los arancelesl ¿No es 
más fácil i r destruyendo por . partes la 
obra proteccionista? Cuantío Mr. Gor-
man, que es hombre de muy claro ta-
lento, no opina así, buenas razones ten-
drá para ello.—Acaso, lo que más le 
urja no sea la reforma arancelaria, si-
no la disciplina y unión de su partido. 
- x . r . z. 
EL 
í EL 
Kuestro estimado amigo D. Secundi-
no Baños, Presidente del Centro Galle-
go, presentó una bien razonada instan-
cia al Alcalde Municipal de esta ciu-
dad, solicitando que mantenga en vigor 
un acuerdo del Ayuntamiento de 31 
de Octubre de 1901, por el cual se le 
autorizó para cerrar la calle de Ena, 
tramo comprendido entre las - de Ense-
nada y Atarés. 
Dicha Sociedad pidió f u e l l a autori-
zación, con objeto de cbiístruir, como 
ampliación de su casa de Salud aLa 
Benéfica" dos hermosos pabellones en 
la manzana 15 del reparto de Concha y 
unirlos por medio de una verja de hie-
rro con los que ya existían construí-
dos. 
La fabricación de los dos pabellones, 
que representan un costo de más de 
ochenta m i l pesos, llevóse á feliz tér-
mino, y cuando la Sociedad. ,tenía ya 
levantados los muros y pilares de la 
cerca que había de cerrar los edificios 
construidos en las manzanas 9 y 15, 
comprendidas entre las calles de Aran-
go, Ensenada, Velázquez y Atarés, re-
cibe una orden de la Alcaldía suspen-
diendo las obras comenzados para el 
cierre. 
Esa medida, como es natural, causa 
perjuicios de gran consideración á tan 
prestigiosa Sociedad, sin beneficio a l -
guno para el público por tratarse de 
una calle en que no hay tránsito ni 
tampoco edificios en sus inmediaciones 
que no sean las de la citada Casa de 
Salud, puesto que esa vía está limitada, 
por un extremo, por el río Moboa, don-
de comienza, y continúa por terrenos 
yermos, en su mayor parte, propieda-
des del Centro Gallego, para terminar 
en las fincas rústicas inmediatas que 
tienen su salida por la calzada de Con-
cha. 
Dada la gran importancia que ad-
quirió aquella barriada con las nuevas 
construcciones llevadas á cabo en ' 'La 
Benéfica"; y teniendo en cuenta que 
con el cierre pretendido no se lesionan 
intereses de ninguna clase, y por el 
contrario, constituye un medio eficaz de 
saneamiento sin costo alguno para el 
^Municipio, es de esperar que nuestro 
ceíoso Alcalde, inspirándose en la jus-
ticia que reclama el Centro Gallego, se 
ápresure á dejar sin efecto la orden do 
suspensión del cierre del citado tramo 
de call,e comunicada con', fecha 12 de 
Febrero próximo pasado y mantenga 
vigente la concesión de que antes se hi-
zo referencia y que fué solicitada en 
instancia presentada en 16 del próximo 
mes. 
La cuestión es de v i ta l trascendencia 
para el desarrollo de la casa de Salud 
uLa Benéfica", y al ruego que el Pre-
sidente del Centro Gallego dirige al A l -
calde Municipal, señor Bonachea. uni-
mos gustosos el nuestro, convencidos 
de la razón que le asiste. 
Las Befltas (teja E e p l a . 
Estado de la recaudación obtenida 
en las cajas nacionales durante la p r i -
mera quincena de Marzo de 1903. 
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Los niños criados con el 
M e l l i i f 
Total $ 542.744-52 
ZONAS PISCALES 
Habana $ 16.9SG-81 
Matanzas 5.999-05 
Pinar del Eio 816-45 
Santaclara 4.652-05 
Puerto Príncipe.. . ' . 1.390-24 
Holguiu 307-56 
Santiago de Cuba 2.980-60 
. l í m e n l o M e i l i a 
t ienen mej i l las sonrosa-
das, br i l lan tes ojos, fuerte 
dentadura, m i e m b r o s ro-
bustos, y carnes sanas. 
P i d a U d . una mues t ra de 
nuestro preparado á 
M e l ü n ' s Food Co., Boston, Mass., E.D.A. 
Total $ 33.132-76 
Los CIGARRILLOS IMOS de ORMULT jcia 
son el remedio m á s eficái contra el Asma, 
la O p r e s i ó n , el I n somnio y el Catarro, 
como para facil i tar la E x p e c t o r a c i ó n . 
Total general $ 575.877-2 8 
PARIS. 8, me YlTleniie, y loüas las Farmacias 
El Lado-Fosfato de cal contenido en el Vino y Jarabe de DUSART es un 
reparador de los maa enérgicos. Afianza y endereza los huesos de los niños 
raquíticos, evita el torcimiento de las piernas, devuelve el vigor y la actividad 
álos adolescentes decaidos y linfáticos, y á:los que están privados de apetito, 
fatigados por un crecimiento muy rápido ó los estudios.; 
Las mujeres embarazadas que recurren al Vino ó Jarabe de DUSART 
soportan su estado sin fatiga alguna, sin vómitos y dan á luz criaturas robustas. 
El Lacto-Fosfató de cal dado á las nodrizas enriquece su leche, preserva 
y cura á los niños de la Diarrea verde y de las enfermedades de desarrollo. 
Con su benéfica influencia la dentición efectúa sin cansancio ni convul-
siones. 
I P A H J S , 8 , r u é V i v i e n n e , y en todas tas Farmacias. 
( I > r O I 3 A J P E L I L J S ) 
( A c e i t e e spec í f í co a l % de bi-yoduro de h i d r a r g i r o ) 
En dosis de 3, 4 ó 5 cápsulas diarias, el C/Pñ/DOL constituye 
una medicación, tan cómoda como eficaz, para ciertas afecciones 
específicas [Sífílis), las Fís tulas , los Abcesos fríos, la Pús tu la maligna, 
etc. El CÍPRIDOL se recomienda, ademas, por su poca tendencia á 
provocar la sal ivación. 
La dosis diaria debe dividirse en tres partes y tomarla al mediar 
la comida, para evitar toda intolerancia del tubo digestivo. 
PARIS, 8, rué Vivienne y en todas las Farmacias. 
V a p o r e s d e t r a v e s í a c 
V A P O R E S C O R R E O S 
áe la Compaíiía n 
A N T E S D E 
A U T O H I O L O P E Z Y C " 
E L VA.POR 
C a p i t á n , U M B E R T 
s a l d r á p a r a V E E A C R U Z 
el d í a lí) de Marzo á las cuatro de la tarde lle-
vando la correspondencia públ ica . 
A d m i t e carga v pasajeros para d icho puerto 
Los billetes de pasaje solo s e r á n expedidos 
hasta las diez del d í a de la Salida. 
_ Las pól izas de carpa se" firmarán por el Con-
BÍgnaLario antes de correrlas, s in cuyo requisito 
serán nulas. 
Recibe carga hasta e l dia 18. 
JíOTA..—Esta C o m p a ñ í a tiene abierta una 
pól iza flotante, as í «para esta l í nea como para 
todas las demfis, bajo lacual pueden asegurarse 
todos los efectos que se embarquen en sus va-
pores. 
Llamamos la a t e n c i ó n de los s e ñ o r e s pasaje-
ros h á c i a el a r t í c u l o 11 del Reglamento de pa-
Bajeroc y del orden y r é g i m e n in te r ior de los 
vapores de esta C o m p a ñ í a , el cual dice así : 
4 Los pasajeros d e b e r á n escribir sobre todos 
los bultos de su equipaje, su nombre y el puerto 
de destino, con todas sus letras y con la mayor 
c lar idad ." 
L a C o m p a ñ í a no a d m i t i r á bul to alguno de 
equipaje que no lleve claramente estampado 
el nombre y apellido de su dueño , así como el 
del puerto:de destino. 
I n f o r m a r á n sus Consignatarios: 
M . C A L V O . OFICIO N U M E R O 28. 
E L V A P O R 
CIUDAD DE CADIZ 
C a p i t á n Q U E V E D O . 
Baldrá para 
C O R U Ñ A Y S A N T A N D E R 
el 20 de Marzo á las cuatro de la tarde l levando 
la correspondencia púb l i ca . 
Admi t e pasajeros y carga general, incluso ta-
taco para diebos puertos. 
Recibe azúca r , ca fé y cacao en partidas á fle-
te corrido y con conocimiento directo para V i -
go, G ü ó n , Bilbao y San Sebas t i án . 
Los billetes de pasaje sólo s e r á n expedidos 
basta la v í spe ra del d í a de salida. 
Las pól izas de carga se firmarán por e l Con-
• i rna t ano antes de correrlas, c ia cuyo requisito 
ter>*i nulas. 
* ^ reciben los documentos de embarque has-
ta ci d í a 18 y la carea á bordo hasta el d í a 19. 
La correspondencia se recibe en la A d m i n i s -
t r ac ión de Correos, 
n A—Esta C o m p a ñ í a tiene abierta una pó-
l i za flotante así para esta l ínea como para to-
• ^ f , dc ,»á s . b^j0 la cual pueden asegurarse 
pS?| Ct0a qUe 86 cmoartiuen ensusva-
^ t 1 " * ™ * ? 8 l,a a t « n c ' 6 n de los s e ñ o r e s pasaje-
n « ^ C ¿ a H C , i e l / r U c u , i > . 1 1 ^ Reglamento de 
« o r t i / e 0r?Cn y í ^ e i m e n inter ior de los va-
porea ue esta C o m p a ñ í a . 
IÍV» h ^ t f í ^ ^ ' ^ <lo?>erán ««cir 'b i r sobretodos 
do < W i i ™ V"1' ^ " ' P a J ^ so nombre y el puerto 
yor c lar7did SU3 letras y con l a ma-
n o a S S i l i ^ e a t t di*npsición, la CompaBfa 
i w , r i "a l to alguno de equipaje que no 
l i f^o arsU!?enie « a * ™ P ^ o elMnomhre v a n e ° 
5Vio. su dUfcno' ^ c o m o el ael p u e r t ° á « 3 £ 
N O T A ^ ; r d V , e r t e f l08 seBores pasajeros 
De de Lor en un? drAos « ^ ' ^ n c a del mue-
r*»R Q^a^ J;.C,.NLRA^AN V?8 vaPores remolcado-
b H É f e á W H o ó ^ \ " a dlsPuestos i conducir el 
l ^ t ^ 4 ^ p ? A ^ í d a u r o ^ d f 6 V E I N T E 
i « d e las doce á las t r i s t e ' l a U-rde? pud^ndS 
llevar consigo los bultos p e q u e ñ o s de mano gra-
tui tamente. 
E l equipaje lo reciben t a m b i é n las lanchas en 
igual sit io, l a v í spe ra y dia de salida b á s t a l a s 
diez de la m a ñ a n a ñ o r el ínfimo precio de trein-
ta centavos plata cada baú l . 
Aviso á los carg-aclores 
Esta C o m p a ñ í a no responde del retraso ó ex-
t r a v í o que sufran los bultos de carga que no lle-
ven estampados con toda claridad el destino y 
marcas de m e r c a n c í a s , n i tampoco de las recla-
maciones que se bagan por mal envase y mar-
ca de precinta en los mismos. 
M. C A L V O 
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Y A P O R E S C O R R E O S A L E M A N E S 
A . F O L C H Y C O M P . , B A R C E L O N A 
El vapor español 
C O M A HAMBURGUESA AMERICANA 
L I N E A D E LAS A N T I L L A S 
Y GOLFO DE MEXICO. 
Saliias replares y Ajas mensuales 
de HA.MBÜRGO el 24 de cada mes, para l a 
H A B A N A con escala en A M B E R E S y H A V R E . 
La Empresa admite igualmente carga para 
Matanzas, Cá rdenas , Cienfuegos, Santiago de 
Cuba y cualquier otro puerto de la costa Norte 
y Sur de la Isla de Cuba, siempre que haya la 
carga suficiente para ameritar la escala. 
El vapor correo a l e m á n de 300-1 toneladas 
Calabria. 
C a p i t á n LOOFT, 
Sal ió de Hamburgo y escalas el 3 de Marzo y 
se espera en la Habana sobre el 26 de marzo. 
ADVERTENCIA IMPORTANTE 
Esta Empresa pone á la d ispos ic ión de los 
señores cargadores sus vapores para recibir 
carga en uno ó m á s puertos de la costa Norte y 
Sur de la Isla de Cuba, siempre que la carga 
que se ofrezca sea suficiente para amer i tar la 
escala. Dicha carga se admite para H A V R E 
y H A M B U R G O y t a m b i é n para cualquier otro 
punto, con trasbordo en Havre ó Hamburgo á 
conveniencia de la Empresa. 
SALIDAS DE NEW-YORK 
NOTA.—En esta Agencia también 
se facilitan informes y se venden pasa-
jes para los vapores RAPIDOS de DOS 
HELICES de esta Empresa, entre ellos 
para los vapores D E Ü T S C H L A N D , 
í -URST BISMARCK, M O L K B , A U -
GUSTE VICTORIA, B L U B H E R y 
otros qne hacen el servicio semanal en-
tre N E W YORK, PARIS, (Cheburgo), 
LONDRES (Flymontl i ) y H A M B U R -
CTO. 
Para más pormenores dirigirse á su 
consignatario 
E n r i q u e H e i l b u t 
S. Ignacio 54 . 
c 1S35 
• C a p i t á n P E L E O R I 
Recibe carga en Barcelona hasta prin-
cipios de A b r i l que saldrá para la 
H A B A N A , 
M A T A N Z A S , 
G U A N T A N A 3 I O , 
S A N T I A G O D E C U B A 
M A N Z A N I L L O 
Y C I E N F U E G O S . 
Tocará además en 
V a l e n c i a , 
Málaga^ 
C á d i z , 
y C a n a r i a s 
Habana, 2S de Febrerode 1903. 




A p a r t a d o 729. 
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E l hermoso vapor españo l 
MIGUEL GALLA&T 
Capitán Samaranch 
de 6.000 toneladas, clasificado 100 A . L por e l 
L l o y inglés , s a l d r á de este puerto A P R I N C I -
PIOS D E A B R I L , DIRECTO para 
Santa Cmz fle la Palma. 
Santa Craz fle Teueriíe, 
las Palmas áe&raii Canaria 
y Barcelona 
E s t e v a p o r n o h a r á c u a r e n t e n a 
Admi te pasajeros á quienes se les d a r á el es-
merado t ra to que tan acreditada tiene á esta 
C o m p a ñ í a . 
Para mayor comodidad de los pasajeros esta-
r á atracado al muelle de los Almacenes de De-
posito (San J o s é ) . 
I n f o r m a r á n sus consignatarios: 
C . B L A X C I ! Y C 0 M P A X I A 
O F I C I O » ; J I O . - H A B A X A 
c 431 26-6 SIz 
N E W Y O R K 
AND 
C U B A M A I L 
STEAMSHIP 
COMPAN1 
Rápido servicio postal y de pasaje di-
recto de la H A B A N A á N U E V A 
YORK—NASSAU—Méjico. 
Saliendo los s á b a d o s « l i a u n a p .m. , los martes 
á las tres p. m. para New Y o r k y los lunes á las 
cuatro p .m. para Progreso y Veracruz: 
Mor ro Castle... Progreso y Veracruz Fb ro 28 
Vigi lanc ia Progreso y Veracruz Rizo. 2 
Havana New Y o r k 3 
Méx ico N e w Y o r k 7 
Monterey Progreso y Veracruz ... 9 
Esperanza New York 10 
Mor ro Castle... New Y o r k 14 
Havana Progreso y Veracruz ... 16 
Vigilancia New Y o r k 17 
Méx ico New Y o r k 21 
Esperanza Progreso y Yeracruz ... 23 
Monterey New Y o r k 23 
Mor ro Castle ... N é w Y o r k 28 
Vigi lancia Progreso y Veracruz ... 30 
Havana New Y o r k 31 
M é x i c o New Y o r k A b r i l 4 
Monterey Progreso y Veracruz ... 6 
La C o m p a ñ í a se reserva el derecho de cam-
biar el i t inerar io cuando lo crea conveniente. 
La l í n e a de W A R D tiene vapores construidos 
expresamente para este servicio, que han he-
cho la t r a \ i s ía en menos t i empo que n i n g ü n 
otro, sin ocasionar cambios n i molestias á los 
pasajeros, teniendo la C o m p a ñ í a contrato para 
llevar la correspondencia de los Estados U n i -
dos. , 
MEJICO: Se venden boletines á todas par-
tes de Méj ico , á losque se puede Ir, via Vera-
cruz 6 Tampico. 
N E W Y O R K : Vapores directos dos veces á 
la semana. . • 
NASSAU: Boletines á este puerto se venden 
en c o m b i n a c i ó n con los ferrocarriles via Cien-
fhegos y los vapores de la L í n e a que tocan tam-
bién en Santiago de Cuba. Los precios son 
m u y moderados como pueden informar los 
Agentes. 
S A N T I A G O D E CUBA, M A N Z A N I L L O y 
otros puertos de la costa Sur, t a m b i é n son ac-
cesibles por los vapores de la C o m p a ñ í a , via 
Cienfuegos, á precios razonables. 
E n el escritorio de los Agentes, C U B A 76 y 
78, ha establecido una oficina para informar á 
los viajeros que soliciten cualquier dato sobre 
diferentes lineas de vapores y ferrocarriles. 
F L E T E S 
La carga se recibe solamente la v í s p e r a 
de la salida de los vapores en el muelle de Ca-
ba l l e r í a . I 
Se firman conocimientos directos para Ingla-
terra, Hamburgo. Bremen, Amsterdam, Rot -
terdam, Havre, Ámbere s , Buenos Aires, M o n -
tevideo, Santos y Rio Janeiro. 
Los embarques de los puertos de Méx ico ten-
d r á n que pagar sus fletes adelantados. 
Las ordenanzas de Aduanas requieren que 
es té especificado en los conocimientos ©I valor 
y peso de las m e r c a n c í a s . 
Para t ipos de fletes véase al s e ñ o r Luis V. Pla-
oé. Cuba 76 y 7S. 
Para m á s pormenores é informes completos 
dirigirse á 
Zaldo y Comp. 
"CUBA 76 v 73 
158 I t n , . 
A L E M A N 
por los vapores 
de la A ndes S. S. Co. 
NORUEGO 
de la Beneuielis S. S. Co. 
Diebos vapores es tén provistos do corrales 
abundante vent i lac ión y todos los perfecciona-
mientos requeridos para el 
T r a n s p o r t e d e g - a n a c l o 
en las mejores condiciodes y en t a l concepto se 
ofrece á los señores importadores de ganado de 
la Isla de Cuba. 
Para m á s informes dirigirse a l consignatario 
E N R I Q U E H E I L B Ü T 
S a n I g u a c i o 5 4 . A p a r t a d o 7 2 9 . 
c 4J3 1 Mz 
V a p o r e s c o s t e r o s . 
s 
E L V A P O R 
V E G U E R O 
Desde el d í a 80 de Enero de 1903, s a l d r á de 
B a t a b a n ó , los viernes, d e s p u é s de cargar, para 
Colóma, Punta da Cartas, B a i l é n y Cor tés . 
Se advierte á los s e ñ o r e s pasajeros que se di-
r i jan á los mencionados puntos de Vuel ta Aba-
j o , que d e b e r á n tomar el t r en del fer rocarr i l 
que sale de la E s t a c i ó n de Vi l lanueva para Ba-
t a b a n ó á las 2'40 p. m. los viernes. 
F l V E G U E R O s a l d r á de C o r t é s los lunes con 
escala en Bai lón , Punta de Cartas v Coloma, 
debiendo llegar á B a t a b a n ó los martes. 
Para m á s informes, OFICIOS 28, altos. 
c 391 1 Mz 
I M S y E M P O R E S 
" D E 
S O B R I N O S D E H E R R E R A 
> 1 
C A P I T A N 
J - Q S E M A R I A V A C A 
Saldníde este puerto el día 20 de Marzo 
á las 5 de la tarde, para los dé 
N u e v i t a s , 
P u e r t o P a d r e 
G i b a r a , 
M a y a r í , 
S a n t i a g o d e C u b a , 
P u e r t o P l a t a ( K . D . ) 
P o n c e ( P 11) 
M a y a g ü e z ( P R ) 
y S a n J u a n d e P u e r t o K i c o 
Admite carga hasta las3 dé la tarde del 
día de salida. 
Se despacha por sus armadores 
S A N P E D R O 6 . 
VAPOR 
Capitán SANSON 
Desde el MIERCOLES IS de Octubre en ade-
lante y hasta nuevo aviso, r e g i r á n las siguieu-
T A K I F A S E N ORO E S P A Ñ O L : _ 
De Habana á Saguá y viceversa 
Pasaje en l í - f 7-00 
Id." en 3i í 3-50 
Viveros, f e r re te r í a , loza, m e r c a d e r í a 20 cts 
De Habana á Caibarién y viceversa 
Pasaje en l í flO-00 
I d . en 3í § 5-30 
Víve res , fe r re te r ía , loza, m e r c a d e r í a . 15 cts. 
T A B A C O 
De Caibarién y Sagua il Habana, 15 
centavos tercio. 
P a r a " m á s informes dir igirse á sus armadores 
S A N PEDRO 6. 
c 9 1 Rn 
i s i i y L F J E U E i & A . 3 3 5 1 ; - ^ r ^ k . r » o m E 3 s 
M E N E N D E Z Y COM 
D E C I E N F U E G O S 
SalUriín todos los Jueves, alternando, de Batabanó para Santiaqro de Cuba 
los vapores rtEIXA 1>E LOS A N G E L E S y P U R I S I M A CONCSCÍ'Vi >X, l u -
ciendo escalas eu C I E N F U E G O S , C A S I L D A , TUNAS, JUCAR» SANTA 
CHUZ D E L SUR y M A N Z A N I L L O . 
Reciben pasajeros y caríra para todos los puertos indicados. 
Se despacha en SAN I G N A C I O 82. 
EMPRESA DE VAPOÍeTÍE MENENDEZ Y COMP. 
A V I S O A L P U B L I C O 
sa ld rá de B a t a b a n ó todos los D O M I N G O S para Giéiv^ asiida, 
Tunas y J ú c a r o , retornando á dicho Surgidero to ÍCVES, 
Recibe carga los miOrcoles, jueves y viernes, ge üv t>¡ . en San 
Ignacio n lunero 82. o 12 . i É n 
D I A R I O D E L , A M A M Í X A - - I d i c i c n d s l a n i a ñ a n a . - - M a r z o 1 8 d e 1 9 0 3 . 
L A " P R E N S A 
^ L a Fralcrnid.ad, do Rodas, i n -
eiste en su c a m p a ñ a favorable á 
l a inmediata cons t rucc ión del ra-
mal de ferrocarril de Curnanaya-
gua á aquel punto, cuyas obras 
es tán paralizadas desde hace seis 
años , en Venero, lugar distante 
20 k i l ó m e t r o s de dicha pobla-
ción. 
E l colega se e x t r a ñ a de que 
existiendo u n expediente al que 
sirve de cabeza una solicitud del 
elcalde munic ipa l de Rodas, no 
Be haya hecho saber á la empresa 
del ferrocarril de Matanzas el de-
ber en que está de cumpl i r inme-
diatamente la obl igación con t ra í -
da de reanudar los trabajos de ese 
ramal interrumpidos con mot ivo 
de la guerra. 
E l Nuevo País , haciendo histo-
r ia sobre esto asunto, escribe lo 
Biguiente: 
Esa obligación de la Empresa es inex-
cusable, por estar prevenida en la con-
cesión. 
E l gobierno espafiol le concedió una 
prórroga, que tuvo por fundamento el 
estado de guerra en que se hallaba el 
territorio; pero la guerra cesó hace cer-
ca de seis años y la paralización no es 
ya tolerable, sobre todo desde que, á 
v i r tud de reclamación del Ayuntamien-
to de Rodas, el Sr. Leonardo Wood, Go-
bernador de la Isla, ordenó en A b r i l de 
1902, que se procediera inmediataráente 
á continuar laa obras del ramal, puesto 
que estaba pacificada la provincia. Po-
ro esa orden no se ha cumplido, ni hay 
indicios deque la Empresa estó pronta 
¿ obedecerla. 
El vecindario de Rodas siente last i -
mado sna Intereses locales, y también 
en lo relativo á la comunicación en el 
término, entre aquel pueblo y esta ca-
pital y los lugares intermedios. Com-
prendiéndolo así el Alcalde ha elevado 
nnaexposición a la Secretaría de Obras 
Públicas, reclamando que se compela á 
á la Empresa á llenar el deber que la 
concesión le impuso, y que no piiede 
Ber eludido por ningún motivo, con 
tanta más razón cuanto que ha estado 
explotando y explota la parte construi-
da del ramal. 
Confiamos en que el señor Secretario 
do Obras Públicas, adoptará las raedi-
das necesarias á fin de que la empresa 
del íerrocarail de Matanzas y Sabani-
lla, lleve á cabo la terminación del ra-
mal, cumpliendo las condiciones do la 
concesión y la orden del Gob¡er?)o I n -
terior, qne es obligatoria por haberse 
dictado en justicia y con plenitud de 
facnltades. 
.E l Impardal, do Cien fuegos, 
qne t a m b i é n trata da esta mate-
r ia , dice: 
Es muy justo que por el Poder Eje-
cutivo se haga cumplir inmediatamen-
te á la empresa de Matanzas, la obliga-
ción que tiene contraída, para llevar á 
cabo el ramal á que se refiere el per ió -
dico de Rodas, y, do no hacerlo, proce-
der á lo que en justicia c o m p o n de. 
Otros colegas expresan su opi-
n ión en el mismo sentido. 
Como se ve, el clamor en pro 
de la inmediata construcción del 
ramal, es u n á n i m e , y el señor Se-
cretario de Obras públ icas no 
puede por m&s tiempo permane-
cer inac t ivo en un asunto que en-
t r a ñ a capital in terés para la vida 
de toda una comarca. 
IM, República., de Santiago de 
Cuba, hace grandes elogios de un 
Bermón preaicado en aquella ca-
Íáta l por el Padre Mesnier contra a nueva secta teosofista que tra-
ta de establecer all í una sucursal 
de "Raja Yoga" y que, por lo 
visto, raja y ahoga las creencias 
de los buenos católicos orienta-
les. 
Buenas cosas debió haber d i -
cho en su peroración el Padre, 
cuando el órgano radical—apesar 
de su radicalismo—escribe estas 
palabras: 
El padre Mesnier, en su magnífico 
sermón del domingo, que escuchamos, 
puso el dedo en la horrible llaga, pene-
tró en lo ín t imo de la iniquidad que se 
comete con pobres niños cubanos; de-
nunció la vulgaridad de la enseñanza 
que se dispensa á los simpáticos ado-
lescentes, á cambió de una sugestión 
enervad ora: mordió en las entrañas de 
la criminal finalidad que se persigue; y 
—Híon la noble franqueza de quien NO 
T I E N E HIPOTECAS E N SU E S P Í R I T U — 
rasgó el velo ocultador del negro cri-
men que comete... 
¡Ahí Si fuera dable penetrar ciertos 
misterios; si los desnaturalizados seres 
que aún hacen causa común con los 
usurpadores de sus derechos paternales 
sintieran más intensamente el mandato 
de sus deberes; uno sólo, uno sólo de 
esos niños, objett) de la curiosidad pú-
blica, no volvería Jannis á aquellas so-
ledades remotas del Pacífico, donde se 
rinde culto á la idolatría pagana y á lo 
incognoscible. 
Hijos que desprecian á su madre, ne-
gándola un beso; almas frías que no 
palpitan al impulso del s e n t i m i e n t o fi-
l i a l ; espír i tus contrahechos que vacilan, 
ceremoniosos, en presencia de sus edu-
cadores, especie de espectros sombríos; 
eso es lo que nos han traído los tenebro-
sos comanditarios de \a. filantropía. 
Y como todo eso es lo que ha comba-
lido. antier, en la cátedra del Espír i tu 
Sardo el talentoso, el enérgico, el digno 
pa«lre Mesnier, suyos son nuestros me-
jores aplausos y suya es nuestra entu-
siasta felicitación. 
E n lo que acabamos de trans-
cr ib i r nos chocó la frase que de-
jamos seña l ada con mayúscu la s . 
¿Por q u é h a b r í a dicho el art i-
culista que el Padre Mesnier no 
tiene hipotecas en su espí r i tu? 
La contes tac ión á esta pregun-
ta la hemos encontrado en un 
cuadro gráfico que desde S. Die-
go de California le env ían al co-
lega, autorizado por el Presiden-
te de la Abstrad and Tille Com-
pany of S. Diego, Mr . W . E. 
JBudlong, referente á las propie-
dades inscritas á nombre de la 
escuela de "Raja Yoga" para la 
r econs t rucc ión de los Perdidos 
Misterios de la A n t i g ü e d a d , en 
el cual estado aparece que esas 
propiedades yermas, de que es 
d u e ñ a en California la señora 
Catalina Tingley están hipoteca-
das en el registro sobre pagarés 
que vencen en distintos plazos, 
por cantidades m u y respetables. 
Ahora lo hemos comprendido 
todo... 
Lo que no se puede compren-
der es que siendo L a República, 
como d e b í a m o s suponer, partida-
ria de la l ibertad de cultos, 
truene de la manera que lo hace 
contra una secta por esa misma 
libertad autorizada. 
Cuando se acepta una teor ía 
se aceptan t amb ién sus conse-
cuencias. 
Pedir por excelente en una 
fonda un plato de pisto manche-
go y después de saborearlo con 
gusto, quejarse de una indiges 
t ión, no nos parece lógico. 
¿Qu ién le obl igó á V . á pedir 
pisto, pudiendo servirse otra co 
sa? 
Telegrama de Cienfuegos: 
Marzo 16.—Esta mañana se han de-
clarado en huelga los gremios de csti-
vadores, braceros y lancheros de esta 
ciudad. 
Los presidentes de los gremios que 
han abandonado el trabajo han convo-
cado, de acuerdo con el alcalde, una 
reunión de obreros que se habrá de ce 
lebrar esta noche. 
Créese que en esa reunión quedará 
solucionada la huelga, llegándose á un 
acuerdo con los patronos. 
Y si no se soluciona, no i m 
porta. 
Y si los huelguistas se mueren 
de hambre, tampoco. 
Con ta l que lo hagan pací 
ficamente. 
E? la doctr ina del programa 
l iberal . 
E l derecho á la huelga. 
Y al suicidio. 
Siguen los incendios. 
Copiamos de L a Voz dd Pueblo, 
de G u a n t á n a m o : 
Sorpresa dolorosa causan á este ve-
cindario los fuegos repetidos diaria-
mente en algunos ingenios de esta j u -
risdicción. 
Muchos son los que, dando por senta-
do que sean criminalmente intenciona-
les dichos fuegos, suponen causa efe-
ciente de esas diarias conflagraciones 
el disgusto de los braceros á causa de 
la mala calidad de la caña y á lo exiguo 
del jornal que se paga. 
A esto hay quien añade la insosteni-
ble situación de los colonos que no v i s -
lumbran siquiera remuneración á los 
trabajos del año con la cantidad de 
azúcar que les dá el ingenio n i con el 
precio á que se les obliga á vender el 
fruto. 
Todo ello es verdad, podr ía ocasionar 
la desastrosa resolución que se supone, 
y que es muy difícil la puedan evitar 
nuestras autoridades; y en particular la 
municipal que no cuenta con recursos 
apropiados para ello. 
Si fuera cierto que se apelara al re -
probable y criminal medio de destruir 
la propiedad para evitar los males arri-
ba señalados, tan torpe proceder—aeree 
dor á las más acerbas censuras—mere-
ce un castigo inmediato y ejemplar, ca-
paz de matar para siempre tan mald i -
tos medios de protesta. 
Si los braceros y colonos tienen moti-
vos fundados do quejas, si ven descono-
cidos sus derechos y lesionados sus i n -
tereses, medios legales tienen de de-
fenderse. 
La asociación es medio eficasísimo pa-
ra la defensa ds intereses colectivos 
cuando la fuerza mayor—sea do dine-
ro ó de autoridad—perjudica al más 
débil. 
Se nos resiste creer que el bra-
cero, por p e q u e ñ o que sea el j o r -
nal que devengue, se lance á po-
ner fuego á la caña, con la cual, 
aunque no mucho, saca para v i -
v i r y esperar mejores tiempos. 
Tampoco nos parece que esté 
el incendio en el in te rés del co-
lono, á quien, si el precio de ven-
ta del azúcar no le compensa de 
los trabajos que lo cuesta el cul-
t ivo , puesto que algo le r inde ya 
no lo pierde todo. 
Nosotros no podemos ver en 
esos ataques á la propiedad más 
que dos cosas actuando juntas ó 
separadas: la pasión de la ven-
ganza y una forma do oposi-
ción á las instituciones para 
desacreditarlas. 
A cualquiera de esas causas 
que obedezcan, tales incendios 
son criminales y el Gobierno debe 
con toda solicitud y ahinco con-
sagrarse á evitarlos. 
L a asociación que pide el co-
lega para los intereses colectivos 
no basta. 
E l hacendado y el propietario 
tienen muchas goteras á que 
atender, sin que t a m b i é n se les 
exija que coloquen sus fincas ba-
jo un pie de vigilancia imposible. 
Y abrumados como es tán unos 
y otros á impuestos y á hipote-
cas, y sin esperanza de mejor ía , 
¿quiére decirnos el colega qué 
fruto iba á obtenerse de esa nue-
va asociación? 
Ser ía la asociación del hambre 
y la necesidad. 
E l par t ido nacional de Orien-
te ha enviado una circular al 
Presidente de la Comis ión de 
reorganizac ión de los nacionales 
independientes de la Habana 
p a r t i c i p á n d o l e haber constituido 
un Directorio nacional indepen-
diente para, unido á los ele-
mentos de igual procedencia de 
esta capital, contr ibuir á la fusión 
de los grupos radicales de la 
Isla. E n este documento se de-
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claran desligados por completo 
de la po l í t i ca del Sr. Bravo Co-
rreoso. 
Coincidiendo con esta act i tud 
de los nacionales de Oriente, el 
general A loman ha publicado 
una carta d i r ig ida á los liberales 
v i l l a reños , que extracta E l Pro-
greso, de Sagua, en la cual hay 
párrafos como estos: 
''Hemos de organizamos brevemen-
te. Necesitamos obviar dificultades, de-
poner dolores, bacer caso omiso de pe-
queñeces ó i r á formar la agrupación 
l iberal de las Villas, donde el deseo 
general es: admiuistracióu honrada y 
barata, libertad y democracia sincera, 
orden, paz, trabajo, para bacer des-
cansar en esos principios la Bepúbl ica 
soberana, dueña do sus destinos, res-
petada por su cordura y envidiada por 
sus riquezas". 
''Es, pues, hora de sacudirla pereza 
y desentumecer el espíritu. Yamos al 
esfuerzo gigantesco de aplastar el caci-
quismo. La lucha será recia; pero nun-
ca es t é r i l " . 
L o dicho: los radicales saben 
trabajar y no pierden el tiempo. 
U n per iódico do la tardo dice 
que la Asamblea municipal re-
publicana, reunida anteanoche 
en Tacón , dejó firme el acuerdo 
tomado en otra r e u n i ó n anterior, 
por sorpresa, excluyendo de la 
fusión á los elementos generistas, 
á e l l a invitados, que concurrie-
ron con los republicanos de las 
Vi l las , la U n i ó n Pa t r ió t i ca de P i -
nar del Rio , los demócra tas y los 
republicanos., á la formación del 
programa, con la misma lealtad 
y el mismo entusiasmo que las 
d e m á s fracciones, lo cual los hace 
par t í c ipes de las mismas obliga-
ciones v los mismos derechos. 
Dice t a m b i é n el colega que 
en vista de la exci tac ión que 
ese acuerdo ha producido en 
el seno de la Asamblea, el sefíor 
Gener so propone d i r ig i r nna car-
ta á los jefes dolos d e m á s gru-
pos fusionados, pa r t i c ipándoles 
que para evitar disgustos y no 
queriendo dar pretexto á divisio-
nes, n i croar obstáculos, ha dis-
puesto ingresar en la fusión, lo 
mismo que sus amigos, como 
simple soldado de fila. 
Nuestras noticias no coinciden 
con las del colega. 
N i el acuerdo de diez y siete 
miembros de la Asamblea, toma-
do á deshora, cuando ya hab í a 
abandonado el local l a m a y o r í a 
do los concurrentes y que, á ma-
yor abundamiento, estaba fuera 
de la orden del día, ha sido ra t i -
ficado, n i el sefíor Gener y sus 
amigos que han entrado ya en la 
fusión con todo el cuerpo, pueden 
ocharse fuera de ella, para ingre-
sar de nuevo fragmentariamente, 
dejando á la puerta una parto 
de sus respectivas ind iv idua l ida-
des. 
L a cosa clama por el dueño , 
dice un aforismo j u r í d i c o ; y don-
de los generistas llevaron sus 
ideas, sus s impat ías , su historia, 
sus esfuerzos, su sinceridad y sus 
doctrinas, para confundirlos en 
un acervo c o m ú n , all í es tán ellos 
y a l l í tienen que estar, n i más 
n i monos que todas las otras 
fracciones que á ese acorvo l le-
varon sus contingentes, porque 
los l lama la hacienda c o m ú n por 
medio do las parcelas de que se 
ha formado. 
Y ninguna fracción n i grupo 
podr ía disputarles ese derecho, sin 
que en el mismo momento so pu-
siera en tela de j u i c i o el que ellos 
tienen á considerarse dentro do 
la misma fusión y del mismo 
part ido. 
De seguro que piensan como 
nosotros la inmensa m a y o r í a de 
los republicanos de la Habana y 
de las Vil las , de los Demócra tas 
y de las Patriotas p ina reños . 
Pero, por lo visto, hay alguien 
que difiere do este modo de apre-
ciar las cosas. 
E l l o es sensible, pero por un 
garbanzo no se ha de descompo-
ner una olla, n i un Comité , más 
6 menos interesado en imponer 
al part ido conservador u n candi-
dato para la Alca ld ía de la Ha-
bana, puede sobreponerse á toda 
una Asamblea n i sor r é m o r a á la 
cons t i tuc ión de un organismo po-
l í t ico , si en este organismo hay 
verdadera disciplina. 
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UNA TUNDA DE PALOS 
No produce tanto d a ñ o como 
un ataque do gripe. Los que no 
perecen en la estacada salen es-
tropeados y débiles; sin fuerzas y 
sin apetito y el medio más breve 
de recuperar la salud es tomar 
sin p é r d i d a de tiempo el 
L i c o r d e B r e a d e l D r . G o n s á l e s 
que abrevia la convalecencia, 
abre el apetito, levanta las fuer-
zas y produce la vuelta del estado 
normal . 
A los pocos días de estarse to-
mando el Licor de Brea del doctor 
González, desaparecen por com-
pleto la tos y el cansancio y las 
fiebres y los dolores del cuerpo. 
No hay pectoral n i reconstitu-
yente que pueda compararse con 
el L I C O R D E B R E A dol doctor Gon-
zález que ha hecho curas mila-
grosas y salvado la vida á nu-
merosos enfermos que estaban 
desahuciados. Se vende el Licor 
de Brea del doctor González en 
todas las boticas acreditadas do 
la Isla y se prepara y vende en 
la Habana en la Botica San José, 
callo de la Habana n ú m e r o 112, 
esquina á Lampar i l la . ¡Pídase el 
l eg í t imo! 
c 384 
i m ! ¡ i l r e ¡ ¡ T o i c a ! 
Elixir rccoustitiiycate tónico 
de kula, coca y lucto fosfato <lc 
de cul del 
PITD A K ADICAI.MKN'rE loa mareos, dobill-vUiVA dad, &«. A las crianderas les propor-ciona Avena y abundante lecbe. 
J S l . O O j p l í V t r t el frasco. 
Farmacia del Dr . Garrido, Mura l l a nú-
mero 15, entro Cnba y San Ignacio. 
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Ropas, entradas y pasteles de lujo 
F R A X C O - A M E R I C A N O S 
Do venta en e l a l m a c é n de los Sres. Elias Miró 
(S. en C ) y en las principales tiendas 
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F O L E L T I X (13) 
L A S D O S R O S A S 
Xoitla escrita tn inglés por 
C A I I L O T A M . B K A E M É 
f traducida expresamente p a r a d DIARÍO DP: 
LA MARINA, por la s e ñ o r i t a 
E S T I I E R I-X'CILA V A Z Q U E Z , 
(CONTINUACION) 
Estaba llena de exquisitos encajes— 
valenciennes, venecianos y de Malinas 
—todos riquísimos. 
iQuién los había puesto allí? 
—No eran de mi madre, dijo Lord 
Castlemaine,—porque yo hubiera sa-
bido que se encontraban aquí. Deben 
haber sido puestas en salvo por alguna 
de las Condesas de Castlemaine duran-
te las guerras civiles, 6 "La guerra de 
las rosas". ¿Quién sabe? Es un tesoro, 
Ocrtrúdxs. No soy juez en esta materia: 
pero me parece que estos encajes no 
tienen igual. 
— Y á m í lo mismo. 
Abrieron algunos, ^ran tan finos, 
que podían pasar fácilmente por una 
sortija, y, sin embargo, ni un solo hilo 
estaba roto. Guarniciones, velos, cuellos 
y pufíos; una colección completa. 
---Te van á envidiar todas las damas 
de la corte,—dijo Rodolfo riendo.—Po-
sees los encajes más valiosos de Ingla-
terra. 
En la semana de Navidad Gertrudis 
refirió el hallazgo á Isabel, y la llevó 
al guardarropa para mostrarle el teso-
ro. Ella parecía embelesada: sus la-
bios sonreían, sus ojos brillaban de 
admiración; pero se decía: 
—Esto debía pertenecernie: ¿1 me 
conoció primero y yo le aiuuua m ^ . l o -
do debía ser mío. 
—iQuó di rá mamá cuando los vea?— 
dijo Lady Castlmaiue con su ingenui-
dad de costumbre.—Adora los encajes; 
los prefiere á las joyas. 
—Me agrada todo,—contestó Lsabel. 
—Espero que los tendrás en abun-
dancia—dijo Gertrudis sonriendo.—La 
ant igüedad aumenta, indudablemente, 
el valor de estos encajes. 
Permaneció en silencio algunos ins-
tantes, y después añadió: 
— ¿Sabes, Isabel, que un dia reñí con 
Rodolfo por la antigüedad? 
—¿Sería esta la oportunidad tan de-
seada? 
—¡Reñir!—exclamó Isabel,— antes 
creería que el sol sale de noche, que 
creer que tü y ól pueden tener disgustos. 
—¡ Ah!—dijo riendo Lady Castlemai-
ne;—no puedes tener idea de lo conser-
vador que es. 
—Siempre lo he considerado como 
t a l 
— E l no habla de política conmigo, 
ni de nada oue no sea amor. Cree que 
el mayor mérito de una familia consis-
te en la nobleza. Yo pienso que la ener-
gía, la actividad y la perseverancia va-
len más que todos los blasones. M i pa-
dre se elevó trabajando, y creo, sin em-
barco, que mi familia es tan buena co-
mer l a de los Castlemaine. Rodolfo 
A esta superior á la mía. 
•—Poro io dirá nnnea. 
—Si, lo ha dicho. Casi reñimos; pero 
afortunadamente, comprendí á tiempo 
que aquello no valía la pena. 
—¿Conviniste en lo que él quería? 
[So y á decir verdad, me siento 
irr i tada todavía cuando recuerdo sus 
palabras. 
—¿Tienes ideas liberales? 
• —No sé—dijo Gertrudis sonriendo. — 
Me inclino á creer que lo que me dis-
gustó fué que Rodolfo considerara á su 
familia superior á la mía, 
—Quizás no lo crea así. 
—Lo cree, sin duda.' Yo no podría 
estimarlo si dijera lo que no piensa. 
—¿Ha sido el único disgusto que ha-
béis tenido?—preguntó Isabel. 
—Sí, el único—replicó Gertrudis. 
—No es mucho—dijo la bella joven, 
pensando construir el principio de su 
impalpable red con aquella conversa-
ción. 
A la mañana siguiente Isabel se ha-
llaba en la gran ventana de la bibliote-
ca al lado de Lord Castlemaine; mira-
ban saltar á los petirrojos sobre la 
nieve. 
De repente Isabel se rió. 
—¿En qué pensáis, señorita?—pre-
guntó el conde. 
—Pensaba en vos y en Gertrudis. 
—¿Qué pensábais? 
—Erais tan conservador el año pasa-
do que vuestro entusiasmo me sorpren-
dió mnfilio. 
— Y lo soy aún—contentó él—todas 
mis ideas subsisten. 
—¡Es posible!—Nunca lo hubiera 
.creído. Pensaba en lo rape—que es que 
teniendo esas opiniones os hayáis casa-
do con Gertrudis. Ella considera la an-
t igüedad de las familias como lo menos 
importante. 
Lord Castlemaine frunció las cejas; 
sus ojos se oscurecieron. 
—Gertrudis no puede pensarlo—dijo 
cortésmente. 
—Lo cree de todo corazón—contestó 
Isabel, alegremente. 
La red había comenzado. ¡Con cuán-
ta habilidad lo había hecho! Su cora-
zón latió de gozo cuando vió retratarse 
el enojo en la faz del Conde. 
—Se enfada pensando cu ello—se d i -
jo .—Venceré ; mi juramento se cum-
plirá . . 
X I T I 
L A N U E V A R E D 
Hay personas que creen firmemente 
que cuando una mujer es de malos ins-
tintos, supera á cualquier hombre. Ig-
noramos si es cierto; pero n i el úl t imo 
hombre de la ü e r r a hubiera tratado de 
aniquilar la felicidad de dos seres con 
más crueldad que Isabel Hyde. 
Hab ía hecho todo lo imaginable para 
impedir el matrimonio, aunque carecía 
de medios de acción. Ahora so hallaba 
bajo el mismo techo; era querida por 
ln csii'.sa y ostimada por el marido, 
. i ; ; ; ..• e$>u(Tin(TóRnii caracteres servara-
damente: conocía las iIebiUcUde& vio 
fectos y virtudes de cada uno. Sabía 
que ambos eran orgullosos y dominan-
tes; que Lord Castlemaine se enorgu-
llecía de la ant igüedad de su raza: que 
no sufría la contradicción; que se in-
dignaba contra aquellos que no pensa-
ban como él: que, para el (Jonde, val ía 
tanto como el derecho divino de los re-
yes, el derecho divino de las familias 
pertenecientes á la nobleza. 
Rodolfo no estaba satisfecho con las 
ideas de su esposa. 
Durante sus breves relaciones, no 
h a b í a pensado en discutir ningún asun-
to. Amaba locamente á su prometida, 
y sólo se ocupaba de ella; pero siempre 
hab ía creído que las mujeres debían 
admitir sin titubear las opiniones de 
sus maridos. 
Las señoras de Castlemaine habían 
sido siempre obedientes y dóciles. Cual-
quiera que hubiera sido su religión, 
las Condesas adoptaban la de sus espo-
sos. No importaban sus ideas políticas; 
todas erau conservadoras al ser Castle-
maine. 
Se desconocía en las anales de la fa-
mil ia la rebelión de la esposa contra el 
marido. Todas las Condesas, separada 
y distintamente, llevaban como lema 
este hermoso verso de Mil ton: 
El era sólo de Dios; ella, de Dios y de él. 
Esto no podía aplicarse á Gertrudis 
Castlemaine. Pertenecía á una época 
; u que la obodfonciíi os una vir tud an-
ticuada, que nadie practica. 
Amaba á su esposo con toda el alrnaj 
pero nunca pensó cambiar de ideas por 
deferencia á él. 
Si era preciso hacer alguna conce-
sión, tocaba á Rodolfo efectuarla. 
Sin la presencia de Isabel Hyde, sus 
diferentes opiniones no habrían cho-
cado; pero la estancia en Neath de la 
inexorable enemiga de Gertrudis fue 
funesta. Notaba la menor contrariedad, 
y repetía todas bis palabras de la Con-
desa con imperceptibles adiciones, que, 
no obstante su pequeñez, enconaban la 
herida. 
Isabel comunicaba á la joven esposa 
la más mínima frase del Conde refe-
rente á su antiguo linaje, y todo lo que 
decía sobre los títulos recientes y el 
orgullo que le inspiraban sus antepa-
sados. Añad ía algunos comentarios, 
perseveraba industriosamente, era in-
cansable en sus esfuerzos, y con indes-
criptible alegría veía elevarse cada vez 
más amenazadora la nube de la dis-
cordia. 
D I A R I O D E L A M A R I N A - - E d i c i ó n d e l a m a ñ a n a . - ^ í a r z o 1 8 d e 1 9 0 3 . 
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Después de aprobada el acta de la se-
sión precedente, se decidió que el.pro-
yecto de ley sobre la Compañía Nacio-
nal de Teléfonos pasara á la Comisión 
de Códigos. 
Se dió lectura al proyecto de ley de la 
Cámara de Representantes, pidiendo la 
modificación del a r t 8? del proyecto de 
ley del Senado sobre inconstitucionali-
dad de las leyes. Sometido á votación, 
fué aprobada. 
Se leyó un proyecto de ley de la Cá-
mara de Iiepresentantes que modifica 
el art. 40 del Éeglamento orgánico del 
Notariado, y fué aprobado. 
F u é leído el proyecto de ley de la Cá-
mara de Representantes, autorizando al 
Ejecutivo para que proceda á la co-
branza de los impuestos creados por 
vir tud de la ley de Emprés t i to y desti-
nados al pago de éste. 
Sometido á discusión el proyecto, el 
senador Sr. Sanguily dijo que él se opo-
nía á que se aceptase el dicho pro-
yecto por considerarlo inconveniente; 
que estaba porque se aprobase solamen-
te el art. 19 
E l doctor F r í a s pidió que fuera re-
chazado el proyecto, por considerarlo 
inúti l é inconveniente en sus artículos 
19, 29 y 39 
Sometida la totalidad del proyecto á 
votación, fué aprobada. 
Puesto á discusión el art. 19, que tra-
ta de que el Ejecutivo se autorice á co-
b r a r inmediatamente l o s impuestos 
creados para el pago del empréstito, 
quedó aprobado. 
F u é rechazado el art. 29, pidiendo los 
señores senadores Bustamante y Zayas 
que constaran sus votos favorables á la 
aprobación del dicho art ículo. 
Sometido á discusión el artículo 39 
que se contrae á la picadura para la ex-
portación, pidiendo que esta goce de la 
misma exepción hecha sobre él tabaco 
elaborado, cajetillas de cigarrillos y el 
azúcar, fué aprobado. 
Se leyó un proyecto de ley de la Cá-
mara de Representantes referente á la 
situación de los catedráticos por oposi-
ción que sean á la vez Senadores ó Re-
presentantes. 
Pasó á la Comisión de Instrucción 
Públ ica . 
Se autorizó al Ejecutivo para que se-
ñale y comunique á los Gobiernos ex-
tranjeros las dimensiones, forma y co-
lores del escudo y banderas nacionales. 
F u é leído un proyecto de ley de la 
Cámara de Representantes relativo á la 
modificación del art: 21)8 de la ley hi-
potecaria que se refiere á que para ser 
registrador do la propiedad, es necesa-
rio ser cubano, abogado y mayor de 
edad. 
Se leyó un mensaje del Ejecutivo 
dando cuenta al Senado de haberse con-
venido entre el Representante de Cuba 
en Washington y aquel Gobierno, pro-
rrogar el plazo para el canje de la rati-
ficación del Tratado de Reciprocidad, 
por dos nieses á_contar del 31 de Enero. 
A propuesta del Senador señor Za-
yas, acordó el Senado pedir al Ejecu-
tivo todos los documentos y mapas que 
tenga relativos á los terrenos de las car-
boneras. 
Quedó el Senado reunido en sesión 
secreta para tratar del nombramiento 
de Representantes diplomáticos. 
Fueron desaprobados los señores don 
Gerardo Rodríguez Armas y don José 
Curbelo, indicados para cónsules hono-
rarios, el primero en Sevilla y el se-
gundo en Palmas de Canarias. 
C A M A R A D E R E P R E S E N T A N T E S 
La sesión extraordinaria convocada 
para el d ía de ayer no pudo celebrarse 
por falta de quorum. 
Concurrieron 23 Representantes y de-
jaron de asistir 38. 
Faltaban 19 para completar el núme-
ro reglamentario, 42, para celebrar se-
sión. 
Así terminó ayer la segunda legisla-
tura este cuerpo colegislador. 
E l [RÍLfi 
Habana, Marzo 17 de 1908. 
Sr. Director del D I A R I O DE L A M A K I N A . 
Muy distinguido seño: 
Agradecré á usted se sirva dar pu-
blicidad en su apreciable periódico á 
la copia que le incluyo de la carta que 
con esta fecha he dirigido al doctor 
Méndez Capote. 
De uáted atto. amigo, 
M I G U E L G E N E R . 
Sabana. Marzo 17 de 1903. 
Sr. D. Domingo Méndez Capote. 
Presente. 
M i distinguido amigo: 
Mis amigos políticos y yo no hemos 
modificado en el sentido que dice L a 
Lucha, de hoy, ni en ningún otro senti-
do, la actitud que hemos venido man-
teniendo en el seno de la Comisión 
mixta de la fusión republicana conser-
vadora. 
Su aftmo. amigo, 
M I G U E L G E N E R . 
SANTA C L A R A 
H U E L G A EN CIENFUEGOS 
(Por t e l é g r a f o ) . 
Cien/ueffos, Marzo 17 
Al D I A R I O D E L A M A R I N A 
Habana. 
Anoche se reunieron eu el Ayunta-
miento, bajo la presidencia del A l -
calde, las respresentaciones de los 
gremios do estibadores, lancheros y 
braceros, con objeto fie solucionar 
las diferencias nacidas con motivo de 
la creación de un nuevo gremio. 
Los del anticuo aceptan fusionarse 
con el nuevo, según propuso el Con-
cejal; señor Groso; pero no accedien-
do los últimos, acordaron aquellos 
declararse en huelga. 
E l escaso personal que conipoue el 
nuevo gremio es iusuíicientc para 
dar abasto íl los trabajos, por lo que 
es probable que se suspenda el 
tráfico por la bahía y por el ferroca-
rril. 
E l Cori'esponsat. 
"La Reina do las Cervezas eo botellas." Fabricadas de Lúpulo Bohémio. 
DE VENTA POR SOBRIN03 DE CAREO & CO. 
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T R O U S S E A U X 
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S á b a n a s h i l o y a l g o d ó n 
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Instalaciones Eléctricas 
C h a r l e s H . T h r a l l y C a . 
O ' ZFi. E S X X J Y IKT X J M J E X t O 1 3 
Habiendo esta casa recibido un nuevo surtido de Materiales eléctricos de 
todas clases, se ofrece para instalaciones de Luz Eléctrica y motores, te lé-
fonos de intercomunicación y de timbres y todo lo que se relacione con elec-
tos eléctricos. Hay ventiladores y motores especiales para las corrientes 
eléctricas de la empresa de la Habana. ' 
Garantizando todos los trabajos y á precios reducidos. 
C 346 26-25 F 
HACENDADOS 
T H E M I R R L E E S W A T S O N C o . L I M I T E D . 
F A B R I C A N T E S D E M A Q U I N A R I A D E A Z U C A R 
H I I S t r a p i c h e s s o n g e n e r a l m e n t e c o n o c i d o s p o r 
l S ¿ £ á , c ± i J L ± n . s i , & de» IFtoss 
Se hal la actualmente en la Habana su representante, jefe de 
los talleres en Glasgow. 
"^Villietna JScott Herrlot 
^ A P A R T A D O 1 6 4 . — A M A R G U R A 2 3 . — H A B A N A 
. ' 15-12 Mz 
E l q u e s u s c r i b e , t i e n e e l g u s t o d e p o n e r e n 
c o n o c i m i e n t o d e l o s S E Ñ O R E S H A C E N D A D O S 
q u e n a d i e t i e n e e l d e r e c h o d e v a l e r s e d e l n o m b r e d e 
9 9 
m e n l o s a n u n c i o s , n i e n l a s m á q u i n a s d e m o l e r : 
e l c u a l d e r e c h o s o l o a s i s t e á 
, ^ 0 T E N S O R E P R E S E N T A N T E S . O f i c i o s 4 8 . 
H A B A X A 
Es probable que esta semana ó á más 
tardar á principios de la entrante,-que-
de instalado en el Centro Español de 
Güira de Melena, el aparato de gas 
acetileno capaz para 40 luces, que cons-
truye en Artemisa su inventor D. Ma-
nuel Lima. 
Toca á su término el telón de boca 
del escenario, en el cual se halla re-
producido hábilmente el hermoso pa-
seo de Barcelona denominado de ''Co-
lón" . 
P I X A R D E L . R I O 
Desde San Luis á Pinar del Eio hay 
dos cuadrillas de trabajadores emplea-
dos en la prolongación de las parale-
las del ferrocarril del Oeste; una de 
ellas trabaja por la loma del Júcaro , ó 
sea detrás de la vega del "Ganso" en 
Taironas y otra por San Mateo próxi-
ma á aquella ciudad. 
Muchos propietarios de San Juan y 
Martínez estáu dispuestos á hacer al-
gunas concesiones á la empresa, si las 
paralelas se prolongan hacia dicho 
punto. 
M A T A N Z A S 
El total de sacos de azúcar de la za-
fra actual, entrados hasta el 12 de mar-
zo en Matanzas, asciende á 546, GS1. 
Entrados hasta igual fecha del afío 
pasado, 520,030 sacos. 
Bocoyes de miel recibidos hasta el 12 
del actual, 5,216. 
S A N T I A G O D E C U B A 
La Cámara de Comercio de Santiago 
de Cuba ha telegrafiado a l Sr. Presi-
dente de la República lo siguiente: 
"Cámara Comercio reitera solicitud 
interesando se amplíe veinte días más 
plazo fijado para regir Aranceles Con-
sulares, por razones expuestas escrito 
cinco corriente. 
J&Uj presidente." 
El dia 12 publicó La Independencia, 
de Santiago, lo siguiente: 
"Ayer tarde regresó de la vecina is-
la de Jamaica nuestro distinguido ami-
go el Ingeniero Sr. D. Eduardo J . 
Chibás. 
Después de haber sido muy bien 
atendido por los Ingenieros del t ranvía 
eléctrico y de la Planta de Luz eléctri-
ca de Kingston, quienes le mostraron 
todas sus instalaciones en sus más mí-
nimos detalles y le facilitaron todos los 
datos que deseaba obtener el señor Chi-
bás acerca de los trabajos de aque-
llas Empresas para poder compararlos 
con las instalaciones que él proyecta es-
tablecer eu esta ciudad y determinar 
las mejoras que pudiera introducir en 
el proyecto que ya tiene presentado y 
aprobado por el gobierno y que ahora 
se discute en nuestro Ayuntamiento. 
E l señor Chibás viene muy bien im-
presionado do las instalaciones de la 
Compañía del t ranvía eléctrico de Kings 
ton, pues dice que son de las más mo-
dernas y que responden muy bien á las 
necesidades de la localidad'. 
Son muy semejantes á las proyecta-
das para"Sáut iago de Cuba, si bien es-
tas últimas estarán provistas de otras 
mejoras que se hace necesario introdu-
cir á causa de la fuerte pendiente de las 
calles y de la estrechez dé las mismas, 
presentando como es consiguiente, mu-
chas mayores dificultades de las que 
ofrece Kingston que es una población 
llana y de calles bastante anchas. 
La instalación del t ranvía de Kings-
ton costó un millón de pesos y cobran 
4 ú 8 centavos por persona según la 
distancia que viajen. E l movimiento 
diario es de unos 20.000 pasajeros. 
Para el alumbrado eléctrico el señor 
Chibás piensa introducir en Santiago 
un sistema de contador parecido al de 
Kingston, de manera que el abonado 
que lo desee, en vez de pagar una can-
tidad fija mensual por cada luz puede 
pagar por contador la cantidad de fuer-
za eléctrica que consuma durante el 
mes, y de esa manera podrá tener diez 
ó doce luces instaladas en su casa y no 
usar sino tres ó cuatro á la vez, lo cual 
resultará una gran ventaja para el pú-
blico." 
S O C I E D A O E S ! E M P R E S A S 
Por circular fechada en ésta el 6 del ac-
tual, nos participa el señor don Manuel 
Hierro y Mármol que ha trasferido los 
negocios de su establecimiento antes " E l 
Pén íx" y hoy conocido por "La Casa de 
Hierro", á la sociedad que se ha consti-
tuido en la misma fecha bajo la razón de 
Hierro y Compañía, de la cual son socios 
gerentes los señores don Manuel Hierro 
G. Mármol, y don Celso González Ro-
dríguez é industrial, con uso de la firma 
social, don Ceferino Sousa Hierro, la que 
continuará los negocios del establecimien-
to mencionado más arriba. 
Según circular fechada en ésta el 26 
del pasado con motivo de tener que em-
barcarse para Europa el señor don Justo 
Taladrid, quedan encargados de sus ne-
gocios los señores don Justo Fernán-
dez Mosteiro, y don Enrique de la Torre 
Lastra, socios industriales y con poderes 
generales para que le representen en todos 
los asuntos. 
ASUNTOS VARIOS. 
TRES L E Y E S 
E l señor Presidente de la Eepúbl ica 
ha sancionado ayer tres Leyes: una, or-
denando la formación de las listas del 
elemento c i v i l de la revolución; otra, 
concediendo un crédito de $3,000 para 
los gastos de la segunda conferencia de 
Beneficencia y Corrección que'se cele-
brará en Santa Clara, y otra, señalando 
los di as de fiesta y de duelo nacional. 
LA. H I G I E N E E N SANTA M A R I A 
U n Delegado del Gobierno Civ i l de 
esta provincia que se personó el dia 16 
en los poblados del término municipal 
de Santa María del Eosario para com-
probar si se habían cumplido las medi-
das dictadas en pró de la higiene, ha 
encontrado muy bien atendidos los ser-
vicios públicos. 
NO ES P O S I B L E 
E l Secretario de Justicia ha resuelto 
que no es posible tramitar la solicitud 
de indulto hecha por el general Mayia 
Rodríguez y otros señores, en favor del 
penado Pedro P iñan de Villegas, por 
oponerse á ello el párrafo 29 del artícu-
lo 18 de la Ley de Indulto. 
SOBRE U N A S O L I C I T U D . 
E l Secretario de Obras Públ icas ha 
participado al Gobernador c iv i l de la 
provincia de la Habana, con motivo de 
la solicitud del Ayuntamiento de San-
tiago de las Vegas, de que se veriñ-
L A M E J O R P A R A C U M A S C A L I D O S 
Su elaboración perfecta y pureza de materiales la han 
hecho desde hace muchos anos, la mayor FAVORITA 
entre los conocedores de B U E N A C E R V E Z A 
F A B R I C A D A P O R L A 
ANHEUSER-BUSCH BREWING ASS'N 
ST. LOUIS. U . S. A . 
G a l b a n y C o n i p a ñ í a . V e n t a a l p o r m a y o r y a l d e í a l l . 
S a u I g n a c i o 3 6 . H a b a n a . 
a l t 52-18 F b 
t M Ü U r O N 
í>ECA$TEjLtS CREOSOTADA 
Premiada con medalla de bronce en la ú l t i m a E x p o s i c i ó n de P a r í s . 
Cura las toses rebeldes, tisis y cleuiás enfermedades del pecho. 
c 329 26-21 F b 
quen distintas obras en ese Termino 
municipal, que aun no se ha decidido 
á cuáles ha de darse la preferencia para 
uso del crédito de cien mil-pesos, con-
cedidos por el Congreso, y que de las 
que indica como necesarias el Ayunta-
miento, se ha dispuesto se redacte pro-
yecto definitivo de dos de ellas, que 
son, el camino entre Vento y Wajay y 
el de Rancho Boyero al Asilo de De-
mentes. 
S E Ñ O R A S D E L A M A T E R N I D A D . 
La Diputación de mes de la Casa de 
Maternidad durante el actual, ha co-
rrespondido á las señoras doña Susana 
Echemendía de Mederos y doña Gloria 
Sánchez de Cabrera. 
E S C E I B I E N T E . 
Ha sido nombrado escribiente de la 
Aduana de Tunas de Zaza, don Anto-
nio Durán . 
Para curar un resfriado en un «lia 
tome las P A S T I L L A S L A X A N T E S DE BRO-
MURO Q U I N I N A . El boticario le devolve-
rá el dinero si no se cura. La firma deE. 
W. GIIOVE se halla en cada cajita. 
SESION MUNICIPAL 
D E A Y E S 17 
Bajo la presidencia del cuarto Te-
niente de Alcalde, doctor Llerena, ce-
lebró sesión ayer tarde el Ayuntamien-
to de esta capital. 
Se nombró una comisión compuesta 
de los señores Rosas y Mesa para que 
informen sobre una instaucia del escul-
tor, señor Querol, reclamando lo que 
se le adeuda por el mausoleo erigido 
eu el Cementerio de Colón á los bom-
beros que perecieron en la catástrofe 
del 17 de Mayo de 1S90. 
Se dió cuenta del expediente incoado 
á v i r tud de reclamación de los herede-
ros de Pedroso, dueños de los terrenos 
donde están enclavados los manantia-
les de Vento, siendo aprobado un in-
forme del abogado consultor del Ayun-
tamiento que figura en el mismo pidien-
da que el perito que nombre el Munici-
pio junto con el que designe la parte 
reclamante, tasen el terreno para in-
demnizar á sus dueños el usufructo 
durante el tiempo que lo ha tenido ocu-
pado el Municipio, interviniendo eu 
esta operación la Dirección del Canal 
para que fije la faja de terreno que se 
tendrá que comprar y la que se ha de 
devolver á sus propietarios. 
Se despacharon otros expedientes de 
poca importancia y se levantó la sesión. 
Eran las seis y media de la tarde. 
E L CORREO DE ESPAÑA 
A ias tres y media de la tarde de ayer 
entró eu puerto el vapor correo español 
León X I I I , procedente do Génovn, Bar-
celona, Cádiz y Nueva York, conducien-
do la correspoudencia, carga general, 48 
pasajeros para la H a t a ñ a y 31 de trán-
sito. 
- s E L I D A 
E l vapor español de este nombre entró 
en puerto ayer, procedente de Liverpool y 
escalas, con carga general. 
A L A S F A M I L I A S 
Les ofrecemos para la salida de los 
teatros, los más exquisitos CHOCOLA-
TES, excelente L E C H E pura, ricos he-
lados, cremas y mantecados y soculeu-
tes sandwiches especiales. 
Así como les ofrecemos un variado 
surtido de las más ricas yescojidas fru-
tas del país y extranjeras. 
E L A N O N D E L P R A D O 
JPrado 110, entre i'¡rindes // Nexrtuno 
T E L E F O N O 618 
C 452 1 Mz 
E L O L I V E T T E 
Ayer salió para Cayo Hueso y Tampa 
el vapor americano Oliveite, con carga-
correspondencia y pasajeros. ^ 
E L SENECA 
Para Nueva York salió ayer el vapor 
americano Séneca. 
E L M A R T I N I Q U E 
Ayer tarde salió para Cayo Hueso y 
Miami, el vapor americano J/«r¿m/^ue. 
E L CUBANA 
El vapor cubano CubanasoXió ayer tar-
de para Tampico. 
E L V I G I L A N C I A 
Conduciendo carga general y pasajeros 
salió ayor tarde con rumbo á Nueva York 
el vapor americano Vigilancia, 
E L H A V A N A 
También con carga y pasajeros salió 
ayer tarde el vapor americano Havana 
con destino á Veracruz y escalas. 
E L S A R M A T I A 
El vapor danós de este nombre salió 
ayer para Manzanillo. 
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ÍMTI-AKÉMÍCO - AMT1-NERVIOSO 
M 
& 
Ucrtido éi l i Afidean ds Sidieici di Firli. 
de Sesgui-Bromuro de Hierro. 
El mejor de todos IOB Fomitrlnogot, 
OOntrn : ANEMIA. NERVOSIDAD, 
CLOROSIS. CONSUNCION. 
Bl único que rcconítUnj-e la sangre, 
cnlms los nervios y que no estriñe 
nunca. — 2 á 3 Grajeas encada comida. 
ELIXIR y JARABfe .iol Dr HECQUET | de Sesqnl-llromuro de Hierro. PARIS : MONTAOU, <2. Rué das Lombirdi. 
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H. DE JONG. vcRMEP.vm 
S e ñ o r a s 
SI q u e r é i s ser s iempre 
H E R M O S A S y conservar la 
B E L L E Z A de su T E Z , emplead 
EiU GORLIEB 
Ique d á a l c ú t l s una frescura y u n | 
j aterciopelado incomparables , y lo I 
I protege cont ra todas ias i r r i t ac iones : I 
|SOLANO, PECAS, ARRUGAS, etc., e t c j 
S i q u e r é i s conservar su 
Cabellera y r e n d i r l a suave y 
sedosa, emplead e l 
' A c e i t e " L a F A V O R I T E " ' 
C. ROÜSSEL y C*. Fannacéulico-Oulraico - París 
P.n La Habana ; Viuda de JOSÉ SABRA é Hijo. 
SANGRE IMPURA 
ZARZAPARRILLA DE HERNANDEZ 
Pnra todas las enfermedades de la sangre—El mejor de todos los D E P U R A T I V O S - superior í 
ftlasdemaa zarzaparrillas y á cnantas preparaciones se recomiendan p á r a l o s M A L O S H U M O -
BES.—Se prepara por Mar i ano A m a n t ó (nieto,y sucesor de H e r n á n d e z ) en la Farmacia de E 
nombre, San Rafael 29, entre Galiano y A g u i l a T e l é f o n o L510. — _ r arma1c^0ae su 
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ALTO Y ATENCION 
IlPftra, o l d í a - d o Stetxx ¿ F o s é 
- - - D U L C E R I A I N G L A T E R R A - - -
L o s m a e s t r o s d u l c e r o s y d u e ñ o s d e d i c h a d u l -
c e r í a S r e s . L ó p e z y C e l a , o f r e c e n l o s m á s e x q u i s i -
s i t o s d u l c e s , p a s t e l e s , t o r t a s , e s t r e m e s e s , p a n q u é s 
y r a m i l l e t e s á l a f r a n c e s a , t o d o c o n f e c c i o n a d o 
c o n e x q u i s i t o g u s t o y p e r f e c c i ó n , s i n i g u a l n o r e -
g a l a r á l o s J o s é s y J o s e f a s , s i n a n t e s v i s i t a r á l a 
d u l c e r í a I n g l a t e r r a y v e r á n l a g r a n e x p o s i c i ó n d e 
d u l c e s y r a m i l l e t e s a r t í s t i c a m e n t e t r a b a j a d o s . 
2012 
8d-17 3a-17 
A.PETIT , 40, Cnurs Morand O N ( F R 
Depositarios en La Habana 
G R A N P R E M I O Exposición Universal PARIS 
P E R F U M E R I A 
U , Place de la Madeleine 
PARIS 




En 1.a Habana : V4» da JOSÉ SARRA é HIJO T EN TODAS GASAS DE PERFUMERÍA. 
MODELO DE LA BOTELLA DEL VERDADERO 
ELIXIR T Ó N I C O 
ANTB F L E M Á T I C O 
del Dr GUILLIÉ 
Desde hace m i s de noventa QÜCS, 
el B X J I X I K . d e l I D » G - X J I L L I É es 
empleado con éxi to contra las enfermedades del Hígado, 
del Estómago, Gofa, Reumatismos, Fiebres Palúdicas y 
Perniciosas, la Disenteria, la Grlppe ó Influenza, las 
enfermedades del Cútís y las Lombrices Intestinales. 
Es nno de los medicamentos m á s económicos como Pur-
gitlÓO y Depuratioo, es el mejor remedio contra todas las 
enfermedades ocasionadas por la Bilis y las flemas. 
Dípfsilo Gtneral: Dr P A L X G . 1 G E H i j o , PanMcíulico¿« l'CUac 
9, r u é de GreneUe-St-Oermain, PARIS 
Y E N T O D A S L A S F A R M A C I A S . 
R e b í i s e s e lodo a o t i f l e m á t i c o que no lleve la f i rma PAUL ( U O E . 
D f A R I O ' D E L A " M A R I N A - - E d i c i ó n de l a m a ñ a i i a . - - M a r z o 1 8 d e 1 9 0 3 . 
gj 
E l T r a t a d o de R e c i p r o c i d a d . 
Discurso sobre el tratado de recipro-
cidad con los Estados L aidos, pro-
nunciado en el Senado por el Sr. An-
tonio S. de Bnstamante los días 10 
y 11 do IVIarzo de 19ü3. 
(OONTINÜA-J 
Jjo que sucede eu Francia no es me-
nos conocido. Producía en 1891 unas 
577,821 toneladas, y diez años más tar-
de lia subido á 1.0-1:0,2;U, de las que 
ha exportado en ese ano sobre 600,000 
toneladas, innecesarias para su consu 
iuo interior. De esta suerte Francia, 
Cuba y Alemania han podido repre-
gentar en alguno de estos años una ex-
portación de 2.-100,000 toneladas, de 
las que corresponde á Cuba la tercera 
parte, ya que nosotros somos en mate-
ria de azúcar, de tal modo uu país de 
exportación que consumimos apenas 
40 ó 50 mil toneladas anuales. 
¿Dónde va todo ese azúcar? ¿Dónde 
puedo ir? A Inglaterra. Al consumo 
de otras partes del mundo. A los Es-
tados Unidos. ¿Y el nuestro adónde va? 
Por ahora, á los E. Unidos solamente. El 
afío 1802 tuvimos una zafra de 815,804 
toneladas y mandamos 680,642 al mer-
cado ¡iiin i icano; eu 1804 llegamos & 
1.051,214 toneladas y mandamos al 
mercado americano 005,524 toneladas; 
en el 07, para no citar todos los años, 
fabricamos 213,051 y mandamos unas 
202,703 á los Estados Unidos. De es-
tos datos se puede deducir una conse-
cuencia. Si ya lo enviamos casi todo 
allí, ipara qué necesitamos Tratado? 
Es cierto que allí lo mandamos todo, 
pero eu estas condiciones precarias. 
Eemiten su a/úcar eu iguales condicio-
nes que nosotros, los denuis países de 
Europa, todos los demás paises extran-
jeros productores de azúcax, y van á 
competir con nosotros. paitiend(Ttodos 
de su costo de producción y pagando 
iguales derechos, ellos con producción 
fácil, con su abundancia de dinero, con 
el interés bajo, con sus vías de comuni-
cación baratas y lápidas, con su siste-
ma del cartel, con sus derechos protec-
cionistas de aduana que fomentan el 
comercio internacional, y nosotros eu 
condiciones tan diferentes que es un 
prodigio económico, nuestra ruda é in-
sistente y desoladora competencia, lío 
necesitamos, es cierto, conquistar lo 
que ha sido nuestro; pero en la lucha, 
ó lo aseguramos ó podemos perderlo. 
Cuando un pueblo cualquiera produce 
¥Íno; por ejemplo, y busca donde ven-
derlo y no lo vende en cierto lugar 
hasta entonces, porque rijen derechos 
prohibitorios, pide á otro Estado que 
negocie con él y que fije un régimen 
arancelario que le permita la venta, y 
para resguardarse contra concesiones 
arancelarias parecidas, aunque más 
bajas, en beneficio de terceros, preten-
de la cláusula de la nación más favo-
recida. 
Por el contrario, si-tiene ya uu mer-
endó, de que está expuesto áque lo de-
salojen, ó en que se le fuercen los pre-
cios por exceso de oferta, puede esti-
mai-se salvado si encuentra en derechos 
arancelarios preferentes, algo así como 
una prima de exportación al revés. 
Después del Tratado, el refinador ame-
ricano se encontrará con que le cuesta 
más caro el azúcar que no venga de 
Cuba y como no vamos á conquistar el 
mercado americano, sino á mantenerlo, 
á conservarlo, y á dificultar en ese mer-
cado la venta de azúcares de otras par-
tes, nos facilita ta venta en gran mane-
ra uu márgen de favor. Importa poco 
quien materialmente lo reciba, entre 
ellos y nosotros, mientras represente 
para la nación americana la facultad de 
comprar más barato nuestro azúcar que 
el del resto del mundo; eso aumentará 
sin duda las facilidades del consumo, y 
la exportación constante, sin temores 
ni dilicnltad, del azúcar cubano al gran 
mercado de la América del Norte. He 
ahí la clave del Tratado. No lo hace-
rnos para conseguir un mercado nuevo. 
Bino para mantener ese mercado en me-
jores condiciones que los demás, difi-
cultando la competencia de otras na-
ciones. Por eso es un Tratado que ha-
bía do negociarse precisamente bajo 
cláusulas preferenciales, y por eso sin 
perjuicio do entrar más tarde en la 
cuestión relativa á quien gana ó quien 
pierde ese veinte por ciento que se nos 
reluja, voy á adelantarme á hacer una 
aíirmación. Si lo percibe el trust, ó si 
Jo percibe el consumidor americano, 
todavía el Tratado nos conviene. Por-
que la cuestión no es i rá buscar al mer-
cado americano un cuarto de real por 
arroba para nuestros azúcares, sino es 
tener asegurada la venta do nuestras 
arrobas presentes y do las futuras ya 
que la primera consecuencia de ese 
increado % y seguro, será el aumento 
Incalculable de nuestra producción azu-
carera. 
De ahí el peligro que ciertas argu-
BeBtackmes tienen en estos problemas. 
El sefior Recio decía: el Tesoro de Cu-
ba va á perder dos, cuatro, seis, y de 
jnulhplieación en multiplicación llega-
ba hasta la suma de ocho millones de 
pesos, y el pueblo de Cuba no va á ga 
üar nada, porque esos seis millones que 
envuelve la reducción de derechos en 
el mercado americano van á ser para 
ellos. Y yo me digo: Si eso puede ser 
verdad dentro de ciertos límites; si al 
fiu y al cabo el impuesto de Aduanas 
ee un impuesto de consumo y por con-
siguiente, la reducción de los derechos 
ae aduanas favorece en tesis general á 
los consumidores ó á su intermediario; 
si aquí no hay trust que acapare las 
mercancías y van á estar entregadas á 
su libre competencia, debo resultar que 
cuando ellos hayan ganado los seis mi 
llones de pesos que se rebajan á núes 
tro azúcar, el pueblo de Cuba habrá 
ganado también necesariamente esos 
ocho millones que va á tener de merma 
Muestra renta de Aduanas según el 
cálculo de mi competente amigo el se-
Cor Recio. Porque no cabe duda de 
®*to. 8i nosotros no vamos á ganar los 
seis millones de pesos que ellos reba-
jan, si fuera verdad que en nuestra re-
caudación perdemos ocho, los perdería 
el Estado, pero los habría ganado él 
pueblo, y como ocho son más que seis, 
resultaría sencillamente, que salimos 
ganando en definitiva. No lo digo como 
afirmación cierta, á manera de cáuon 
que propongo aquí, sino como demos-
tración de que en esta materia es un 
poco peligroso jugar con los números, 
porque, ó se juega con la lógica, 6 los 
mismos números se encargan de de-
mostrar lo contrario de lo que quiere 
mantenerse. 
El mercado americano, señores Sena-
dores, está sujeto á una fuerte reacción 
proteccionista, á una reacción protec-
cionista admirable, al menos por sus 
resultados para la prosperidad de ese 
país. El año 1800 los Estados Unidos 
antes de aprobarse el Bill Me Kinley' 
exportaron, más en productos agrícolas 
que en productos manufacturados, cua-
tro mil 277 millones de francos y cu 
1000, después del Bill Me Kinley y de 
la Tarifa Wilson y del gran recargo del 
07, los Estados Unidos exportaron 
creciendo más los productos manufac-
turados que los productos agrícolas 
siete mil 300 millones de francos. Mer-
ced á ese sistema que no podemos recha-
zar para Cuba, su exportación ha aumen-
tado en diezaños la|cifra portentosa, no 
igualada cu ningún país del mundo, de 
tres mil 113 millones de francos. El 
año 1800, y aquí está el reverso de la 
medalla, los Estados Unidos importaban 
cuatro mil 116 millones de francos- y 
como, después de todas esas reformas 
arancelarias, seguían importando en 
1000 cuatro mil 145 millones de fran-
cos, se bastan hoy como entonces, con 
sus grandes industrias, para todo el 
consumo interior y han regado sobre el 
mundo tres mil 113 millones de francos 
de ventaja, en ese saldo de balanza co-
mercial á que aquí se ha aludido varias 
veces. El sistema será malo, pero los 
resultados del sistema sou maravillo-
sos. 
No hay más que un país cuya fuerza 
expansiva se puede acercar, ya que no 
igualar, á los Estados Unidos; la fuer-
za expansiva de Alemania, que suman-
do su movimiento mercantil de impor-
tación, á su movimiento mercantil de 
exportación, reuniendo las dos cosas, 
ha podido aumentarlo durante esa dé-
cada en tres mil 617 millones de fran-
cos. Y creo que podré demostrar al 
Senado que si á algo tiende este Trata-
do de reciprocidad por parte de los Es-
tados Unidos, es á dificultar en nues-
tro mercado la acción alemana, princi-
palmente la acción alemana. 
Toléreme el Senado que, sin perjui-
cio de deducir después las consecuen-
cias prácticas que de todos estos hechos 
han de derivarse, y con la serenidad, 
la calma y el orden que las cuestiones 
de números requieren, y que tal vez 
no logre alcanzar, exponga algunos da-
tos satisfactorios. Se refieren al movi-
miento comercial de Cuba, á sus im-
portaciónes en relación con los-Estados 
Unidos y con Aleipania durante los 
dos años de 1900 á 1001, y teniendo 
en cuenta que á mediados de 1900 los 
americanos modificaron el Arancel ya 
rebajado del 98 en provecho de sus 
mercancías, va á ver el Senado un fe-
nómeno muy interesante. Eu la im-
portación de cereales en Cuba el ano 
de 1001, comparado siempre con el de 
1900, y sin contar el maíz ni la harina 
de trigo, el comercio americano dismi-
nuyó en un 2 por 100 y el alemán au-
mentó en un 30. Por lo que se refiere á 
vinos, cerveza, sidra y licores destila-
dos, el comercio americano disminuyó 
en un 65 por 100 y aumentó en un 46 
por 100 el comercio alemán. No se ol-
vide que los americanos fueron los au-
tores de nuestro Arancel, encaminado, 
según se dice, á favorecer todos sus 
productos. En aceites, grasas y para-
fina, el comercio de los Estados Unidos 
aumentó en 64 por 100 y aumentó el 
alemán en un 393 por 100; en lo que 
toca á algodón y sus manufacturas, y 
señalo el caso porque del algodón se ha 
hablado aquí, disminuyó el comercio 
americano en un 45 por 100 y su-
bió el alemán en 25 por 100, Es de 
advertir que el comercio inglés, mien-
tras el alemán snbía^un 25 por 100, 
disminuía en 6 en ese propio año. Por 
lo que toca á la lana y sus manufactu-
ras, disminuyó en un 40 el comercio 
amerioano y en un 14 el inglés y au-
menté en un 80 por 100 el alemán. En 
cuanto á fibras vegetales y sus produc-
tos, so aumentó en un 45 por 100 el 
comercio americano y en un 121 el ale-
mán. En sedas y sus manufacturas, 
bajó un 30 p § el comercio americano y 
subió un 23 p § el alemán; en cuanto á 
tierras y loza, el comercio americano 
aumentó en un 24 por 100 y el alemán 
en un 56; en cuanto á hierro, acero y 
sus manufacturas, el comercio alemán 
aumentó en un 42 por 100 por un 189 
el de los Estados Unidos, fara el arroz, 
los Estados Unidos disminuyeron en 
su importación en un 55 por 100 é In-
glaterra en un 22 por 100 y Alemania 
las aumentó en un 63. Y este artículo 
tiene tanta más importancia para juz-
gar de la actividad mercantil de Ale-
monía y de los peligros que respecto á 
ella deben temer los Estados Unidos, 
cuanto que el arroz importado viene 
de la India; pero los alemanes han lo-
grado quitarle con menos costo la cás-
cara en su mercado de Hamburgo, que 
los propios ingleses productores. 
Estos datos, cuyas cifras no se man-
tienen en la misma pendiente respecto 
de otros artículos, iá qué vienen ahora? 
Cuando modificáramos, dentro de la 
cláusula preferencial del tratado, nues-
tros Aranceles de Aduanas, en térmi-
nos que dificultaran la importación eu-
ropea y facilitaran la de los Estados 
Unidos, ¿habríamos procedido mal? 
De nuestras zafras enormes, el comer-
cio norteamericano se lo lleva todo, 
menos las cincuenta mil toneladas del 
cousumo interior. ¿Por qué varaos á 
rechazar esa ventaja en provecho del 
comercio alemán, que de azúcar no nos 
lleva nada y que lanza en cambio en 
contra nuestra casi triunfalmente cien-
tos de miles de toneladas de azúcar 
anuales sobre el mercado vecino? 
Aparte de que nosotros realmente ni 
podemos, ni debemos, ni queremos ex-
cluir el comercio alemán, que aún den-
tro de las cifras del Tratado tendrá, por 
condiciones excepcionales, un amplísi-
mo margen, y al que todavía debemos 
beneficio, porque si no cambiamos con 
ellos azúcar, y yo me referiré después 
concretamente á este pnnto, si el tiem-
po y el cansancio del Senado lo permi-
ten, les vendemos tabaco. No vengo á 
hac«* números por el simple placer de 
hacerlos, sino para comprobar de una 
manera cumplida como en el orden 
estadístico, ha de defenderse el Trata-
do de Comercio como la mejor vía po-
sible para nuestra prosperidad y gran-
deza, sin perjuicio de demostrar des-
pués, entrando en otra clase de conside-
raciones, que en el orden político es uno 
de los múltiples factores con que noso-
tros podemos contribuir á la salvación 
definitiva de la patria. 
Pero todos los resultados que per-
seguimos para estas transformaciones 
mercantiles, ¿se podrían conseguir con 
la cláusula de la Nación más favoreci-
da? ¿Es que la cláusula de la Nación 
más favorecida constituye un ideal en 
las relaciones mercantiles que, partien-
do de esta situación, conduzca á Cuba 
á algo práctico y saludable? 
Voy á referir al Senado una impre-
sión no muy antigua. Cuando el Tra-
tado de Paz se negociaba entre los Es-
tados Unidos y España, yo estaba en 
París y seguía con la ansiedad natural, 
aquellas discusiones en las que se plan-
teó este problema interesantísimo. Es-
paña insistía mucho en sus negociacio-
nes diplomáticas para que los Estados 
Unidos recibieran la soberanía de Cuba 
con objeto de trasmitirla al Gobierno 
Cubano; sus Comisionados en París te-
nían particular empeño en que se de-
clarara y reconociera la independencia 
de Cuba y no su entrega á los Estados 
Unidos, de los que querían hacer sim-
plemente una especie de Trust de la 
nacionalidad cubana como continuación 
de la soberanía española. La marcha de 
las negociaciones demostró muy pronto 
con qué habilidad y con qué acierto se 
oponían en absoluto á esa situación los 
comisionados americanos, y creaban 
para'Cuba un caso sin precedente en el 
mundo, el de un Estado soberano que 
no tiene soberanía en ejercicio; el de 
un país que no siendo ya español, no 
era todavía cubano, porque no tenía or-
ganizadas BUS instituciones guberna-
mentales y administrativas; el de una 
nación que pudo realizar en el orden 
práctico la distinción profundamente 
política de un pensador americano, do 
un catedrático de los Estados Unidos; 
separar el Estado y el Gobierno, ya que 
entre nosotros se dió el caso de que fun-
cionara la Convención Constituyente, 
haciendo una Convención á nombre de 
un Estado que no tenía Gobierno, por-
que tenía ese Gobierno entregado á una 
potencia extranjera. 
Los Comisionados americanos demos-
traron una gran habilidad al negarse 
desde el principio á la pretensión de 
España respecto al reconocimiento de 
nuestra independencia sin solución de 
continuidad en el ejercicio de la sobe-
ranía, porque de otra manera no ha-
bríamos nacido á la vida propia sin 
ninguna clase de deudas, librándonos 
del arrastre imposible de una respon-
sabilidad considerable que no era nues-
tra. Nosotros no surgimos como he-
rederos de España, sino como nación 
nueva. 
A l discutirse el Tratado de París, se-
guía yo de cerca ese problema, como 
antes indiqué, el cual me importaba no 
sólo por la deuda, sino, debo confesar-
lo con Cutera firauqueza al Senado, por-
que conocía un poco por deberes profe-
sionales las relaciones contractuales de 
Cuba, sabía cuantos Tratados había ce-
lebrados con España, á nombre de Cu-
ba, en los cuales se consignaba la cláu-
sula de Nación más favorecida y me 
sentía aterrado ante la idea de que no-
sotros, naciendo como sucesores natu-
rales de una soberanía extinguida y no 
como una soberanía diferente pudiéra-
mos encontrarnos obligados á respetar 
esos convenios, atándonos las manos 
para la vida mercantil de Cuba con la 





unte completo que 
Contenga 
P o t a s a 
ácido fosfórico y oitrós«no. T i n -
gas« icguro que dicho fertilizador 
conttne, por lo monos, un de 
potua derivada del sulfata. 
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F A R M A C I A 
L A C A R I D A D 
Tejadillo 38 
esq. á Compostela. Habana. 
c 41S 2G-1 Alz 
POLICLINICA 
D E L DOCTOR 
I f U f D S l i f f i S 
Profesor , M é d i c o y C i r u j a n o 
CORRALES 2. HABANA. 
Curación Radical 2̂ S2afIS?s£ 
roterapla y Electroterapia de Kalvet 
Exito seguro. 
SALON DE CURACION S p í a i ' n T J 
dolor ni molestias. Curación radical. E l 
enfermo puede atender á sus quehaceres 
sin faltar un solo día. E l éxito de su cu-
ración ea seguro y sin ninguna consecuen-
cia. moderno, para la tuber-
culosis en y 2? grado TRATAMIENTO 
DAYflQ IT el roayor aparato fabricado 
IixllUu A • por la casa de Liemens Alemar 
nla, con él reconocemos álos enfermos que 
lo necesitan sin quitarles las ropas que tie-
nen puestas. 
nnpnTniJ DE ELECTROTERAPIA en 
ULuulUIl general, enfermedades de la 
médula, etc., GABINETE para las enfer-
medades de las vías urinarias y especial 
pai a operaciones. 
PTrnfirnnTTQT^ sindoloron 138 estreoho-
LLLljiriULlulu ees. So tratan enferme-
dades del hígado, ríñones, intestinos, ót«ro 
etc., etc. 
C o r r a l e s n ú m e r o 2, 
E A B A 1 T A . 
CÍS79 
D r . M a n u e l D e l í i n , 
W I Í D I C O D E N I Ñ O S 
Consultas de 12 á 2.—Industria 120 A. esquina á 
San Miguel.—Teléf. 1262. G E 
A s í p u e d e 
l e v a n t a . H o y 
r a q u í t i c a j y e n d e 
t e s c o n d e n a d o s 
la q u e s e 




i n s p i r a b a n 
c o m p 
c o m p a s i ó n 
D e s d e q u e 
g e n e r a c i ó n 
e s a m u l t i t u d d e 
l e s d e o t r o s t i e m p o s ; i n o c e n -
' e t o e x t e r m i n i o y q u e 
1 e s l a c a u s a ? 
) d e l a E M U L -
6 
s e g e n e r a l i z ó e l u s e 
D E S C O T T d e A c e i t e d e H í g a d o d e 
B a c a l a o c o n H i p o f o s f i t o s d e C a l y d e S o s a , l o s 
n i ñ o s s e d e s a r r o l l a n s a n o s , f u e r t e s y r o b u s t o s . 
L a m o r t a n d a d e n t r e e l l o s s e h a r e d u c i d o 
t r a o r d i n a r i a m e n t e , p u d i e n d o 
l o s q u e h o y s u c u m b e n n o h a n 




a s e g u r a r s e q u e 
e c i b i d o e l b e -
p r e p a r a c i o n , 
FT NlftO LUIS M E S T R E , hijo de Doc Befnirdp Matre, qo* rcide « l » Calle Y±. Í^UNW i-y**» 1 r ~ ¿rr T i - n , ÓMX liot de edad. Ea sus primeros anos £ HospíUl No ^ Hfbana, C u ^ ^ f j ^ 
pawcía un ̂ « ^ í f i u L P S U cUba hoy una mecicina y por un día ó dos se crda. 
¿ T á ^ J d S ^ ^ «< ^ Í ¿ S oo se hada « ¿ e m . Volvían otra v « lo. 
«ue estaba • g g ^ ^ ^ X ^ J f f i L « UQ esqueleto. Dos pomos de U Emulsión de 
t £ T j £ ? X Z c ^ r ^ o V ^ b a s t a r o n ^ ¿ S * . el cambio que se 
opta por el retrato. 
LA NINA C A R M E N N E Y R A hija de. Don Jote Ney«K afhvoaln 13, Habana, 
Cuba, fue atacada de tumores á causa del artntiimo (inflamación de las articulaciones) 
Íestuvo bastante mal. El Dr. Muñoz Bustamante^ con medios externos y la tegrtimĵ  . mulslón de Scott logró colocarla como hoy se encuentra, perfectamente bien. La ni3a 
está completamente curada.. Por la pureza dé sus ingredieotM la Emul&ióo de Scott legK 
tima destierra estos males de rale y enriquece la sangre. 
I m p o r t a n t e á l o s p a d r e s d e f a b r i c a n t e s d e l a E m u l s i d n d e S c o t t 
a l m e r c a d o 
s e v e n a h o r a 
p r e p a r a c i o n e s o b l i g a d o s á d a r l a v o z d e a l e r t a c o n t r a l o s c o d i c i o s o s q u e e n s u a f á n d e i m i t a r l a n z a n 
c o n n o m b r e s P A R E C I D O S A L D E E M U L S I O N y a l g u n o s d e c u y o s c o m p o n e n t e s n o d e b e n a d m i n i s t r a r s e 
e n t o d o s l o s c a s o s y m u c h o m e n o s á n i ñ o s . 
E x í j a s e l a l e g í t i m a E m u l s i ó n d e S c o t t q u e l l e v a l a e t i q u e t a d e l h o m b r e c o n e l b a c a l a o á c u e s t a s . 
S C O T T & B O W N E , Q u i r n i c o s f . N U ^ y A ^ Y Q ^ i y , 
6 D I A R I O D E L A MARINA--Edición de la mañana.-Marzo 18 de 1903. 
E l sábado 14 del actual ha sido apro-
bado por el Comité Ejecutivo de la 
Junta Ceutral de Beneficencia un pro-
yecto de oficina para gestionar la colo-
cación de mujeres solteras ó viudas 
que con suficiente salud puedan des-
empeñar cualquiera ocupación ó desti-
no que las ponga al'abrigo de la mi-
seria. 
E l autor del proyecto es el Dr. Ma-
nuel Delfín, Secretario de la Junta 
Centi-al de Beneficencia y la oficina co-
menzará á funcionar desde luego. 
Las personas que quieran ser anota-
das pueden acudir á las oficinas del 
Departamento de Beneficencia (anti-
gua Maestranza). 
L a oficina investigará la conducta de 
las Sras. y Sritas. que aspiren á algu-
na colocación y asimismo se enterará 
de la de las personas que las coloquen 
Bn su casa, á fin de que se realice el 
bien sin perjuicio para nadie. 
E l Secretario de La Junta llevará un 
libro de registro donde ŝ  anotarán los 
deseos y aspiraciones de las Sras. ó 
Sritas. que se inscriban para aspirar á 
an destino ó una ocupación. 
L a oficina comunicará á los estable-
cimientos comerciales, casas de fami-
lia, Oficinas del Estado, de la provin-
cia y del Municipio, el objeto de ésta 
nueva institución, para que esos cen-
tros coadyuven al fin que se propone, 
gue no es otro que buscar trabajo ho-
nesto y remunerado á la mujer desva-
lida. 
E l servicio será todo gratuito. 
Las horas de oficina son: de 8 á 11 
de la mañana, y de 1 á 4% de la tarde. 
I M P O R T A C I O N 
E l vapor americano Havana importó 
<ie Nueva York 250,000 pesos en oro, 
Cansignados al Banco Naciobal de Cuba. 
ITIGIAS J1IGÍAL1 
SEÑALAMIENTOS PARA HOY 
T R I B U N A L . S U P R E M O 
Sala de lo Civil. 
Infracción de Ley.—Testimonio de lu-
gares del concurso necesario de Pedro 
Pons Orta, formada para el amparo soli-
citado por Marina Sierra y Compañía. 
Ponente: señor Re villa. Fiscal: señor Di-
vinó. Letrados: señores Moutoro y Pes-
sino. 
Secretario: Ldo. Ilivas. 
Sala de lo Criminal 
Queja.—Agustín Morales Rosell por 
hurto y falsificación. Ponente: señor Mo-
rales. Fiscal: señor Diviñó. Letrado: se-
ñor Viondi. 
Secretario: Ldo.^Castro. 
A U D I E N C I A 
Salo» de lo Civil. 
Recurso contencioso administrativo es-
tablecido por don José M. Mantecón, 
contra úria resolución de la Secretaría de 
Agricultura, Industria y Comercio, de-
negándole la inscripción de una marca 
industrial. Ponente; señor Presidente. 
Fiscal: señor Lancís. Letrado: licenciado 
Colón. Procurador: señor Mayorga. 
Autos seguidos por don Enrique Andi-
no contra doña Teresa Menéndez Alma-
gro, en cobro do pesos. Ponente: señor 
Edelman. Letrado: licenciado Zayas. 
Juzgado, del Oeste. 
J U I C I O S O R A L E S 
Sección 1* 
Contra Eduardo Igualada Navarro, por 
tentativa de cohecho. Ponente: señor I)e-
jnestro. Fiscal: señor Calvez. Defensor: 
licenciado Vera. Juzgado, del Centro. 
Contra Juana M* García, por asesinato, 
Ponente: señor Azcárate. Fiscal: señor 
Jjancis. Acusador: licenciado Saladrigas. 
Defensor: doctor González Sarraiu. Juz-
gado, del Este. 
Secretario, Ledo. Saavedra. 
Sección 
Contra Dionisio Machado, por coacción. 
Ponente: señor Aguirre. Fiscal: señor 
Aróstcgui. Defensor: licenciado Guiral. 
Juzgado, deJaruco. 
Contra Catalino Zayas, por hurto. Po-
nente: señor Presidente. Fiscal: señor 
Vallo. Defensor: licenciado Poó. Juzga-
do, del Sur. 
Contra Miguel Ilernóndez, por robo. 
Ponente: señor Mouteverde. Fiscal: se-
ñor Aróstegui. Defeenor: licenciado Gui-
ral. Juzgado, del Oeste. 
Secretario, Ldo. Moré. 
CRONICA DE'POLICIA 
S U I C I D I O 
Al medio día de ayer, fnó conducido al 
Centro de Socorro de la Segunda Demar-
cación, donde le prestó los auxilios de la 
ciencia médica elsDr. Morán, la joven D? 
Pilar Villavicencio, natural de la Haba-
na, de 16 años, soltera y vecina de Alam-
bique número 79, por presentar síntomas 
de envenenamiento el acido fénico, sien-
do el estado de la paciente de pronóstico 
grave. 
Según la policía la joven Villavicencio, 
salió en la mañana de ayer del domicilio 
de don Francisco Ferrer é Infanzón 
quien la tiene á su abrigo desde hace años 
por ser huérfana do madre, para dirigirse 
á una fábrica de tabacos de la calzada del 
Príncipe Alfonso donde trabaja de despa-
lllladora, y que & la hora de almuerzo se 
dirigió ó, la casa calzada de Vives 76, re-
dencia su amiga la joven Antonia Ro-
dríguez, donde atentó contra su vida. 
La Rodríguez, hace constar que á los 
pocos momentos de estar Pilar en su casa, 
le vió caer al suelo con grandes convul-
siones, y al acudir á su lado y preguntar-
le qué tenía, no articuló palabra alguna, 
pero por señas le indicó recogiera del pa-
vimento de la sala, dos cartas, lo cual 
efectuó. 
Seguidamente la joven Rodríguez al 
ver a su compañera en el estado en que se 
encontraba, solicitó el auxilio del Vigilan-
te de policía n? SOS, quien la llevó al Cen-
tro de Socorros. 
Las cartas á que hace referencia la jo-
oít" i ^ l ^ l ,a - tuale3 ocuPó la poli-
cía, estaban dirigidas, una á^u señor pa-
drey la otra fi una S i g a nombraba AuT-
E n la carta de esta ñltima so hace pre-
sente que aunque ella sabe el motivo poT-
que atentó contra su vida, no lo di |a íl 
nadie, y lo recomienda tome unas pren-
das de eUa en recompensa á un anillo que 
le perdió. Al propio tiempo le suplica 
|ue un libro perteneciente á un estud iau-
», qiw toeno eusupodor una amiga nom-
brada Teresa, se lo entregue íi Juauito, y 
que le diga á éste le perdone los malos 
ratos que le ha hecho pasar. 
L a carta dirigida íí su padre está escri-
ta en estos términos: 
'•'Mi queridísimo padre: Me enveneno 
porque estoy'aburrida de la vida, así es 
que no culpes & nadie. Dale un beso ú 
todos mis hermanos, y rae despido de to-
da la familia para siempre. Se despide de 
tí. Tu hija Teresa." 
L a joven Pilar, después de habérsele 
practicado el lavado del estómaso por el 
doctor Morán, fué trasladada al domicilio 
del señor Ferrer por contar éste, con re-
cursos para atender á su asistencia mé-
dica. 
De este hecho conoció el Juez do Ins-
trucción del distrito del Centro. 
I X F O R 3 I E 
L a policía secreta ha informado al juz-
gado de instrucción del distrito Este, que 
el blanco Andrés Doval Novo, natural de 
la Coruña, soltero de 62 años, jornalero y 
vecino de Compostela número 57, falleció 
en la casa de salud " L a Benéfica," en 27 
del mes de Febrero último, de resulta 
de las heridas que recibió el día 11 del 
próximo mes en la calzada del Príncipe 
Alfonso, en los momentos que trató de 
huir da un tranvía eléctrico, y ser arrolla-
do por un coche de plaza. 
D E T E N I D O E N S A N T I A G O 
D E C U B A 
E l jefe de policía de Santiago de Cuba, 
á virtud de un telegrama del jefe de la 
policía secreta de esta ciudad, ha deteni-
do y remitido íi la cárcel de aquella ciu-
dad ú su disposición, al blanco Antonio 
García Alejandro, conocido por E l Man-
quito, ó E l Navarrcle, cuyo individuo se 
le fugó íl un vigilante del juzgado de 
guardia, íl donde se le había remitido por 
robo. • 
D E N U N C I A D E H U R T O 
E n la oficina de policía secreta se pre-
sentó ayer don Ricardo Garciga Cabrero, 
empleado y vecino de Virtudes número 
71, manifestando que al tomar un saco 
de vestir y un chaleco que tenía col-
gado en el segundo cuarto de la casa de 
su domicilio, notó que de dichas prendas 
le habían sustraído un reloj de hierro es-
maltado, con leontina de oro, y un por-
tamonedas, en el que guardaba tres pesos 
plata. 
E l señor Garciga ignora quién sea el 
autor de este hecho. 
S E N T E N C I A D O 
E l juez correccional del segundo distri-
to, sentenció ayer íl ochenta días de arres-
to, al blanco Julio Sánchez Miró, acusa-
do por ja morena Rosario de la Cuesta, 
vecina de Oqueudo número 14, de haber-
le hurtado el candado y cadena con que 
cerraba la puerta de su domicilio. 
E l joven Alberto Sevilla, que también 
fué detenido por este hecho fué absuelto. 
L E S I O N A D O G R A V E 
Al estar el joven Aguedo Castro Val-
dés, de 15 años de edad y vecino de Ma-
tadero núraero 2, trabajando en los Fosos 
Municipales, tuvo la desgracia de sufrir 
una herida por avulsión y fractura del 
dedo medio, al serle cojido este por el en-
grane de una de las ruedas del departa-
mento de maquinaria de dicho estableci-
miento. 
E l estado de dicho menor fué califica-
do de grave. 
Doctor Juan E. Yaldés 
Cirujano Dentista. 
Dr. Pantaleón Julián Yaldés 
Médico Cirujano. 
C 476 GALIANO número 68. 26-18 Mz 
Dr. Erastus Wilson K D. 
DENTISTA 
Horas: De 8 á 4. Calzada del Monte 51, fren-
te al Parque de Colón. 
2352 25-13 Mz 
S. Cando Bello y Arango 
A B O G A D O . 
c 464 
H A B A N A 55. 
13 Mz 
Dr. Atraham Pérez Miró 
Catedrático de la Escuela de Medicina 
Consultas de 3 á 5.—Chacón 34.—Teléfono 775. 
2275 26-12 M 
R. Calixto Valdés Valdés 
CIRUJANO DENTISTA. 
Aguila, 72.—Entre Neptuno y San Miguel. 
Especialista en trabajos de puente, coronas de 
oro v dentaduras postizas. 
C 330 alt 13-21 Fb-
D R . R . C U I R A L 
OCULISTA. 
Jefe de la Policlínica del Dr. LOPEZ durante 
tres años.—Consultas de 12 á 2.—Manrique 73, 
bajos.—Para los pobres $1 al mes. 
C 459 26 10 Mz 
DE. ADOLFO EEY£S 
E N F E R M E D A D E S del ESTÓMAGO 
E INTESTINOS EXCLUSIVAMENTE. 
Diagnóstico per el análisis del contenido esto-
macal, procedimiento que emplea el profesor 
Hayem del Hospital de San Antonio de Pana. 
Consultas de 1 á 3 de la tarce.—Lamparilla 74 
talos.-Teléfono 874. c 447 7 Mz 
D R . M A R I C H A L 
Cirujano Dentista de las Universidades de 
Colombia, Costa Rica y Habana.—Ex-Represan-
tante de Costa Rica en el 3er. Congreso Médico 
Pan Americano.—San Miguel 90. 
90. c 318 21 Fb 
Arturo Mañas y Urquiola 
Jesús María Barraqué 
N O T A R I O S . 
AMARGURA 32. TELEFONO 814. 
C 375 1 Mz 
Virgilio (le Zayas Bazan 
DOCTOR EN CIRUJIA DENTAL 
DE LA FACULTAD DE NEW YORK 
Ex-jefe de Clínica de operativa de la Escuela 
Dental de New York. 
> Obispo 75, altos. Teléf. 075. 
c 341 22 Fb 
AGRIMENSOR PUBLICO 
Acosta n? 34.—Salud ni 173, de 4 á 5 de la tarde 
1875 26-28 P 
D R . J O S E A . F R E S N O 
MEDICO CIRUJANO 
Vías urinarias y afecciones venéreas y sifilí-
ticas.—Enfermedades de señoras.—Consultas de 
1 á 3. Bernaza 32. T. 447 c 317 21 Fb 
DR. ADOLFO &, DE DÜSTAMANTE 
Ex-Interno del Hospital Internacional de París. 
Especialista en enfermedades de la piel. Con-
sultas de 1 á 3.—Teléfono nfimero 1700. 
SAN RAFAEL NUM. 74. 
1953 26-3 M 
Dr. Jorge L Dehogues 
E S P E C I A L I S T A 
EN ENFERMEDADES DE LOS OJOS. 
Consultas, operaciones, elección de espejuelos, 
de 12 á 3. Industria nüm. 71. , 





A B O G A D O S . San Ignacio. 14. 
iMz 
D r . E . F i n l a y 
Especialista en enfermedades de los 
ojos y de Vos oídos. 
Consultas de 12 á 3. Teléf. 1787. Campanario 160 
C3S1 v . 1Mz 
D r . A r í s t i d e s M e s t r e 
Consultas sobre enfermedades NERVIOSAS 
y MENTALES. Aplicaciones eléctricas. .Lunes, 
miércoles y viernes, de 3 á 4 de la tarde. 
C 380 INDUSTRIA 71 -1 Mz 
A n t o n i o M o n t e r o S á n c h e z 
Y 
E n r i q u e T o v a r B a b é 
ABOGADOS 
Se han trasladado á Empedrado 22. Oficinas 
de 8 á 10, a. m. y de 1 á 4, p. m. Teléfono nú-
mero 740 1881 ^ Mz 
JOSE M . PLASENCIÁ 
Ingeniero representante general en la Isla de 
Cukade los señores A. &. W. Smith & Co. 
Ltd. de Glasgow. Fabricante de las conocidas 
máquinas de remoler como "buenas y las más 
baratas. También de todas clases de maqui-
narias para ingenios y calderas de todas clases. 
Escritorio Neptuno número 33. Escritorio Cu-
ba 45. 1846 26-22 F 
J U A U B . Z A N G E O N I Z 
INGENIERO AGRONOMO. 
Se hace cargo de toda clase de asuntos pen 
cíales, medidas de tierras, nivelaciones, tasa-
ciones y construcciones de madera de todas 
dimensiones y estilos modernos, en el campo y 
en la población, contando para ello con perso-
nal competente y práctico.—Gabinete Aguiar 
81, de 1 á4 p. m. 
O 866 1 Mz 
MALISIS DE ORINA 
Laboratorio Bacteriológico de la "Crónica 
Médico Quirúrgica do la Habana". 
F u n d a d o e n 1 8 8 7 
Se practican análisis de orina, esputos, san-
gre, leche, vinos, etc. 
e m u niim. 
C430 26-5 Mz 
A B O G A D O Y N O T A R I O 
1564 36-18 F 
Dr. Juan Pablo García 
VIAS URINARIAS. 
Consultas de 12 á 2. LUZ NUM. 11. 
0 377 1 Mz 
Doctor Enrique Portuondo 
Especialista en PARTOS enfermedades de 
NIÑOS y de la sangre (venéreo sífilis) 
Consultas de 12 á 2 Sol número 52. 
Gratis sólo á los pobres 
2138 26-8 Mz. 
Dr. C. M. Desvernine 
Consultas lunes, martes y miércoles, de 12 á 3, 
Cuba 52. 100 76-10 En 
CUBA CATALUÑA 
Anuncia al público que en este memorable día como en afíos anteriores, tendrá prepara-
do un bonito y colosal surtido en RAMILLETES, PANQUES, MONTES NEVADOS, PANQUES 
A LA RUSA, PLANES, TORTAS DE SANTA PAULA é infinidad de golosinas para todos 
los gustos, preparado con eí esmero que siempre lo hizo esta casa, y al alcance de todos los 
bolsillos como lo demuestra los siguientes artículos: 
P a n q u é s á $ 1 - 5 0 y 2 e n a d e l a n t e 
T o r t a s d e S t a . P a u l a $ 1 - 5 0 y 2 
F l a n e s g r a n d e s y c h i c o s á t o d o s p r e c i o s 
Visitad esta casa en el día S A N JOSÉ,' en la seguridad que todo el que comjDre queda-
rá complacido. 
C 475 2a-17 2d-18 
Emulsión OT 
m mí 
EN DROGUERIAS Y BOTICAS 
la Cnratiya, Viprizaiite j Reconslitnyente 
S 
c 3S8 a y d 1 
R E A L F A B R I C A D E T A B A C O S 
R A M O N A L L O N 
L A CRUZ R O J A Y M A R Q U É S DE R A B E L L 
- - - - - d e 
B a b e l ! , C o s t a , V a l e s y C a . 
«a m 
Esta casa elabora sus tabacos exclusivamente con hoja de las 
mejores y más acreditadas vegas de VUELTA ABAJO. 
Cuantas personas deséen fumar buen tabaco, de sabor delicado, 
aroma exquisito, pidan nuestros tabacos en todos los depósitos de 
la Habana y en los principales de toda la Isla. 
Galiano número 98, HABANA. Apartado número 675. 
D o c t o r 9 I F L O J - ^ - S 
D E N T I S T A Y M E D I C O 
Medicina, Cirujía y Prótesis de la boca. 
B E B N A Z A 36 
C 426 1 MZ 
Dr. Jacio (I. ie MmÉ 
A B O G A D O 
CONSULTAS DE 1 á 4 SANTA CLARA 2o 
1952 26-3 M 
Dr- Velasco 
Enfermedades del Corazón, Pulmones Ner-
viosas y de la Piel, (incluso Venéreo y blhiis}.— 
Consultas de 12 á 2 y de 6 á 7.-PRAVVT719'~ 
Teléfono 459. C 369 1 Mz 
Dr. Luis Montané 
Diariamente consultas y operaciones del á8. 
-San Ignacio 14.-OIDOS, NARIZ y GAR-
GANTA. , 
C371 lMz 
D r . E n r i q u e N ú ñ e z 
Cirujía, partos y enfermedades de señoras. 
Consultas de 12 á 2. Gratis cara los pobr^ loa 
martes, jueves y sábados. Neptuno, 48. leie-
fono: 1212, 
C405 -̂Mz 
Dr. Angel P. Piedra 
MEDICO CIRUJANO 
Especialista en las enfermedades del estó-
mago, hígado, bazo ó intestinos y enfermedades 
de niños. . . 
Consultas de 1 á 3, en su domicilio, Inquisi-
dor 37. c 336 22 Fb 
ABOGADO 
Galiano 79.—Habana.—De 11 á 3. 
c 333 26-21 Fb 
Cirujía en general.—Vías Urinarias.—Enfer-
medades de Señoras.—Consultas de 12 /l 2. La-
gunas 68. 0319 21 Fb 
Enrique Hernández Cartaya 
Allredo Mamara 
ABOGADOS 
De 12 á 4. Jesús María 20' 
225 76-8 E _ j ' 
Eamón J. Martines 
ABOGADO. 
SE HA TRASLADADO A AMARGURA 32. 
C 376 1 Mz 
Dr. Enrique Perdomo. 
VIAS URINARIAS 
E S T R E C H E Z D E IiA U R E T R A 
Jesús María 33, De 12 á 3, C 370 1 Mz 
Francisco G. Garófalo 
Abogado y Notario. Asuntos Mercantiles 6 
industriales. Cuba núm. 25. 
C 367 1 Mz 
Alberto S. de Bustamantc 
ESPECIALISTA EN PARTOS 
Y ENFERMEDADES DE SEÑORAS 
Consultas de 1 fi 2 en SOL 79, Lúnes, miércoles, 
y viernes.-Domicilio: Jesús María 57.-Teléf. 535. 
8362 156-12 Oct 
Dr- Gonzalo Aróstegui 
M E D I C O 
de la C. de Beneí icencia y Maternidad 
Especialista en las enfermedades de los niños 
médicas y quirúrgicas. Consultas de 11 á 1. 
Aguiar 108k.—Teléfono 824. 
C 372 1 Mz 
Dr. Gabriel Casuso 
Catedrático do Patología Quirúrgica y Gine-
cología con su Clínica del Hospital Mercedes. 
CONSULNAS DE 12 fi 2. VIRTUDES 37. 
C 385 1 Mz 
D l l . G U S T A V O L O P E Z 
Enfermedades del cerebro y de lo» 
nervios 
Trasladado á Neptuno 64 Consulta diaria de 12 fi2 
c 320 21 Fb 
D r . J . R a 
Médico - Oculista 
Jefe de Clínica del Dr. Wecker, en París, se-
gún certificado. Horas de consulta: de 8 fi 10 
a. m. y de 12 fi 4 p. m. Neptuno 99. 
1750 2R-24 F 
A n á l i s i s d e o r i n e s 
Laboratorio Urológico del Dr. Vildósola, fun-
dado en 1889. Un análisis completo, microscó-
pico y químico dos pesos (?2). Calle de Com-
Sostela número 97, entre Muralla y Teniente ey. 1971 78-4 Mz. 
Tratamiento especial de Sífilis y Enfermeda-
des venéreas. Curación rfipida. Consultas de 
12 á 1. Teléfono 854. Egido nüm. 2. altos. 
C 373 1 Mz 
Dr. J . Santos Fernández 
OCULISTA. 
PRADO 105. COSTADO DE VILLANUEVA 
C 368 1 Mz 
umm t mmmm 
Este antiguo y acreditado almacén de mnsipj. 
constantemente estfi recibiendo instrumentoq 
para orouesta y banda militar que realiza/! 
Srecios ae fábrica, Clarinetes 13 llaves olnt lelchor 4 rouleaux de «15.90 fi .«25.50 uno." CorniS 
tines Besson con estuche $26.50; idem do otrâ  
fábricas «15.90. Trombones de Roth de Milfin 
3 cilindros J26.50; de otros fabricantes de SjuS 
fi §21.20. Figles de 11 llaves $31.80, 10 Hav™ 
$26.50. Bonibard¡nos «31.89. Par de tirabala 
ê orquesta S53.fi0,.pequeños §53. Guitarras 
bandurrias, mandolinas y violines de $4 en adei 
lante. 
Organos para panoramas y salones de baile 
con dos cilindros é infinidad de piezas, vaig 
polkas y zapateo cubano, etc., etc,, á «250. Gran 
novedad en órganos de iglesias fi fSGO uno. Mé-
todo de solfeo de Eslava primera parte 40 cen-
tavos, cuatro partes reunidas fl. Métodos de 
piano de Lemoine y Carpentier á 51. Todos loa 
estudios que se dan en los Conservatorios y en 
centros de música con un 25 por 100 de descaen-
to 30.0C0 piezas de música de óperas; valses 
polkas, two steps, á 20 cts. ' 
Pianos de las principales fábricas de Europa 
recomendados por los mejores profesores do 
esta capital, se realizan al contado, fi precios 
do fábrica y fi plazos con un pequeño aumento. 
Se afinan y componen pianos. 
1 0 0 9 A g u a c a t e , 1 0 0 
8-22 
L I B R O E X T R A V I A D O 
El primer tomo, titulado "Derecho consue-
tudinario y Economía Popular de España" 
Se gratificará á quien lo devuelva en Prado 8, 
altos, á su dueijo, F. Carrera y Jústiz, 
2526 1-18 
5e e x t r a v i ó 
un llavero con 4 llaves, el que lo haya encon-
trado y lo presente en Monte número 230 se 
le gratificará. 
2450 la-15 3d-17 
CE ha extraviado una perrita de casa, seter, 
^blanca y amarilla, la persona que de razón 
de ella en Lamparilla y Villegas, casa do 
cambio, se le gratificará. 
2410 4-15 
TINOS GEMELOS: en la noche del viernes!^ 
^ en el teatro de Albisu, se quedaron olvida-
dos dentro de una bolsa de peluche azul junto 
con un pañuelo colgados del brazo de una lu-
neta. Se suplica á la persona que se los encon-
tró y quiera devolvérselos fi su dueño, Aguiar 
41, se le agradecerá y gratificará generosamen-
te. 2402 la-14 8d-15 
A" LAS SEÑORAS. La inventora de Corte y 
-^Modista, María Marsal, hace toda clase de 
vestidos y abrigos y se entalla á domicilio á 
£recios económicos. Se dan lecciones do Corta casa y domicilio. En la misma su hermana. 
Peinadora, ofrece sus servicios á domicilio, a 
40 centavos peinado. Reina 48, altos. 
2486 4-13 
DIRIGIDA POR J." B. Y ESC ANDON 
COCINEROS Y REPOSTEROS 
ConsnMo 126 eiilre Animas y Virtudes 
Nadie, absolutamente nadie podrá prestar 
un servicio tan esmerado y cumplido, lo mis-
mo á domicilio como en el comedor de cata 
espaciosa casa, á los que se presenten decente-» 
mente como nosotros. Nos enorgulleoemos do 
recomendarnos en ser verdaderos peritos en el 
arte. No entramos en competencia con la 
umrrullería de ¡mucho! ¡baratoi (y .basura, de-
bieran agregar) pero, sí, retamos á todo el que 
quiera que nadie deiará tan satisfechos á nues-
tros clientes como nosotros. Servimos á fami-
lias enteras por numerosas que sean. Hacemos 
toda clase de encargos tanto en cocina como 
en repostería Inclusive helados. Prueben, vean 
y juzgarán. B. y Escandon. Hay habitacio-
nes con todo servicio alquilables. 
2507 15-18 
HOJALATERIA DE JOSE PUIG. 
Instalación de cañerías de gas y agua. Cons-
trucción de canales de todas clases. OIO. En hfc 
misma hay depósitos para basura, botijas y iai* 
rros para lecherías. Industria esquina a Colón, 
c350 28-27 Fb 
Gran Taller ds Tintorería. 
Con todos los adelantos de esta industriabas 
tiñe y limpia toda clase de ropa, tanto ae 8eñ<?« 
ra como de caballeros, dejánaolas como nueva. 
Se garantizan los trabajos. Se pasa fi domicilio 
fi recoger los encargos mandando aviso por el 
teléfono 630. Los trabajos se entregan en 24 ho« 
ras. Especialidad tinte neŝ ro. Precios módicos 
arreglados fi la situación. Una visita fi esta casa. 
Se tiñe un flus por $2.50 plata y se limpia por 
ci 5o 
TENIENTE REY 58, FRENTE A SARRA. 
c"4li8 26-12 Mz^ 
B I B I J A G U A 
Se mata la bibijagua por un procedimiento 
especial, Obispo 76, altos, informan. 
' 2207 7-13 
PASTOR HERNANDEZ 
da clases metódicas fi domicilio de piano, ban-
durria y guitarra. Precios módicos. Ordenes 
Sol 91. 2187 8-10 
INGLES enseñado en cuatro meses por una 
-••profesora inglesa de Londres que da clases á 
domicilio 6 en su morada á precios módicos de 
idiomas, música, dibujo, escritura en máquina 
é instrucción. Otra que enseña casi lo mismo 
desea casa y comida en cambio de lecciones ó 
para la conveniencia, dará dos lecciones fi la 
semana en cambio del almuerzo. Dejar las se-
ñas en Amistad 100. 2414 4-15 
TTNA PERSONA competente y que tiene cur-
^ sados estudios académicos, se ofrece para en-
señar ó repasar en casa de sus padres á niños, 
desde las primeras letras y gramática castella-
na con toda ostensión hasta todas las asignatu-
ras de la 2í enseñanza y prepararlos convenien-
temente para los exámenes. Darán razón de 
2 fi 4, en la calle del Baratillo 2, bajos. 
2370 8-14 
C O L E G I O 
" M S T R A SEÑORA DE LOS ANGELES" 
Directora: MARIA ADAY DE GOMEZ 
(Habana n ü m , 24) 
Fducación esmerada, Idiomas, religión, di-
bujo natural y música, pintura y labores. 
C 363 26-1? M 
Rntherford (N. P.) 
Esta es la escuela que mas ventajas ofrece 
fi los que deseen aprender el Inglés v se halla 
hermosamente situada á 9 millas de New York. 
Para informes dirigirse fi J. Barquín, Riela 
18, Apartado 567. 2153 62d-8 Mz 
Señora Profesora de labores, 
solfeo, piano, corte y confección, que habien-
do regresado ha poco del extranjero, donde 
practicó sus estudios y obtuvo título, se dispo-
ne á dar clases á domicilio á precios módicos. 
Darán razón Rayo 25. 2164 8-10 
LIBROS BARATOS 
Se venden en Galiano 105, barbería, entre ellos 
hay un Diccionario enciclopédico hispano 
americano. 2293 
ACADEMIA DE CORTE 
PARISIEN "MARTI" 
Dirigida por la profesora 
S r i a . l í t u n o n a G i r a l y O l l e r 
Clases de 1 á 4 de la tarde. 
r i í E O I O S : 
Por una hora de clase diaria, al mes f 5-30. 
For dos horas de clase diaria, al mes $10-60. 
.Por tres horas de clase diaria, al mes -15-90. 
EN K n'isiu* 80 venden Patrones á medida ga-
rantizados sin retoque y se confeccionan trajea 
de granChic—Aguacate 69. altos. 
2006 26-4 Mz 
A I Í A S S E Ñ O R A S . 
L a peinadora madrileña Catalina da 
Jiménez . 
Se ha trasladado á San Miguel 65, entre San 
Nicolás y Manrique. 1600 26-20 P. 
MAISON B O V E R Y SCEURS. 
VILLEGAS 73. 
Esta casa, tan justamente renombrada, por 
su corte elegante y su CHIC muy Parisién, tie-
ne el honor de Informar á su distinguida clien* 
tela que acaba de recibir una bonita coleccióa 
de cortes de vestidos ,de verano, modelos do 
sombreros de la nula reciente creación, proce-
dentes de una de las primeras casas de Moa* 
los de París, así como diversas ^PJ^ad*»^ 
fantasía, ¿opósito de Corsets Rectos, de un 
corte perfecto. 0̂18 í^—jr 
PEINADORA.—Dolores Osorio acaba de reci-
^blr los últimos modelos de los peinados ao 
última novedad, con especialidad para nOTOJ 
á cuatro pesos plata, también hace peínaoos 
sueltos en su casa y á domicilio; precios nl0<" 
eos, admite abonos por meses y tiene esRSCiar 
lidad en teñir el pelo garantizando su traoaju. 
Teléfono 2S0. Animas número 15. 
2038 26-1 Mz 
"VfARIA PEREZ DE NOGUES, peinadora 
•^madrileña, tiene el gusto de participar a ia 
distinguida sociedad habanera y favorecedor^ 
qtió ha trasladado su elegante salón 6 Mpnw» 
2íí esquina á Cienfucgos. Peinados en el misma 
50 cts, á domicilio SI. Teléfono 1074. 
1978 154 
i¡ G A R R A P A T A S ! ! 
PARA QUITAR 
G A R R A P A T A S A L G A N A D O 
• C t s o s o 
CHL0R0-NAPTH0LEÜ1Ü 
Altamente recomendado por todos 
los que lo usan, como el más sencillo, 
barato y eficaz remedio que se puedo 
obtener. 
MODO DE USARLO 
PARA QUITAR GARRAPATAS 
Usese una parte de C H L O E O - K A P -
T H O L E U M con 20 partea de agua-
Apliqúese con una escobilla dura y fró-
tese bien para que la loción llegue á la 
raíz del pelo. 
P R E C I O S D E V E X T A : 
ORO EBPAfiOli 
De 1 á 5 galones & $3-75 el galón 
De 5 á 10 galones á Í2-50 el galoü 
En barriles á $2-20 el gâ ótt 
W A D E B . M E L L 
MERCADERES, 4. \ 
Apartado. 483 . - -HABANA.—Cubí j i 
2184 4-4 
i 
D I A R I O D E L A MARINA--Edición de la mañm.--Marzo 18 de 1903. 
G A C E T I L L A 
Ko L A VEMOS.—iTemán de Enriqitez, 
crítico teatral de La Discusión, dice el 
lunes: 
•'Varios chicos de la prensa se lian 
reunido para publicar uu periódico el 
día del beneficio de la resalada tiple 
Soledad Alvarez. 
Invitado yo por los amigos Cortadi-
llo y Martín Pizarro, escribí el sábado 
do-, estiofillas. Una de ellas dice: 
Soledad te llamas, 
¡parece nnentiral 
porque tú sólita, vales, tiple bella, 
Una compañía. 
Esto escribo porque ayer leí en la ga-
cetilla del D I A R I O una postal de Ruy 
J}íaz, que dice así: 
Diálogo, breve, en verdad, 
que escribí en Albisu un día: 
—¿Te gusta la compañía? 
—Me gusta la Soledad. 
E l señor Ruy Díaz y el que esto escri-
be han casi coincidido. 
¡Coincidencias del genio!" 
Y . . . róplica al punto. 
L a única analogía existente entre una 
y otra copla es que los dos escritores se 
han servido del nombre de la artista á 
que están ambas composiciones dedica-
das; pues por lo demás el juego de pa-
labras es distinto y la forma poética no 
puede ser más diferente. 
Ruy Díaz, que es muy mal pensado, 
cree que la nota transcrita pueda ser 
nna velada acusación de plagio y me 
rueíra que haga constar que su cuarto-
tilla fué escrita el viernes por la noche 
en una mesa del cafó E l Casino, frente á 
otra que ocupaba la misma Soledad Al-
varez con su esposo y á presencia de 
Alfredo Cadaval y otros compañeros de 
periodismo. 
De modo que si hay coincidencia no 
ha sido Ruy Díaz quien ha coincidido 
con Hernán de Enríquez sino éste con 
aquél. 
Y paz en la tierra á los hombres de 
buena voluntad. 
PEXÚLTI .MA FÜJÍ CIÓN.—Los artistas 
de la Comedia darán esta noehe su pe-
núltima funcióu eu nuestro gran tea-
tro Nacional. 
De dos tandas consta el espectáculo. 
Pero dos tandas que valen por el do-
ble, como que están cubiertas con ese 
delicioso enredo, rompecabezas, embro-
llo ó lo que sea titulado Los hijos artifi-
ciales, que los señores Aba ti y Reparaz 
han escrito basándose eu el pensamien-
to de una obra alemana. 
En la primera tanda va el primer ac-
to de Los hijos aHiJiciales y en la otra 
los dos actos restantes. 
Los precios, inalterables. 
Mañanase despide la Compañía con 
el beneficio-de la primera actriz de ca-
rácter doña Emilia Domínguez. 
A FUEGO L E N T O . —E s el título de nna 
novela de Fray Candil que en breve da-
rá á la estampa una afamada casa edi-
torial de Barcelona. 
A fuego lento ha de contener seiscien-
tas páginas y su primera parte se de-
earvolla eu los trópicos. 
Esto último (U'sjx'ilará, á no dudarlo, 
vivo interés entre los muchos lectores 
que cuenta entre nosotros el batallador 
crítico cubano. 
Ardemos ya en deseos de conocerla 
nueva obra de Fray Candil. 
A L B I S U . — E l cartel de Albisu está 
hoy combinado del modo que sigue: 
A las ocho: E l fondo del haul, 
A las nueve: E l puñao de rosas. 
Alas diez: E l dúo de la Africana. 
Siguen los ensayos de E l Dios Gran-
de y los preparativos para el beneficio 
de Soledad Alvares. 
Diversas fotografías de la simpática 
actriz aparecen colocadas en un cuadro 
en el vestíbulo de Albisu. 
Hay ya muchas localidades vendi-
das. 
SOXETO r i í E M i A D o . — E u recientes 
juegos florales celebrados en Mérida 
obtujo el premio de la Colonia Espa-
ñola el soneto que á continuación co-
piamos. 
Dice así: 
A S. M. la Reina de los Juegos 
Florales de Mérida de Y u c a t á n 
Lema: ' E l dulce lamentar de dos pastores' 
Gardlaso 
Tu mano de princesa fuó tallada 
para empufiar un cetro.... ¡Ya lo tienes! 
¿Qué diadema más di^na de tus sienes 
que una estrofa en diamanto cincelada? 
Cual del radioso Olimpio trasportada, 
con tu Corte de Amor al mundo vienes; 
y el esfuerzo en la noblo lid mantienes 
¡oh, Béfala, por el Arte coronada! 
Feliz el justador que en la porfía 
llega, el primero, al solio en qiu- tu gloria 
con dulce majestad nos embelesa; 
y, ungido por la sacra Poesía, 
recibe Q] galardón do la victoria 
|de tus manos liliahs de princesa! 
José 7. Novelo 
B A I L E S . — E l baile infantil del Centro 
Español correspondió á todas las espe-
ranzas. 
Los salones de la simpática sociedad 
que preside nuestro amigo don Manuel 
G. Valles se vieron invadidos, durante 
la tarde del domingo, por uu ejército 
de liliputienses majas, guerreros, no-
vias, pierrots, colombinas, ángeles, tro-
vadores y marinos de todas las gradua-
ciones y todas las armadas. 
E l Centro Español, que en punto á 
galantería deja siempre bien puesto su 
nombre, los obsequió á todos con dul-
ces, carnets y confituras. 
En el número de la tarde publicará 
hoy el D I A R I O la relación de los niños 
que concurrieron á la matiuée del do-
mingo. 
E l carnaval toca ya á sus postri-
merías. 
Los bailes de esta semana son los úl-
timos del reinado déla careta. 
Toca su turno esta noche al Progreso, 
de Jesús del Monte; mañana á la Socie-
dad del Vedado; y el sábado, ül Licio de 
G un nahoeoa. 
Para el baile de la sociedad de la 
Víbora, el simpático Progreso, hay 
gran e¡nh¡dlo. 
Allá iremos. 
E N HONOR D E S A N J O S É . — L a seño- ¡ 
rita María Asunción Mesa y Plasencia, ! 
la distinguida directora del acreditado 
plantel La Ilustración, se sirve invitar-
nos para la fiesta de mañana en la igle-
sia del Angel. 
Celébrase la fiesta en honor de San 
José, patrono de dicho colegio de seño-
ritas, establecido en Empedrado 39. 
Dará comienzo á las ocho de la ma-
ñana. 
L a señorita Mesa nos da el encargo, 
que muy gustosos cumplimos, de invi-
tar por este medio á todas sus amis-
tades. 
A P A C A . — 
Estás hecha un fenómeno de gorda; 
por doquiera, tu mole se destaca, 
y aunques oigas repetir: ¡la carne es flaca! 
no es por tí, aunque lo diga el Sursum corda. 
Tu voz es huracán, cañón que asorda; 
tu peso excede en mucho al de una vaca, 
y asombra y maravilla el ver ¡oh Paca! 
que la carne en tu cuerpo se desborda. 
Mas no te apesadumbre, porque Piave, 
que está loco de amor por tu palmito, 
dice que eres para él carga suave, 
y en su ardiente pasión, 6 su apetito, 
te llama ondina, bayadera, ave, 
mariposa, ilusión y bizcochito. 
Hafael Basalto. 
RECURSO D E AUTOR .—López de 
Ayala fué redactor del famoso pe-
riódico E l Padre Cobos, que en el bie-
nio de 1853 á 1855 hizo terrible oposi-
ción á los progresistas. 
E l Padre Cobos fué denunciado por 
nnos versoá de Ayala, y éste hizo su 
defensa pronunciando un brillante dis-
curso, que le di ó fama de orador emi-
nente, y apelando á un ingenioso re-
curso que revelaba la habilidad del au-
tor dramático. 
Puso en prosa lo que había publica-
do en verso y logró que lo insertaseu 
otros periódicos, sin que el fiscal fijase 
su atención. 
A l verse la causa ante el Jurado, 
Ayala hizo notar su ardid y exclamó; 
"Estos periódicos han dicho eu prosa 
exactamente lo mismo que yo había 
dicho en verso, sin que el fiscal los ha-
ya denunciado. ¿Qué es lo cine se quiere 
castigar! ¿La forma, los ve,sos? No; 
lo que hay aquí es que Escosura quie-
re matar á E l Padre Cobos y E l Padre 
Cobos no morirá.7' 
E l recurso produjo su efecto: el pú-
blico aplaudió, los jueces no pudieron 
resistir la fuerza del 4'argumento" y 
E l Padre Cobos fué absuelto. 
L A NOTA F I N A L . — 
*Exámeu de Historia Sagrada: 
—Decidme, niños; ¿Con que arma 
mató Sansóu á los filisteos? 
íí inguno contesta. . 
—Pero si yo sé que lo sabéis—Va-
mos á ver ¿que esto?—,dice ^el maestro 
señalando al mismo tiempo'su región 
dental. 
Los niños atinan de repente y con-
testan gritando: 
— L a quijada de uu burro! 
I - — 
to inspirar su temor á un pueblo grosero 
y terreno, que Jamás se elevaba sobre los 
sentidos, le deciaró el Señor sus manda-
mientos reducidos á diez puntos, que por 
este motivo llamamos la Ley del Decá-
logo. 
Los tres primeros pertenecen al honor 
de Dios, y los otros siete al provecho del 
prójimo: toda la Ley, como dice el Salva-
dor, esta en cernid a en estos dos precep-
tos: amarás & tu Dios de todo tu corazón 
y tu prójimo como á tí mismo. 
E l amor y respeto que se debe á los 
padrea, es lo primero de esta segunda 
parte del Decálogo. 
Después de los preceptos que miran á 
Dios, la Escritura propone inmediata-
mente el que mira & los padres, porque 
después de Dios son los que merecen con 
más justicia nuestro amor, nuestros res-
petos y nuestra obediencia. 
L a Ley por estas palabras, honra á tu 
padre y á tu madre, prescribe todas las 
obligaciones que la naturaleza y la hu-
manidad exigen de los hijos para con los 
padres; como son la obediencia, la reve-
rencia, el amor, el reoonocindento, el so-
corro en sus necesidades temporales y es-
pirituales; y ninguna está más expresa-
mente recomendado en la Escritura, que 
estas obligaciones indispensables. 
Para darnos el Señor una idea más sen-
sible del mérito de esta acción de hon-
rar á los padres, y de la excelencia de es-
te precepto, liga á él el mayor de to-
dos los bienes temporales, que es una vi-
da larga, la que promete á los hijos que 
tuvieren á sus padres el respeto que les 
es debido. 
F I E S T A S E L J U E V E S 
Misas solemnes.—En la Catedral, á las 
ocho, y en las demás iglesias las de cos-
tumbre. 
Corte de María.—Día 18. — Correspon-
de visitar al Purísimo Corazón de Ma-
ría en Belén. 
J H S 
I G L E S I A D E B E L E N 
E l domingo 22 tendrá lugar la comunión ge-
neral de loa socios del Apostolado de la oración. 
La misa de comunión S. D. M. expuesto, se 
dirá á las 7 y á las 8 y cuarto la cantada que se 
terminará con la bendición del Santísimo. 
Todos los agregados y los que de nuevo se 
agreguen ganan indulgencia plenaria aplicable 
á las almas dei purgatorio. 
2513 A. M. D .O. 4-18 
IGLESIA DE LA MEECED 
E l próximo jueves fiesta del glorioso Pa-
triarca San Jos5, patrón de la Iglesia Univer-
sal y abogado para alcanzar una buena y santa 
muerte; se celebrará en este Templo una fiesta 
solemne con sermón á las 8. 
Se invita á tan piadosos cultos.—El Superior. 
2444 la-16 2d-17 
IGLESIA D E L A ? , 0 , T . DE S. FRANCISCO 
E l martes 17 de l corriente se 
d a r á pr inc ip io á los "Trece Mar-
tes" ae S. A n t o n i o con misa can-
tada á las 7 ¿ , y el ejercicio corres-
pondiente á c o n t i n u a c i ó n . L o 
cual se avisa por este medio á sus 
devotos. 2432 4-15 
La TOS, CATARRO, fluxión 6 resifrado se 
domina inmediatamente con el PECTORAL 
DE ANACAHUITA Y POLIGALA de Larra-
zabal. No tiene rival eu el mundo tan precio-
so medicamento. 
ASMA.—Con el E L I X I R A NTI ASM ATICO 
de LARRAZABAL se obtiene alivio en los pri-
meros momentos de tan penoso padecimiento. 
Pruébese. 
LOMBRICES. Las madres deben pedir para 
sus hijos los PAPELILLOS ANTIHELMINTI-
COS de Larrazabal, que arrojan las lombrices 
con toda seguridad y obran como purgante 
inofensivo en los niños. 
GRAN PURIFICADOR DE LA SANGRE— 
La ZARZAPARRILLA dé Larrazabal es el de-
purativo y temperante de la sangre por exce-
lencia. No hay nada mejor. 
Depósito: Riela 99, Farmacia y Droguería 
SAN JULIAN.—Habana. 
C 307 alt 26-18 
B s un hecho confirmado: el medicamento más 
heroico para combatir la postración, los dolore» 
de cabeea, la 6cbi'e que ocouipaña á la influenza y 
cortar esa perniciosa enfermednd. e» la Quitiiua 
encerrada en cápsulas con el nombre de Pdlelier como 
garantía de origeu y pureza. 
• L a mezcla propuetía por ciertos imitadoret. que 
consiste cu mera adición de yodo al Jarabe antiescor-
bútico, no puedo roemplarar en manera alguna al 
Jaratir. fíe ¡tábano yodado de G-riinauU y Conip., que 
coniicne el yodo vo(¡;etal)ilizado y hace desaparecer 
todos los accidentes del linfatismo. 
a n J o s é 
E l popnlar café uLa Abeja", Obispo 
esquina á Villegas, se ha surtido con 
venicntemente y ofrece á los que tengan 
que hacer algún obsequio el dia del glo-
rioso patriarca infinidad de novedades 
en magnificos ramilletes, panqués deco-
rados, galantinas, dulces, licores, hela-
dos, víveres finos, etc., etc. Esmerado 
servicio, prontitud y precios muy redu-
cidos. 
24SR T> 1-18 
CRONICA RELIGIOSA 
D I A 18 D E MARZO 
Santos?68 ^ ocm3a*rado al Patriarca 
As^s CÍrCular ^ en 830 Francisco de 
Ban Gabriel Arcángel, v el beato Sal 
vador de Orta. Santa Faustina 
Miérc-oles de la tercera semana de cua-
resma. La Epístola tomada del libro del 
Exodo, contiene la segunda tabla del De-
cálogo; á saber, los mandamientos que 
pertenecen al prójimo. 
Lo que el Salvador alega del manda-
mitMito de honrar padre y madreen el 
Evangelio de este día, parece haber dado 
motivo para elegir esta Epístola. 
E l sexto día del tercer mes del año 
Santo que era el día cincuenta despuée de 
la Pasc ua ó salida de Egipto, liabiendo 
subido Moisés, por orden de Dios sobre el 
monte Sinaí.'que parecía un fuego de 
donde salían continuamente relámpagos 
y truenos que aterraban á lodo el pueblo 
queriendo Dios con este espantoso apan-
IGLESIA DE SANTO D0I110 
E l dia de San José á las 9'función 
solemne á gran orquesta y sermón por 
el P. Alvarez. 
2405 la-14 3d-15 
PillfiQill! OÍL i i E i i í i 
Coiigrer/aclftn del Señor San .Jasé 
El martes 10 del corrieuta, coraenzflríí:' la no-
vena del Sto. Patriarca con misa cantada á las 
8,'̂  y seguidamente el rezo: el 18 al oscurecer, 
gran salve, con escojidaa voces; el 19 la solem-
ne fiesta con sermón por el Sr. Cura Párroco. 
Se suplica la asistencia de los corigregantes y 
devotos a estos religiosos cultos. 
2148 10-S 
Primitiva Real y muy Iltre. ArcliicoMIa 
W S t m a . de l o s D e s a m p a r a d o s 
Por gracia extraordinaria de S. S. el Papa 
León X I I I . ha sido declarado " Privilegiado" 
realtar de la Santísima Virgen de los Desam-
parados en la Parroquia de Monserrate. Lo 
oue se anuncia para conocimiento de los fieles. 
E l Mayordomo, NICANOR S. TRONCOSO. 
C 362 1- M 
I G L E S I A D E B E L E U 
Solemnes cultos con que la Congregación 
de San José, celebrará la fiesta 
de su excelso Patrno. 
T R I D U O P R E P A R A T O R I O 
Tendrá lugar los días 1&, 17 y 18 dol corriente. 
Se dará principio á las 7 de la mañana con la 
exposición de su Divina Majestad: á las 7M el 
ejercicio acostumbrado y é las 8 misa cantada 
y reserva. ^ 
Día 19.—A las 7, Comunión general. A las 8;̂  
se cantará á toda orquesta la célebre Misa del 
Maestro Zubiaurre, Directer de la Capilla Real, 
tomando parto en ella el Coro ^ Colegio -
Ocupará la Sagrada Cátédra el R. P. Cándido 
Arbeloa S. J . . t .„ , . . , 
A continuación, la brillante música ae la 
Cantiga 14í composición del Maestro Eslava, 
con la letra del Tantum Ergo, que por pri-
mera vez se cantará en la Habana. 
Día 26.—A las 8 misa cantada de Réquiem en 
sufragio de los difuntos de la Congregación. 
Los asociados y los que de nuevo se inscriban, 
ganan indulgencia plenaria, confesando y co-
mulgando el día 19 de cada mes. 
2355 A. M. D. .G 5-13 
COMUMCADOS. 
A L D r . G A R H I D O 
Señor: 
Deseo hacer público, y por eso lo ha-
go por este conducto, que su excelente 
preparado do El ixir de Kola-coca 'y 
laclo-fosfato cal, ha sido para mí una 
verdadera panacea. 
He tomado muchos preparados fran-
ceses y iamás he obtenido resulta lo al-
guno satisfactorio, con el de Vd. me 
siento admirablemente bien, muy grue-
so y con mucho apetito. 
Muy atentamente de Vd. 
Manuel Guiiewez. 
Sic. Sol 87. 
O. 478 1-18 
LA COMPETIDORA GADITANA 
GRA.\ FABRICA PE TABACOS, CICARROS y PAQUETES 
D E P I C A D U R A 
DE LA 
V d a . de M a n u e l C a m a c h o 
é H i j o 
SANTA CLARA 7.-HABANA 
C 458 26-d-10 4a 15 Mz 
Con motivo de haber sido asistida mi 
esposa doña Josefina del Rey en la casa 
Quinta de Salud " L a Purísima Con-
cepción" de una grave dolencia que 
puso en peligro su vida, he contraído 
una inmensa deuda de gratitud con to-
dos los empleados de la misma y muy 
principalmente con el Dr. Bernardo 
Moas, al que por sus prolijos cuidados 
y su reconocida ciencia debe mi espeja 
el haberse restablecido por completo. 
Cumpliendo pues con los dictados de 
mi conciencia y á trueque de herir 
la modestia del reputadísimo Dr. Moas, 
me complazco en hacer público mi re-
conocimiento sincero hacia tan acredi-
tadísima Quinta, orgullo de los Depen-
dientes del Comercio, y significar al 
Dr. Moas, que nunca olvidaremos, sus 
desvelos, su saber y su afán para salvar 
á mi esposa por lo que siempre su 
nombre será bendecido en mi hogar. 
Amalio Miró. 
Habana Marzo 17 de 1903. 
2506 Cdo. 1-18 
\ f AISPN DOREE.—Gran casa de huéspedes 
iVAde Soledad M. de DuráJi.—En esta hermosa 
casa toda de mármol, se alquilan espléndidas 
habitaciones y departamentos elegantemente 
amueblados á familias, matrimonios ó personas 
de moralidad, pudienao comer en su habita-
ción ai lo desean. Consulado 124. Teléfono 
280. 2319 26-12 M 
San Diego de los Baños 
H O T E L C A B A R R O U G 
Abierto al público este antiguo y acreditado 
hotel para la temporada de este año ofrece á 
sus parroquianos yal público en general, el es-
merado servicio que tiene ya acreditado, altas 
y bajas,habitaciones muy ventiladas y mesa ex-
celente á precios módicos. Referencias Viuda 
de Cabarroug. San Diego de los Baños. 
C 293 alt 50-15 Fb 
(^OMPRO UNA CASITA que no pase de $500 
^ á 600 y un pequeño terreno que no pase de 
$150 por Jesús def Monte ó cerro: trato directo 
con el vendedor de 10 á 11 de la mañana y de 5 
á 7 de la tarde. Cuba 140. 2453 4-17 
V E D A D O 
Se desea comprar una casita ó habitaciones 
como de mil pesos. Dejar aviso 13 número 19. 
2362 4-14 
\ f U E B L E S Y LOZA ANTIGUA. Se com-
pran todos los muebles finos antiguos que se 
presenten, lo mismo que loza antigua: también 
se desean comprar todos los muebles de una 
casa. Campanario 112. 2196 10-10 
rjOMPRA DE MUEBLES. Se pariteipa á las 
^familias que tengan que vender muebles que 
por encargo de varias casas de Matanzas, Cien-
tuegos y Puerto Príncipe, se compran todos 
los que se presenten de uso, pagándolos mejor 
que ninguna otra casa. Dejar aviso Campana-
rio 112. 2195 10-10 
SOLICITUDES. 
INi APRETE 
Un .joven de 2tj años que posóe el in-
glés, francés, alemán, italiano y español, 
se ofrece como intérprete ó ayudante de 
oficina, dando las referencias que se deseen. 
Dirigir la correspondencia d F . V . al despacho 
de anuncios de este periódico. 
2494 • ' • ' 4-18 
C E desea saber el paradero de Ramón y Ma-
^nuel Hexmida, pei-sónas «[«e hace tiempo se 
encontraban en Santiágo de Cuba, se solicitan 
para, asuntos de familia,!-informes á-̂ Prado nú-
mero 93, «aíe Centro Alainán, ííabaiia. 
S e n e c e s i t a i r í 
oficialas y medias oficialas eá sombreros do 
señoras. San Rafael 36^ 
24S3 4-18-
l^ESjEAN colocarse dos peninsulares, una de 
-^crfendera, con buena y abundante_ leche á 
lecherenter», y la otra de criada de máno. Sa-
be cumplir con su obligación. Tienen quien 
responda por ellas. Informan Morro 5 A. 
5¿16 r4-lS 
P a r a c o c h e r o 
particular desea colocarse un Joven con 
buenas referencias. Informarán Escobar 81. 
2511 8-18 
TTN peninsular aclimatado en el país, desea 
^ colocarse de encargado de un solar ó casa 
de huéspedes 6 de mayoral ó encargado de 
una finca. Darán razón Aguila 114, cuarto 
número 1. 2503 4-18 
T T N MATRIMONIO sin hijos desea una ó dos 
^ habitaciones en casa céntrica y se prefiere 
las que no tengan niños y de corta familia. Se 
dan y se exigen referencias, dirigirse á Consu-
lado número 23. 2488 4-18 
Se solicita 
en Perseverancia 71 una criada para cocinar 
y qúe haga la limpieza de la casa de una fami-
lia muy corta. Ha de dormir en la colocación 
y traer referencias. Se le dará buen sueldo. 
2489 4-18 
TTNA joven peninsular se ofrece para acom-
*̂  pafiar, por el pasaje, á una familia de res-
peto que salga para Santander. Darán razór o
en la calzada del Monte número 199. 
2492 8-18 
A n r o n r j í y * ê <íesea un joven de 14 á 16 
¿XpXCUUuiu años bien recomendado y que 
tenga interés en aprender á construir y res-
taurar muebles finos, si no es formal y traba-
jador no sirve. Virtudes 97 B, esq. Manrique. 
2521 4-18 
S e s o l i c i t a 
una cocinera blanca, prefiriéndola peninsular, 
O'Reilly 67, primer piso. 
2520 4-18 
A l o s d u e ñ o s de S a s t r e r í a 
Un maestro general en el ramo desea ana 
plaza de cortador, tiene quien le garantice en 
el arte y buenas cualidades, informan Merca-
do^36. 
A T E N C I O N 
Se solicita nna buena criada peninsular con 
buenas referencias. Sueldo dos centenes y ro-
pa-límpia. Calle Tí 86.—Vedado. 
2515 4-18 
T e n e d o r de L i b r o s 
Se solicita uno que sea enten-
dido y p r á c t i c o en la materia y 
que como c o n d i c i ó n precisa posea 
el i n g l é s . Dir ig irse indicando edad 
y referencias á S. B . J . Apartado 
n ú m e r o 38, Habana . 
2504 4-18 
\ white Lady who can read and write French 
-^•English and Speaks Spanish comes to offer 
to the public her Services as a good Servant in a 
good house of family. San Lázaro 22. 
9É61 4-13 
T^N JOVEN peninsular desea colocarse de 
-̂ criado de mano 6 camarero. Sabe desem-
peñar muy bien su obligación y tiene recomen-
daciones de las casas donde ha servido. Infor-
man Amistad 69, altos. 
2497 4-18 
"TiESEA colocarse una pardita de un mes de 
-1^parida á leche entera en una casa que le per-
mita lie 'ar su niñita por no tener á quien dár-
sela, q«e hace poco tiempo que se encuentra 
en la Habana, puede también recibir una cria-
tura para criarlo en su casa á pecho, informa-
rán Jesús María 99. 
2501 4-18 
I) INERO: Lo doy en hipoteca desde el 77 y — sobre alquileres al 2 pg. Compro y vendo 
casas en la Habana y fuera de ella y me hago 
cargo del arreglo de los títulos y del cobro de 
deudas y alquileres. A. Pulgaron, Empedra-
do nóm. 46. 2484 ' 4-13 
I) 
E S E A colocarse una joven peninsular para 
coser en taller 6 en casa particular, 6 de 
criada de mano, si dan buen sueldo, sabe cum-
plir su obligación, Informan Reina número 47 
secretaría, altos. 2463 4-17 
TTNA criandera recién llegada de España, con 
^ buena y abundante leche, desea colocarse á 
leche entera. Tiene quien responda por ella. 
Informan Zanja 128 A. 
2461 4-17 
Hipotecas, Alquileres y Pagarés 
l 
4-15 
NA criandera peninsular, de 2 meses y U di 
parida, con buena y abundante leche dése* 
colocarse á leche entera. Tiene quien la'garaa 
tice. Informan Campanario 63. 
2337 4-15 
S e s o l í c i t a 
un profesor interno de lí Enseñanza con cono-
cimiento de Algebra é Inglés. Reina 153. 
2418 4-15 
h I r a Dependiente ié Famacía 
se solicita en la Botica San José. Calle de la 
Habana núm. 112, Informan de 8 á 4 en el es-
critorio. 2468 4-17 
TINA señora de mediana edad desea colocarse 
de criada de mano 6 manejadora. Es cari-
ñosa con los niños y sabe cumplir con su de-
ber. Tiene quien responda por ella. Informan 
Refugio 51. 2459 4-17 
D E S E A C O L O C A R S E 
una criandera de tres meses y medio de parida 
á leche entera tiene su niño que se puede ver. 
Informan Concordia 138 ó San Rafael 145>¿ á 
todas horas. 2465 O? 
TTNA MUCHACHA PENINSULAR, de 15 
^ años, desea colocarse de manejadora. Es de 
buen carácter y cariñosa con los niños. Tiene 
quien responda por ella. Informan Sitios 43, 
altos de la bodega. 2471 8-17 
TTN ASIATICO G E N E R A L COCINERO de-
V sea colocarse en casa particular ó estableci-
miento. Sabe cumplir con su obligación y es 
muy aseado. Tiene quien responda por él. In-
forman Industria 51. 2456 4-17 
para una industria de importancia en 
el campo, un socio con un capital de 5 
á $8,000. Informará el Administrador 
de e«ste Diario. 
c 406 1 Mz 
S e s o l i c i t a 
una criada de manos que traiga recomendacio-
nes en San Lázaro número 292. 
2457 4-17 
TJNA peninsular desea colocarse de criada de 
V mano 6 manejadora. Es cariñosa con los ni-
ños y sabe cumplir con su obligación. Tiene 
quien la recanuende. Informan San Miguel 222, 
bodega. 2445 4-17 
TINA JOVEN peninsular desea colocarse para 
manejadora ó criada de mano, informarán 
San Rafael núm. 174, accesoria B. 
2450 4-17 
TTNA cocinera peninsular de edad y de mora-
U lidad, solicita una colocación en una casa de 
comercio ó particular, es dispuesta, inteligente 
buena cocinera, tiene personas que la garanti-
cen de su conducta, Ancha del Norte núm. 368 
darán razón. 2447 4-17 
S e s o l i c i t a 
una peninsular para ayudar á los quehaceres 
de la casa y que entienda algo de cocina, y un 
muchacho de 14 á 17 años, Villegas 61, altos. 
2448 f-17 
TTNA SANORA de mediana edad desea colo-
^ carse para acompañar á una señora y coser 
la ropa de uso, tiene quien garantice su honra-
dez. Campanario 120. 
2440 &-17 
C E NECESITA un socio con capital de tres á 
^cuatro mil pesos para explotar un gran des-
cubrimiento que da do producto trescientos 
por ciento, calle del Matadero núm. 2. Infor-
man Manuel Alvarez de tres á cuatro del dia. 
2439 8-17 
OB SOLICITA una criada de mano, blanca, 
^que no sea muy joven y sepa cumplir con su 
Obligación, sueldo dos centenes y ropa limpia, 
en Habana 65, altos, de 12 á 5 de la tarde. 
2441 4-17 
Se darán veinte pesos plata 
cspafxola de sueldo á una cria-
da española fuerte y robusta, 
que pueda hacer la limpieza de 
una casa de corta familia y en-
tienda de cocina. Ha de dormir 
en el acomodo y presentar bue-
nas referencias. Bajada de Ga-
liano 1 A informarán. 
2452 3-17 
PARA EL COMERCIO 0 FINCA 
Persona práctica en negocios en esta capital 
y en el campo, con buenas relaciones en la 
ciudad y las del interior, por haber estado esta-
blecido largos años, desea encóntrar ocupación 
ya de escritorio, vendedor viajero, dependien-
te de Aduana, administración de alguna Anca 
(no de caña) en la que pueda hacer valer sus 
aptitudes y condiciones. Dálas referencias que 
el caso ex'je. E . A. Jesús del Monte 528. 
2469 4-17 
T j E S E A colocarse una muchacha peninsular 
-•̂ de criada de manos, tiene buenas referencias 
y personas que respondan por su conducta. In-
forman Esperanza número 24. 
2460 4-17 
TTN excelente cocinero se ofrece é las familias 
^ y establecimientos. No tiene pretensiones 
ni es despótico. Pueden informar personal-
mente Lamparilla 20. 2481 4-17 
TTNA joven peninsular desea colocarse de co-
**' ciñera ó criada de mano. Sabe desempeñar 
bien cualquiera de estos oficios y tiene quien 
la recomiende. Informan Apodaca 67. 
2478 4-17 
T"[NA criandera peninsular de tres meses de 
^ parida, con buena y abundante leche y con 
su niño que se puede ver, desea colocarse á 
leche entera. Tiene quien la garantice. Infor-
man Factoría 17. 2477 4-17 
TTN matrimonio peninsular joven desea colo-
^ carse junto ó separado, ella de criada de 
manos ó manejadora y él de criado de manos 
ó portero, sabe de carpintero y tie nen buenas 
recomendaciones de casas donde han estado, 
aunque sea para el campo, saben cumplir con 
su obligación. Vives 144. 2476 4-17 
C E necesita una criada para los cuartos quo 
sepa su obligación y con referencias de casas 
particulares; sinó es inútil que se presento, in-
forman Reina 128, esquina á Belascoain. 
2482 4-17 
A B O G A D O Y P K O C U U A I X ) U 
Se hace cargo de toda clase de cobros y de 
intestados, testamentaría, todo lo que perte-
nece al Foro, sin cobrar hasta la conclusión, 
facilita dinero á cuenta de herencia y sobre 
hipotecas, San José 30. 
2436 4-15 
T?N LA FOTOGRAFIA DE OTOERO y CO-
lominas, San Rafael 32, se necesita un mu-
chacho para el mostrador, prefiriéndole sí ha-
bla el inglés. También hace falta nn impresor 
y uu aprendiz para los talleres siendo preferi-
bles si saben dibujo. Es indispensable que ten-
gan quien los garantice, 2428 4-15 
"nLSULTADO SEGURO.—Se desea un socio 
para explotar el negocio de abejas. Cuento 
con la prática de muchos años y con todos los 
aperos necesarios para el fomento de esa in-
dustria. Se atienden y fomentan colmenares. 
O'Reilly esquina á Aguiar, altos, sedería. 
2406 8-15 
T\ESEAN colocarse dos peninsulares, una rc-
-^cién llegada, de criandera á leche entera, 
que tiene buena y abundanteor la otrade cria-
aa de mano ó manejadora. Tienen quien res-
ponda por ellas. Informan Sitios 9 v Estévez 
n. 10. 
S e s o l i c i t a 
240V 4-15 
"pOR estar ausente de Cuba: á mi regreso de-
seo saber el paradero de mis tres hermanos, 
J . Antonio, Justo y Salvador, si esta solicitud 
llega á Vdes. contéstenme por un certificado 
dirijido á Rosalía Mordí, Galiano 123, Habana. 
2426 4-15 
ana niña de 11 á 13 años para cuidar an niño, 
sueldo |5 6 calzada y vestida. Jesús María 122. 
2434 4-15 
Una fam i l i a de Manzanil lo 
necesita dos criadas que en caso de necesidad 
sirvan también de manejadoras: paga de suel. 
do de 8 a 10 pesos oro americano, se^un com-
portamiento y viaje en segunda: informan ea 
Riela 5 de 8 a 3 2415 i-15 
TTNA señora peninsular desea colocarse d« 
V criada de mano ó manejadora 6 para coci-
nar á un matrimonio. Es cariñosa con los ni' 
ños y sabe cumplir con su deber. Tiene qnieí 
la recomiende. Informan San Rafael 145 .̂ 
2363 4-14 
DESEA COLOCARSE un joven recien llegado al país, práctico en el ramo de café y bodega 
dirigirse á E . Alvarez, Tejadillo 48, altos. 
2390 4-14 
D E S E A C O L O C A R S E 
una buena cocinera peninsular. Lamparilla 
20, el encargado informará. 
' 2395 4 14 
S E S O L I C I T A 
cocinar j'ayunar a iua yucuavicico uo m casa. 
Que traiga referencias. Informan San Miguel 
número 48. 
2396 4-14 
EN SAN IGNACIO 44, a^os, se solicita una cocinera quo puede dormir en 6 fuera de la 
colocación. En la misma casa se necesita una 
muchacha de 12 á 14 años para manejar nna 
niña de tres. 2394 4-14 
OS CRIANDERAS peninsulares, de 4 á á 
meses de parida, una recién llegada, con 
buena y abundante leche, desean colocarse á 
leche entera. Tienen quien respondan por 
ellas. Informan Habana 52 y San Nicolás 291. 
2389 4-14 
C E SOLICITA una buena lavandera y plancha-
^dora para lavar en la misma casa ropa de un 
matriqiouio. Es trabajo solo para 3 ó 4 diaa 
cada semana. Informan en San Miguel 141, 
altos. 2366 ^14 
SE SOLICITA una criada de manos de media-na edad peninsular; tiene que ft-egar suelosy 
gustarle los niños pues en la casa los hav; en la 
misma una manejadora de mediana edad que 
esté acostumbrada á manejar niños chiquitos, 
pues despierta de noche. Han de traer reco-
mendación de la última casa en que sirvieron. 
Sueldo flO plata y ropa limpia cada una. San 
Miguel 114. 2368 4-14 
S E S O L I C I T A 
una general cocinera peninsular, que entien-
da al mismo tiempo de lavado y plancha, te-
niendo referencias de las casas donde haya es-
tado, sinó que no se presente. Para la misma 
casa se desea una inmejorable criada de manos 
peninsular que entienda algo de peinado y cos-
tura. Rayo 23. 2379 
TTNA CRIANDERA peninsular de tres meses 
'J de parida, con buena y abundante leche, 
desea colocarse á leche entera, tiene quien la 
recomiende. Informan San Lázaro 249. 
2392 4-14 
UN asiático, buen cocinero, solicita una colo-cación para oasa particular ó establecimien-
to. Informes Revillagigedo 95. 
2369 4-14 
S e s o l i c i t a n 
dos vendedores para la ciudad, que sean dili-
gentes y honrados, si no traen garantías de su 
honradez que no se presenten. Obispo núm. 29. 
2360 4-14 
SE SOLICITA 
nna criada de mano peninsular, sueldo 2 cen-
tenes y ropa limpia. Campanario 40. 
2367 4-14 
TTNA cocinera y repostera vizcaína desea co-
^ locarse en casa particular ó establecimiento, 
sabe el oficio con perfección y tiene quien la 
garantice. Informan Cárdenas 24. 
2393 4-14 
UN FOTOGRAFO en general que cuenta con 30 «ños de práctica y tiene todo lo necesario 
para fotografía y ferra-tipos. cuarto obscuro 
de madera portátil y tira al blanco, solicita un 
socio para aquí ó cualquier parte del mundo, lo 
hace por tener un compañero y no viajar sólo. 
Acabo de llegar de París y España. Informan 
Concepción <9, Guanabacoa. 2373 4-14 
S e s o l i c i t a 
una criada de mano inteligente; ha de saber 
coser, y tener buenos informes. Neptuno 120. 
2364 4-14 
Una cocinera peninsular 
desea colocarse en casa de comercio 6 de cor-
ta familia. Sabe desempeñar bien su obliga-
ción y tiene quien la recomiende. Informan 
Estrella 54, bodega, 2381 4-14 
TTN JOVEN PENINSULAR desea colocarsa 
^de cochero 6 caballericero. Sabe desempe-
ñar bien estos oficios y tiene quien lo garanti-
ce. Informan Teniente Rey 19, zapatería. 
2377 j 4-15 
U NA joven peninsular desea colocarse de cria-da de mano ó manejadora. Es cariñosa con 
los niños y sabe cumplir con su obligación. Tie* 
ne quien respouda por ella. Informan Tenien-
te Rey 58. 2375 4-14 
S e s o l i c i t a 
una criada de manos y una cocinera para corta 
familia, en San Lázaro núm. 101. 
2318 5-13 
APQLnCA 23, 
Se solicitan costureras de baratillo. 
2282 S-12 
S e n e c e s i t a n 
cincuenta hombres para trabajar en el campa 
Baratillo 5, altosí 
2277 10-12 
Desea colocarse 
una criandera peninsular de dos meses y me-
dio de parida y aclimatada en el país, á leche 
entera que tiene buena y abundante. Tiene 
quien responda por ella, donde estuvo criando 
otras veces. Puede salir al campo. Informan 
Morro número 9. 2230 8-11 
TTNA persona honrada y formal, de mediana 
^ edad desea encentra una colocación de por-
tero 6 encargado de algrna casa de vecindad. 
Dirigirse á Acosta 61. cuarto interior. Q 
TTNA FAMILIA R E S P E T A B L E que vive en 
'-'punto céntrico y cerca de los parques, desea 
hallar dos caballeros que deseen vivir en fami-
lia, cómoda é independiente con total asisten-
cia. Informan Amistad 38. 
C 448 . 8-10 
S E N E C E S I T A N 
Agentes en cada ciudad ó pueblo de la Isla. Se 
pide referencias. Dirigirse por carta a O. L . 
Schultz, Apartado 391. Habana. 
2017 15Mz-5 
UNA J O V E N 
se presta para acompañar una familia hasta la 
Coruña, por el pasaje, en Teniente Rey 102 dan 
razón, 1981 18-4 
CUBIERTOS BORBOLLA 
ó s e a n m e t a l U a n c o 1- de 1- y 
4 l a ñ o s de p l a t a fina, 
a c a b a de l l e g a r e l g r a n s u r t i d o . 
12 cnclrillos para mesa. . . ípS-oO 
12 tenedores para mesa. . . $7-5(> 
12 cucharas para mc-sa. . . $7-50 
12 cucha ritas para café. • . $4-25 
Hay cubiertos para postres, ensalada 
jt , &, precios sin competencia. 
C 401 1Mz 
C. 400 
DE CUADROS AL OLEO de herniosos paisajes, mal inas, escenas familiariares, flores y bodegones, todos 
le lo más selecto, á precios baratísimos y para todas las fortunas. 
LAMPARAS DE CRISTAL, de ^ ' ^ e y de nikel, modelos nuevos y preciosos, fabricación inglesa. 
MIMBRES —HfcB llegado los sillones estilo C A N Ó N I G O , cómodos como ningún otro asiento. 
LA AMÉRICA DE J. B0RB0LLA.--C0MP0STELA 52, 54, 56, 69, Y OBRAPIA 61. 
NUEVAS RIMESiS 
1 Mz 
8 a m i n a - - m c w n l a m a ñ a n a . - M a r z o 1 8 d e 1 9 0 3 . 
N O V E L A S CORTAS. 
L O S D O S R E T R A T O S . ' 
—iLe gustíi» los viejos retratos? pre-
guntó Clarence de Viorne. Yo estoy^ 
loco por ellos, sobre todo por esos re-
tratos que se encuentran eu Irus antiguas 
moradas de provincia. Cuando era 
muchacho, sentía un placer misterioso 
en contemplar esos reflejos do vidas 
apagadas, en buscar esas miradas per-
didas. E l no ha borrado mucho la vi-
vacidad de esas primeras impresiones. 
Cuando me sucede, en algún castillo 
vetusto, en alguna casa de otros siglos, 
descubrir un retrato expresivo, es como 
si todo un mundo de cosas fenecidas 
volviera á vivir en mi alma. 
Esa disposición ha tenido alguna in-
fluencia sobro mi destino. Hay mu-
chas cosas que no habría hecho sin ella: 
y no sabría bien decir si no ha deter-
minado el principal acontecimiento de 
mi vida. 
Para eso tengo que volver unos diez 
años atrás. E r a soltero entonces, feliz 
de ser libre, y si mo ocurría pensar en 
el matrimonio, era de lejos, como se 
piensa en la vejez y en la muerte. Un 
cainárada de sala de armas, que se ha-
bía ligado conmigo, despuós de un .due-
lo en el cual le había servido de padri-
no, me llevó á veranear á casa de su 
padre. 
Era un castillo del tiempo de Enri-
que I I , todavía sólido, muy vasto, bas-
tante falto de confort, un poco hilmédo 
y notablemente oscuro. Sólo vivía allí 
en verano, y, sin embargo, había que 
hacer fuego eu cuanto el tiempo se cu-
bría. Bosques rozagantes y casi vír-
genes, un pueblo lleno de manantiales 
fuentes, riachos, estanques, fmas coli-
nas, sobre las cuales flotaba el polen, 
compensaban los inconvenientes de la 
antigua morada. 
Pero, sobre todo, dos jóvenes hadas 
ponían allí sus encantos. Eran las her-
mauas de mi amigo, dos jóvenes de pe-
lo negro, más diferentes entre sí, á pe-
sar de la identidad de complexión, que 
la clara hija del cisne y la tenebrosa 
Persefone. E n esa soledad, su seduc-
ción era infinita. No sé cuál de las dos 
era más encantadora; sentía al lado de 
ellas una embriaguez que no era amor, 
pero que se le parecía completamente. 
Y allí por primera vez, pensó en el ca-
samiento. ¿Pero cuál elegir! La una, 
la mayor, me gustaba más en las horas 
en que el crepúsculo levanta su teatro 
inmenso sobre las nubes, en las horas 
de lluvia, en las horas de tormenta. Se 
llamaba Clotilde, y era la más oscura 
de esas dos maravillas. Teníala cabe-
llera más pesada; sus ojos lanzaban lla-
ma más profunda. L a ot ra, Irene, mos-
traba una tez tan clara y diáfana como 
la tez de las perlas, y sobre su rostro 
pasaban impresiones tan rápidas, que 
parecía continuamente trasformarse en 
un nuevo ser. 
Pasaron las semanas. Se me dete-
nía: yo estaba sin fuerza contra el en-
canto que me encadenaba á la voz, á 
las risas, al andar de esas hermosas jó-
venes. L a idea de un casamiento to-
maba consistencia, perneada vez más 
crecía la dificultad de la elección. 
Una mañana lluviosa, había ido á la 
biblioteca, donde me gustaba hojear li-
bros de los siglos X V I y X V ti. Dis-
traido, me perdí en los vastos corredo-
res del castillo; acabé por encontrarme 
muy lejos de la sala do lectura. Una 
puerta medio carcomida, que empujé 
en el fondo de un corredor, se abrió gi-
miendo y me encontré en una pieza 
bastante vasta, donde vi dos retratos 
que me llenaron de estupor. Eran, en 
marcos de dos siglos, los retratos de 
mis dos hadas de extraordinaria seme-
janza. Solamente que tenían por lo 
menos medio siglo cada una, el cabello 
cano, las sienes surcadas de linas arru-
gas como rajaduras de porcelana, los 
ojos pálidos y melancólicos. Pero ¡cuán 
distinta fué la impresión que me hicie-
ron! A pesar de la vejez, Clotilde con-
servaba una armonía, una gracia, un 
encanto tales, que parecía que hubiese 
todavía podido hacer latir deliciosa-
mente mi corazón, como si la hubiese 
encontrado por uno de esos crepúsculos 
de verano que sentaban tan bien á su 
Í'oven belleza... Irene, por su parte, se labia vuelto espantosamente descolori-
da, árida, una especie de lamentable 
desierto humano! He quedó una bue-
na media hora á contemplar á Clotilde, 
que en 1697 se llamaba Enguerrande 
d'Orcieres, y después me fui áleer una 
vieja edición de Pascal en la biblioteca. 
Cuando volví á ver á las dos herma-
nas, prosiguió Clarence, supe hasta qué 
punto las antiguas piniuras habían ha-
blado á. mi corazón. Irene, que la vís-
pera me parecía exactamente tan se-
ductora como Clotilde, no se encontró 
ya sino como una fina y tierna criatura, 
mientras que sn hermana se convertía 
en la misma Belleza, este especie de 
mundo al lado de otro mundo, que es la 
mujer amada. Después de algunos 
días, la idea de que podría ser conde-
nada á vivir lejos de ella me llenaba de 
espanto. Pero, al mismo tiempo, esta-
ba agobiado poi- el sentimiento de mi 
inferioridad; me parecía casi criminal 
atreverme á- amar á esa divina criatura. 
No me atrevía mucho á hablarle, tenía 
positivamente la impresión de ^volver-
me feo" en su presencia, así como me 
volvía estúpido y terco. Y sólo volvía á 
encontrar un poco de calma, de bienes-
tar y de confianza, cuando me refugia-
ba al lado del retrato, lo que ocurría 
por lo menos tres ó cuatro veces al día. 
Fueron además esas visitas al cuarto 
abandonado que trajeron el desenlace de 
mi aventura. M. D'Orciéres, que te-
nía su escritorio en mi trayecto, acabó 
por advertir mi peregrinación. Una no-
che, que estábamos tomando aire en la 
terraza, Clotilde, él y yo, mientras que 
mi amigo é Irene se ocupaban en la sa-
la de descifrar una pieza de Grieg, el an-
ciano gentilhombre se puso á decirme 
con una sonrisa amable: 
—Me parece, querido huésped, cjue 
usted ha descubierto un tesoro en nues-
tro antiguo castillo Le ven de ma-
ñana y de noche andar por los corredo-
res con el aspecto de uno de esos brujos 
que trazan círculos sobre la arena J 
Estábamos en la sombra. Apenas si 
la lámpara lejana de la sala y las estre-
llas de verano nos brindaban débil luz 
láctea. Un poco de atrevimiento pene-
tró en mi alma y murmuré con un pe-
queño temblor: 
— E s cierto, he descubierto un teso-
ro y no puedo causarme de mi-
rarlo. 
Vacilé en continuar: el rostro de Clo-
tilde se había dirigido hacia mí; el co-
razón me latía tan fuerte que me pare-
cía que debía oiiie. 
—¿Y es? interrogó mi huésped. 
— E s un retráto, dije, reuniendo todo 
mi valor, para tomar su todo desenvuel-
to el retrato de una de sus abuelas, 
Mme. Euguerranded'Orciéres. Si hu-
biese vivido en su tiempo, estoy seguro 
de que la hubiera amado desesperada-
mente, y que nada hubiera podido 
apartarme de pasar mis días A su 
lado 
—Ah! ¿verdaderamente? dijo mi 
huésped con una • dulzura extraña, 
mientras qiie Clotilde bajaba la ca-
beza. 
Hubo un silencio bastante largo. E l 
disco roido de la luna apareció entre 
los estanques, enorme y color de oro. 
Se balanceó algún tiempo sobre las 
olas extremecidas, luego dominólos ár-
boles seculares, y el océano impalpable 
de sus rayos iba plateándose poco á po-
co. M. d'Orsay se había levantado; 
se paseába. Se le veía alternadamente 
oscurecerse en las sombras de los árbo-
les, ó iluminarse bajo el cielo libre. E n 
un momento en que encendía un ciga-
rro al otro extremo do la terraza, Clo-
tilde me paeguntó: 
—¿Es cierto lo que acabáis de decir 
á mi padre? 
—¡Tan cierto como su existencia de 
usted! respondí con un gran extreme-
cimiento 
Tuvo una sonrisa en que se mezclaba 
la bondad á la malicia, y agregó: 
—¿Entonces usted ha de sentir mu-
chísimo no haber vivido en el siglo 
X V I I ? 
—No, dije en voz baja Yo no 
siento nada porque creo que En-
guerrande d'Orciéres no me hubiera 
amado y mi vida habría sido una larga 
tristeza. 
— Y yo, contestó ella con una voz 
fresca, como el ruido de las fuentes, 
creo todo lo contrario. 
Nuestras miradas so cruzaron: una 
llama duldo y clara como la de Sirio 
brillaba en los ojos de Clotilde, y de 
repente vi que la llanura plateada, los 
grandes bosques morados, los estan-
ques, el viejo castillo, marcaban la pri-
mera hora de una gran felicidad en el 
cuadrante de mi destino. 
J . H . E O S X Y . 
A L Q U I L E B E S 
S E A L Q U I L A 
la bonita casa calle de Neptuno n. 99. entre 
Manrique y Campanario. La llave al lado, sas-
4-18 treria. informan. 2518 
S e a l q u i l a n 
casas de todos precios abonando una parte de 
comisión. También se compran, venden, 6 
hipotecan desde el 7 p S y se adelantan alqui-
leres al 2 pg. Se gestionan negocios de todas 
clases. Empedrado 46. Pulgaron. 
2485 4-18 
"EMPEDRADO NUMERO 3, SE ALQUILAN 
tres habitaciones independientes con 
balcón á la calle á matrimonio sin niños ó se-
ñoras solas de moralidad, también so alquila 
una accesoria. 2510 4-18 
C U A T R O C E N T E N E S 
Be alquilan los altos de la casa Hospital 5 entre 
Concordia y Neptuno con sala, 2 cuartos, co-
medor, cocina, agna, é inodoro, pisos de mosai-
co, balcón á la calle y entrada indenpediente. 
LA LJave é informes en los bajos. 
a]9uilanlaf hermosas casas acabadas de 
UooM "IT ^í308 lo9 adelantos modernos, en 
la cade de Atocha números, por Zaraeoza á 
tona cuadra de la calzada, en'la^sma iln^'n-
S í n í n J mbl̂ n se alHuila m hermoso local de 
» ^ P ^ clase le 
8-18 
a SE TRASPASA EL CONTRATO 
" v VnwLdeT ^ Cal,e de 0bisP0 entr?¿erna-^SSy* informan en Riela n. 62. 
S-18 
•amarros y cuatro cardadores de tobará. 
P O R 6 C E N T E N E S 
Se arrienda la fresca y ventilada casa de por-
tal. Vives 110, casi esquina á San Nicolás, tiene 
un año de construida. La llave en la bodega 
del frente, mas informes, Palacio, Teniente 
Rey 44. 2223 8a-10 8d-ll 
E N F A M I L I A 
Se alquila una habitación amueblada con 
asistencia y mesa, en casa de familia respetable. 
Se cambian referencias. Impondrán en Indus-
tria 62, altos. 
2401 alt 4-15 
p A R A caballeros, en el Vedado se alquilan 
-1- unos altos magníficos, juntos ó separados, con 
6 sin asistencia, á una cuadra del tranvía. Un 
departamento ba.jo para familia, tiene colga-
dizo y jardín. Baños 15. 2475 4-17 
nRAGONES número 104, se alquila ésta casa, 
acabada de pintar y propia para una familia 
de gusto: ̂ tiene sala, comedor, cinco cuartos 
bajos, tres altos, tres para criados, baño y pi-
sos de mármol y mosaico. La llave en el nú-
mero 45 é informarán Neptuno 137. altos. 
2474 4.17 
P l a z a do A r m a s . 
Obispo 1. Se alquilan habitaciones en los 
altos de esta espaciosa casa prfipios para escri-
torios ó matrimonios sin niños. 
2455 15.17 
S e a l q u i l a 
el piso principal Merced n. 49, con 5 cuartos, 
saleta, una sala muy hermosa y fresca, trata-
rán en Paula 72. 2472 4-17 
J^elascoam 22.—Se alquilan estos hermosos al-
tos con inmensos salones y escaleras, todo 
marmol, con sala, frescas y amplias habitacio-
'lfcvmosa entrada independiente no hay 
más qu-̂  empujar la puerta y subir. En los mis-
mos informan. 2467 4-17 
C H A V E Z 8 
c o l l T ^ S g ^ o ™ * ' A r m a r á n Belas-
5468 4-17 
. S E A L Q U I L A 
ma^CTbaanSi^alt0,yb.?jo'Pr6Pia P « * «1-
S sknN?™obl1ánnÍRlqttllaCn ^ « K W 
2464 S-17 
C^E ALQUILA la hermosa casa Acosta 6, de 
^construcción ínoclenia pintada al oléo, inte-
riormente, suelos de marmol blanco en todas 
las habitaciones, gran escritorio, patio interior 
para jardín &, ce. Informará D. Manuel G. Pe-
raza, en el Vedado hotel Trocha de 7 á 12 de la 
mañana y de 7 de la noche en adelante. 
2451 15-17 
E N 12 C E N T E N E S 
se alquilan los espaciosos altos de la casa Ber-
naza (39 junto á la" esquina Muralla, con todas 
las comodidades que puedan desear una fam?. 
2438 8-17 
SE ALQUILA 
en 12 centenes la casa Aguila 81 con 4 cuartos 
altes y 3 bajos, sala, comedor corrido y demás 
comodidades, suelos tinos. La llave Aguila 43. 
2451 4-17 
T A SEÑORA NICOLASA PENA de Fandiño, 
-^acaba de establecer con casa de huéspedes, 
donde alquila habitaciones altas y bajas, con 
muebles o sin ellos y con comida o sin ella, po-
diendo comer en sus habitaciones si así lo de-
sean. Contando con un sscelente cocinero, casa 
respetable, eu Consulado número 126. 
2391 4-17 
•J-IABIT/.CIONES, en esta hermosa casa toda 
-•-Me mármol Consulado 124 esquina á Animas, 
se alquila un espléndido departamento de dos 
habitaciones altas de esquina, elegantemente 
amuebladas á familia 6 matrimonio ó personas 
de moralidad, pudiendo comer en sus habita-
ciones sin aumento ninguno. Consulado 124, 
Telefono 2S0. 2420 4-15 
S E A L Q U I L A N 
los espaciosos bajos de la casa Animas 100, 
acabados de reconstruir según las últimas dis-
posiciones del Departamento de Sanidad. In-
forman San Ignacio 76. 2423̂  ( 8-15 
Oe desea alquilar una casa en el Vedado con 
^todas las comodidades necesarias y que sea 
higiénica en la calle 9 ó próxima á la misma. 
Se necesitan 5 habitaciones. Dirigirse indi-
cando alquiler mensual y condiciones á R. A. 
G. Apartado 7, Habana. 2422 8-15 . 
S S A L O Ü I L á 
para bodega con armatostes la casa- Jovellar 
núm. 13 por el fondo se despachan 50 habita-
ciones en Ancha del Norte 4ü2 A el encargado. 
2416 10-15 
•pN el antiguo hotel Washington altos de 
-^Payret, se alquilan hermosas habitaciones 
con asistencia ó sin ella, precios módicos, Pra-
do 93 A. 2412 4-15 
C^E alquilan en 14 centenes los bajos de la casa 
^Campanario 115, compuesta de saguan, sala, 
2 ventanas, antesala, 6 cuartos á la brisa, sale-
ta al fondo, patio, traspatio, cocina, baño, ino-
doros, suelos de mármol y mosaicos, todo en 
condiciones sanitarias; la llave en el 140. Infor-
man en Virtudes 62, altos, de 12 á 2 y de 5 á 7. 
2403 4-15 
S E A L Q U I L A N 
habitaciones á señoras, hombres solos ó matri-
monios sin hijos, con ó sin muebles y pudiendo 
comer en la casa los que lo deseen. Progreso 9. 
2400 4-15 
Se a l n u i l a 
la casa Blanco n. 47, en 0 centenes. Informan 
en Virtudes n. 144. 2408 4-15 
Tnmediatoal Prado y a personas de moralidad 
-*• se alquilan los altos de Animas 24, compues-
tos de cuatro hermosas habitaciones y balcón 
corrido á la calle. En la misma se vende un 
piano nuevo y sin comején. 2404 4-15 
TTEDADO.—Se alquilan 2 casitas en precio 
* cada una de 27^ pesos oro español. Tienen 
sala, comedor, 2 cuartos, cocina, inodoro y ba-
ño. También instalación, gas v luz eléctrica. 
Hay sereno y teléfono gratis. Quinta Lourdes, 
frente al juego pelota, punto alto y sanísimo. 
2431 4-15 
"Pl'irlo ¿1C> se alquila la parte baja de esta 
x. 1 íxviv fresca y bonita casa, compues-
ta do «ala, antesala, 5 espaciosos cuartos, sa-
leta para comer, cuarto para criado, baño é 
inodoro. En el núm. 49, bajos, está la llave ó 
impondrán en Prado núm. 99. 
2423 10-15 
S E ALQUILAN 
hermosas y ventiladas habitaciones con balcón 
á la calle. O'Reilly 80, A. esquina á Cuba, in-
forman á todas horas. 2373 4̂ 14 
C E ALQUILAN cuartos altos, frescos, pisos de 
^mosaicos. So dan comidas. Cuarteles 5. casi 
esquina á Aguiar, cerca de las oficinas públicas 
y de todos los tranvías eléctricos. 
2301 8-14 
H A m í Á C I O N E S A L t A S -
y frescas, con balcones á la calle, pisos de mar-
mol, servicio de criador, alumbrado. &., &.. so 
alquilan en la hermosa casa de familia. Haba-
na 85, esqnina á Lamparilla. 
2374 8-14 
C E alquila una bonita Accesoria en Teniente 
^Rey 90, con sala, comedor, patio, un cuarto, 
agua y demás comodidades, la llave al frente, 
panadería de Santa Teresa, precio $17 oro, su 
dueño San Lázaro 204, teléfono 1409. 
2388 4-14 
JESUS D E L MONTE 118. Próxima al Puente 
^ de Agua Dulce y con comodidades para una 
familia de gusto y numerosa se alquila en el 
ínfimo precio de siete centenes mensuales. In-
forman San Lázaro 248. 
2372 4-14 
E n S a r i K J a f a e s 2 9 
altos, se alquilan habitaciones con comida y 
asistencia, á precios reducidos. 
2371 4-14 
Ce alquila la casa Ancha del Norte 260 y 262, 
^de zaguán y ventanas á ambas calles, con sa-
la, 4 cuartos y uno para criados, un ámplio co-
medor, un hermoso salón alto con balcón á la 
playa, cocina, baño y dos inodoros. Informan 
Obispo 111 esquina á Villegas, altos de la sede-
ría. 2380 4-14 
X n̂ módico precio se alquila la casa calzada 
-^del Cerro n. 627, con catorce habitaciones 
altas y bajas, la llave 6 informarán en el n. 597. 
2383 4-14 
"í?n cinco centenes so alquilan los bajos de la 
-^casa Campanario n. 199, próxima á Figuras, 
con bnena sala, comedor, tres cuartos, cocina, 
inodoro y ducha, la llavo en los altos. 
2384 4-14 
CAN MIGUEL 119—So alquila la parte baja 
^de esta espaciosa y bonita casa, con entrada 
independiente, compuesta de sala, antesala, 6 
hermosos cuartos^ cuarto para criados, come-
aor, cuarto de baño, cocina agua é inodoros. E n 
los altos está la llave é impondrán en Prado 99. 
2348 10-13 
A n i m o c 1 1 O cerca de Galiano.—Se al-^i . i i i iní i í5 quila la parte bajft de esta 
espaciosa y bonita casa, con entrada indepen-
diente, _ sala, comedor, ocho cuartos, cocina, 
agua é inodoros, patio y traspatio. La llave en 
los altos ó impondrán en Prado 99. 
2347 10-13 
S e a S q u i i a 
La magnífica cas^, Obrapía 9, esquina á Mer-
caderes, propia por sus comodidades y situa-
ción para casa de comercio ú oficinas. Tiene 
techado el patio de cristales. Puede verse á 
todas horas, y la llavo se encontrará en la^casa 
de cambios que hay en los bajos de la misma. 
Para tratar de las condiciones de su alquiler 
dirigirse á su dueña. Reina 135. 
§332 15.13 
C E ALQUILA la casa Obrapia 24, entre Cuba 
^y San Ignacio muy própias para almacenes. 
Puede verse á todas horas, habiendo en'la mis-
ma quien la enseño. Para tratar de las condi-
ciones de su alquiler dirigirse á su dueño. Rei-
na 135. 2333 15-13 
P A E A E S C R I T O R I O 
E n Aguiar 100 esq. Obrapia, una habitación 
ámplia, clara, con vista á la calle, recien pin-
tada en ?15-90. Otra de dos departamentos, con 
inodoro y agua, $10-00. 
2330 8-13 
C U A T R O C A M I N O S 
Propio para barbería, puesto de frutas 6 co-
sa análoga, se alquila uh local con puerta y 
ventana á la calle. Belascoain 637, entre Tene-
rife y Campanario, vidriera de tabacos. 
2303 6.12 
S E A L Q U I L A 
en Quanabacoa, Camposanto 72, una casa-quin-
ta con sala, saleta y 5 cuartos, todos de mosaico 
con mas de 100 matas de plátanos y frutales: 
otra en Cerería 18 con patio y traspatio y hay 
árboles frutales, sala saleta y 4 cuartos con pi-
eos de mosaico, Dichas casas se hallan á media 
cuadra del eléctrico. 2309 8-12 
. C U A T R O CAMINOS 
En casa moderna y espaciosa, Belascoain 126 
entre Monte y Campanario se alquilan dos ó 
tres habitaciones altas, muy claras y cómodas. 
Is o es casa de huéspedes. 2302 6-12 
S E A L Q U I L A 
un alto de esquina entrada independiente, en 
b centenes, tiene sala, 5 cuartos, comedor con 
M ) £ ¡ ^ « £ £ S J desagüe, baño, banadera de 
n ^ ,1 11 • 0» 2- lnlodoroí'. cocina, todos los 
8 de la noche, 
2239 
S e a l q u i l a n 
los altos de Prado 49, acabados de fabricar, 
con todos los adelantos modernos. 
2222 10-11 
S e a l a u i l a n 
dos pisos altos en ?28-62 oro español cada uno 
tienen entrada inaependiente, sala, 3 cuartos 
con lucetas, iiratorias para ventilación, come-
dor con lavabo, agua y desagüe, baño, banade-
ra hierro esmaltado, inodoro cocina, un entro-
piso y timbre eléctrico, Concordia y Marqués 
González, en la bodega está la llave, su dueño 
Reina 91 de 11 á 1 y de 6 á S de la noche. 
2238 8-11 
Se alquila en 5 centenes mensuales, la casa 
calle 16 número 9, pegada á la línea. La llave 
en el número 11, para informes en :Neptuno39 
y 41. La Regente. 2249 8-11 
V I R T U D E S 3 A . 
esquina á Zulueta, un elegante y ventilado pi-
so bajo, con portería. Cincuenta pesos oro a-
mericano. En el alto frescas habitaciones con 
servicio de gas y criado, por diez, quince y 
veinte pesos. 2165 S-u> 
S 
6 venden las fincas contiguas Luisa , de lo 
caballerías y "María", de 4, situadas en el k i -
lómetro 19 de la calzada de San José de las 
Lajas. Son propias para toda clase de siem-
bras y la tienen actualmente, en poca cantidad, 
de caña, acabada de cortar. Magníficas para 
vaquería, como siempre han tenido. Rio cons-
tante que las atraviesa y varios pozos con bue-
na y abundante agua. Divididas en cuartones 
por cercas de piedra. Multitud de palmas, 
muchos árboles frutales y un extenso guaya-
bal. Buenas casas para operarios, para carre-
tas y para corral de ordeño, y una muy grande 
y mny buena, de mampostería,' con portal, 
patio y jardín, para vivienda principal. Infor-
mes en San Ignacio 128. 
2256 
C E ALQUILAN. Los altos.de la casa calle de 
0Luz núm. 75 Compuestos de de? cuartos sala, 
y comedor, entrada independiente con balco-
nes á las dos calles, azotea, corrida, agua y de-
más servicios higiénicos. 
2202 S-10 
S E A L Q U I L A 
en casa de corta familia dos habitaciones para 
matrimonio sinmiños ó señoras solas, con dere-
cho a toda la casa. Se dan y toman referen-
cias. Inquisidor 24, altos. 2167 8-10 
L a casa Zulueta núm. 28 cou grau-
des salones para depósitos de tabacos, 
almacenes de paños, maquinaria, etc. 
E n la misma informarán. 
2246 8-10 
S e a l q y s l a 
la casa Industria número 109, para una regular 
familia. La llave en el 118 ó informes en Pra-
do 98. 2189 8-10 
SE alquila la exnléndida casa Lealtad 122, en-tre Reina y Salud. La llave en "El Cetro de 
Oro" en Reina. Su único precio 20 centenes. 
Informa Díaz Muralla 44. 2052 15-5 
"REDADO. Se alquila la fresca y cómoda casa 
* de la calle 5? núm. 67, compuesta de sala, 
siete cuartos, comedor, dos patios, inodoro, 
cocina & en el número 69. bodega, está la llave 
y para su ajuste y condiciones Sol 57, Habana. 
1973 15-4 
Q E ALQUILAN habitaciones altas y bajas á 
^hombres solo, con baños, gratis, entrada á 
todas horas, Compostela 113 entre Sol y Mura-
lla, por ambas esquinas les pasan los tranvías 
de toda la Ciudad, las tenemos dosde §4-25 á 
8-50. 1969 13-4 
V e d a d o . 
Calle 7 número 135, nna casa de 5 cuartos, sala, 
comedor, cocina, baño é inodoro, la llave en 
el núm. 130 dé la misma calle, Dr. Alfonso. 
191Ü 15-1 
. Z u l u e t a n ú m e r o 2 G . 
E n esta espaciosa y ventilada casa 
se ¡ilíip.ihm Vai'ias l:abitaciones con 
balcón á la calle, otras interiores y un 
esplciulidó y vcoillado sótano, con 
entrada independiente por Animas. 
Precios módicos. Informará el por-
tero ,\ todas horas. 
C 389 1 Mz 
S E A L Q U I L A N 
hermosas, frescas y ventiladas habitaciones 
amuebladas con toda asistencia. Aguacate 122, 
entrada á todas horas. Bañps y duchas. Precios 
módicos. . 1901 26-1 M 
C E ALQUILA en Industria 129 al lado de Vi-
^llanueva entre-San José y San Rafael, un es-
pléndido local própio para establecer una in-
dustria y sobre todo para almacén de tabaco, 
por estar preparado convenientemente y con 
capacidad para 4.000 tercios ó más si se quiere. 
1879 26-1 M 
E g l d o 1 6 , a l t o s 
E n estos ventilados altos se alquilan 
habitaciones con ó sin muebles, á per-
sonas de moralidad, con baño y servi-
cio interior do criado, si asi se desea. 
Teléfono 163Í). 
1822 26-27 
E n San Rafael 1, b. y 0*Kelly 104 
Se alquilan habitaciones altas á precios mó-
dicos y una gran cocina propia para tren de 
cantinas. c" 402 1 Mz 
Ce alquila en el Vedado cuatro casas acaba-
^das de fabricar, con sala, comedor, cuatro 
cuartos, cocina, baño é inodoro, gas y agua, ca-
lle 11, entre C. v B., en la misma informaran y 
en Aguila 100, W. H. Redding. 
1680 26-21F 
T E N I E N T E R E Y NUM. 14 
Se alquila esta casa, própia para almacén ó 
establecimiento importante. Informaran en 
Aguacate 128, de 12 á 4. 
1817 26-27 
V E N T A D E F I N C A S 
Se vende un cuarto de manzana que dá fren-
te al Paseo en construcción del Vedado, en la 
parte mas alta. Su dueño Empedrado 30, En 
trésnelos 1. 2513 4-18 
C R E S P O 
Se vende en el mejor punto de esta calle una 
casa, con sala, saleta corrida, 4 hermosos cuar-
tos, cocina, lavadero, mosaico, baño, azotea en 
$5.800 oro, O'Reilly 36 V. G. García. 
2443 4-17 
N E G O C I O 
, Se vende un establecimiento de ropa 
en buenas condiciones por teneí su due-
ño que marchar para la Península, está 
situado eu la caUe más céntrica de esta 
capital, própia para dos muchachos que 
deseen trabajar, es de poco capital. In-
formarán Muralla 24. 
2127 alt 8-15 Mz 
G A N G A 
Se vendo en lo mejor de la Habana una pa-
nadería y víveres, no paga quilerpor separa-
do, se vende una nevera reii igerador. 
Animas y Amistad, bodega. 
2412 : 8-17 
E n Arroyo Apolo, 
á la salida de la Víbora, acera de la sombra, se 
venden inmejorables terrenos para fabricar. 
Dirigirse á ^Consulado n. 39, 6 por correo á S. 
Sánchez. No se trata con corredores. 
2399 s-lo 
•VENTAI—Esto es ganga, en $3.000 vendo una 
i Agencia de mudadas, con todos los utensi-
lios necesarios para trabajarla, muy acredita-
da, con 20 años de existencia, el dueño hizo en 
ella un captial y es duoño de la casa también, 
y hará contrato al que la compre, en la calle 
do Lealtad 51 Informan de 7 á 10 de la mañana. 
2162 5-15 
C E VENDE una casa vieja én la calzada de 
San Lázaro, cerca del malecón que mide 47 
metros de fondo por 7 de frente su precio S9.000 
pesos oro. J . Ramos Empedrado 75, do 11 á 1 y 
de 5 en adelante. 
2419 8-15 
Q E vende una casa de mampostería, azotea, 
libre do gravamen, cuartos á la brisa, muv 
fresca, con agua y desaguo en $2800. En el café 
de Merced esquina á Picota informarán pues 
t-st:i al lado por Merced. 2429 8-15 
A GENCIA de mudadas. Vendo una en muy 
buenas condiciones por estar enfermo, y 
mu>oií£rata* Impondrán Prado 85. E . Moré. 2409 ^ 
Se venden seis solares seguidos situados en 
la Linea. Todos con frente á la brisa. Inlor 
man calle de la Habana 116^ 
2365 4-14 
P A N A D E R I A 
con 800 libras diarias de amasijo, se vende. In-
formarán en esta administración. 
2382 4-14 
V T T "NT F Í O "na bodega sola en esquina ?600. 
> 5hl\ UKJ de 30. 40 y fiO, de diario, las tengo. 
Un café en $700 de mil y dos mil superiores, 
Una carnicería con puesto frutas, una barbería 
con casa familia. Toda clase de establecimien-
tos baratos. En la Calcada de Jesús del Monte 
próximo al puente Agua dulce. Un solar, 20 
cuartos, gana |80 plata, asegurado en dos mu, 
se dá en $2.500. Una casa grande en mal estado, 
en Ancha del Norte, baratísima. Las tengo de 
mil hasta cuatro mil muy buenas. Solares en 
todos los barrios, fincas de campo, chicas v 
grandes. Todos los enseres de un café, con bi-
llar, casi nuevos De 8, é 9, café. Prado 103, de 
10 á 12 Galb.no 115, de 3 á 4 Amargura 20.—Vi-
cente García. 2385 4-14 
O J O , Q U E C O N V I E N E 
Se vende un solar con cuatro cuartos fabri-
cados de hace poco tiempo en el Vedado, en 
buen punto y con agua de veuto. Se da barato 
por ausentarse su dueño á España. Informan 
Lamparilla y Mercaderes, cafe. 
2314 8-12 
E n Jesús del Monte 
vendo una magnífica casa con nn gran terreno 
y árboles frutales en S5,500, libre de gravámen 
vale más de ̂ 12,000. También vendo varios so-
larés, en la estancia Correa, y algunas casitas 
sumamente baratas.Informa el Notario Comer-
cial Sainz de Calahorra,, en Amargura 70. 
2160 8-10 
cuatro casitas, tres de tabla y una de mampos-
ría en el barrio de San Lázaro. Su dueño calle 
del Vapor n. 29, café. No se trata con corredo-
res. 2185 8-10 
E n el Vedado. 
Vendo varias casas de mampostería en la ca-
lle de la Línea, en Paseo, en la calle 7 y un sop-
lar de esquina eri la calle A. Precios $12,000̂  
?H,000 y f1,600. Informa Sainz do Calahorra, 
Notario Comercial, en Amargura 70. 
2159 8-10 
Se venda barata 
una finca de 3í< caballerías, con adelantos mo-
dernos, en calzada, á ocho kilómetros del par-
que Central; tiene cuatro pozos, dos manantia-
les y una cisterna grande, muchos árboles fru-
tales, siete acres sembrados de piña, cinco de 
plátanos, cuatro de boniatos, veinte de maíz, 
espléndido pasto. Se compra con poco dinero 
al contado y el resto en ocho años. "Cuba In-
migration & Investment Burean, 127 Ocispo.— 
Habana. 2152 26-8 mzo 
/~jAlrE. Por causas agenas al deseo de su due-
^no; por poco dinero y, en el mejor lugar de 
la Plaza dol Vapor, se vende un café, cuya 
venta diaria asciende á 25 pesos; tiene contrato 
favorable y seguras garantía de utilidad. Más 
informes: Cienfuegps 53! 2111 10-7 
S E V E N D E 
una caballería de tierra de las de la estancia 
" E l Palmar" con su casa de tabla y teja, situa-
da en la Ciénega, Ayuntamiento de Arroyo 
Apolo, informando de la misma de 10 á 12 de 
la mañana y de 5 á 7 de la tarde, en Monte 
núm. 73. ' 2091 26-6 
APARTADO 653. TELEFONO 325. 
MERCADERES 11. de 12 á 4 
Negociaciones de todas clases sobre fincas 
rústicas, urbanas, solares yermos, capitales á 
censo é hipotecas. • 
Se aceptan poderes de administración, dando 
las más seguras garantías. 
93 En 78-9 
TCIST CTTT A "NT A T A T se v ¿ n d e la casa 
J1JI\ - I r U Ü - I S .Aü A. 1 esquina, Martí nú-
m. 18, compuesta de veinte varas de frente 
por veinte de fondo, teniendo la mitad para 
establecimiento y la otra mitad casa de fami-
lia, céntrica y alquilada. Pava tratar de com-
prarla en Prado 115, botica Habana. 
1539 2i5-17 F 
un hermoso familiar con'zuncho.s de goma de 
vuelta entera y un Faetón Francés con zunchos. 
Se pueden ver Obrapía 51. 
2490 8-18 
(CARRUAJES D E LUJO con zunchos de go-
^ma de M. Durán, Consulado 121, esquina á 
Animas, teléfono 280. Se alquilan elegantes 
carruajes para entierro á §2.50 plata, bodas $2. 
50 idem, bautizos |2.50 idem, paseos §2 por hora 
y diligencias precios módicos. Teléfono 2S0. 
2421 4-15 
un faetón de viielta entera, caballo y arreos. 
Do 12 á 2, San Miguel 75. 2313 8-12 
SE V E N D E 
6 se cambia una bonita duquesa de medio uso; 
dos vis-a-vls, propios para el campo, un fami-
liar, varios tílbuns nuevos y ds uso, tres faeto-
nes, una volanta, dos guaguas y dos carros pa-
{a cargar mucho peso. Monte y Matadero, aller de carruajes, rrente de Estanillo. 
2264 8-11 
A U T O M O V I L 
Se vende barato un automóvil comercial, fa-
bricado en París, que puede transformarse en 
cómodo coche para cuatro ó seis personas. In-
formarán en Zulueta y Trocadero, solar. 
1551 13-11 
S E V E N D E 
una bonita duquesa nueva sin estrenar con 
zunchos de goma, y no hay inconveniente en 
cambiarlo por otro. Lucena 6, se puede ver ú 
todas horas. 2251 8-11 
Arreos de tandera completos á $12.75. 
Fustas de tándem desde $1.50. 
E L HIPODROMO, OBISPO 82 
0 332 21 Fb 
DE ANIMALES 
C O L M E N A S 
Se venden algunas docenas de Cajos de 2 pi-
sos sistema americano y otros idem para cria. 
Quemados de Marianao, calle general Maceo 
núm. 5 de 7 á 9 de la mañana. 
2433 4-18 
CHIVAS DE L E C H E 
recién paridas y varios conejos se venden en 
Luz 47, entre Compostela y Habana. 
2499 4-18 
•I7N cinco centones (último precio) se vende 
-^un chivo, manso, grande, ein tarros y maes-
tro de tiro con su cochecito y arreos. Informa-
rán en el Vedado, calle Linea esquina á 12, guesto de frutas del Sr. Palomino. Este mismo r. informa de la venta de una incubadora de 
100 huevos con su madre artificial y demás en-
seres es propia para un aficionado, pues es do 
lo más moderno y da buenos resultados, se da 
en proporción, puede verse á todas horas. 
2130 8-15 
la mejor yegua criolla que hay en la Habana, 
marcha y gualtrapeo y maestra de tiro, colo-
na 6^. Monte 268, frente á Estanillo. 
2265 8-11 
S E V E N D E N 
vaeas, recién paridas y aclimatadas in-
forman C E R R O NUM, 613. . 
1716 20-21 F 
BE MUEBLES Y PRENDAS. 
POR S E T E N T A C E N T E N E S 
Se vende un magnífico piano Pleyel, 
últ imo modelo, cuerdas cruzadas y 
doradas, candcleros dobles, en San 
Rafael número 14 se alquilan pianos. 
24Í>1 8-18 
p O R ausentarse la familia se venden todos los 
inuebles de la casa Ancha del Norte número 
J— A , bajos. Se pueden ver de las 10 en ade-
lanto. 24S0 4.17 
V e i t í c r a i m MCWGS, muetiles 
En la misma fábrica, Virtudes 93, se vendo 
juegos de cuarto y comedor, todo de Ncai 
Sedro, todo nuevo, bien hecho y barato- t-i y 
bién los hay de Meplo gris y Majagua, lo 
mo por pieza suelta; el marchante lo vé fahH 
car todo ásu gusto. Sin ningún comnromiso 
garantía hasta estar completamente'sati°'eph 
del trabajo, pasar á verlos á Virtudes 93"Vk 
nistería. 2398 . 13-15 
S e r e a l i z a n 
los adornos y demás efectos y resto de ln 
muebles de la casa Compostela 19. 3 
m . 4-i5 
S E V E N D E 
de alto, 45 ancho y 40 fondo. Se dá barata etros 
San Rafael 26. 2386 4-14 
PRECIOSOS M U E B L E S de majaguaTT^blT 
^ incrustados. Piano ].< Cola Rogel, billar com 
binación, grandes Escaparates, otros se venden 
por irse á Europa una lamilla extranjera Que-
mados de Marianao, calle General Maceo 5 Ha 
7 á 10 de la mañana. ' 0000 .2322 8-13 
y venden, componen y afinan pianos. 
Agnacaía 53, entre Muralla y Teniente 
Key. 2391 13-12 
PIANOS B0ISS1L0T 
Acaban de llegar los afamados pianos EOI3. 
SELOT, de Marsella,, recomendados por I03 
mejores profesores de_ Cuba y del extranjero y 
garantizados por iOaños. 
Se venden a! contado y á plazos, pagando una 
pequeña cantidad mcnf-unl. Viuda de Carreras 
6 Hijos. Aguacate 53, entre Muralla y Teniente 
Rey. 2290 13-12 
7 1 7 
M J U l l i i 
G K A N SÜKTIDO 
de ropas <lc todas clases, muebles, &c 
procedentes de empeño, 
que se realiza 11 íl precios de ganga. 
Todo el que necesite proveerse de ropa nueva 
y de uso, muebles, prendas, ete., acuda á 
donde por poco dinero saldrá provisto de todo 
lo que desee, pues GASPAR por complacerá 
sus parroquianos no repara en precios. 
Se da dinero,sobre todo objeto que represen-
te.valor con módico interés. 2182 13-5 Ala 
PIANOS " M U i i A N r " 
Se dan en propiedad á pagar dos cen-
tenes al mes, O'Keilly número 61. 
C 421 ; 2G-3 M 
A c a b E i d e ¡ l e g a r 
un gran surtido de guitarras, bandiv 
rrias y vandolinas varatísimas. Agua-
cate núm. 53, entre Muralla y Teniente 
Rey. 
'2292 13-12 
P i a n o d e G o ! a 
D E L FABRICANTE HERZ 
propio para un buen Café ó Sociedad de Re-
creo, se dá muv barato por no necesitarlo su 
dueño. Obrapía 52. J>i97 10-10 
Piw T i Gal C i j i f 
Nuevos á oro. 
A pagarlos á g J j L O n O O oro a! mes 
LÍOS garantiza por cinco años 
Sucesor de Kcirijüanu y Comp. 
O B R A I U A S é 
Casa de coiijianza. Primera <*:» su giro 
c 359 . 2(5-28 Fb 
Se vende una partida (Jé m íqtiinas de coser 
"White" una de la? mejores máquinas da coser, 
por su sólida construcción y íieucillez en el 
mecanismo. 
Se realizan por tener que de socupar el local, 
á precio de costo. 
Tomando toda la partida so hacê un descuen-
to. Es un buen negocio. O'Reilly 47, Habana. 
1989 16-4 
S E V E N D E 
unacaldera de vapor vertical lista pn.ra funcio-
nar, con 106 caballos de fuerza, propia para 
cualquier industMa ó en los ingenios para en 
las paradas de mover las centríluíras, luz eléc-
trica y taller de maqa)naria,-y poder limpiar y 
reparar los hornos. Está como nueva y resista 
alta- presión. Tengo calderas chicas. Tam-
bién un dinamo de fiO luces con su motor. In-
formarán Neptuno 33. J . M. Plasencia, Cuba 
45, escritorio. 
S E V E N D E 
un trapiche de doblar planchas de pailas de 6' 
1" dé largo con 8' de diámetro con ejes de ace-
ro. Una tijera y punzón para cortar y perfo-
rar planchas. Fueciona á mano ó fuerza de 
vapor. 18-13 28-22 F 
B o m b a p o t e n t e 
Está nueva 
Para inyección ó rechazo. Expele por 12", 
tiene su colador y válvula de pie, vaso de aire 
en la aspiración y otro en la doscarga, barra, 
válvulas, boquillas y oamisa de bronco. Inlor-
mará J . M. Plasencia. Neptuno 33. Habana. 
1845 25-22 F 
d e G a n d k i a -
C 382 • 1 Mz_ 
AÑOS DE EXITO 
l í 
para las enfermedades del 
ESTOMAGO E ÍKTESTINOS. 
De venta: E n todas las Farmacias y 
, Droguerías. Depósito: Droguería del 
Dr. Taquechel.—Obispo 27.—Habana. 
c 331 31-20 Fb 
P U E R T A S , V E N T A N A S , 
BREGADEROS Y MAS MATERIALES 
V I R T U D E S 100 
2517 4-18J| 
CAJA BE HIERRO 
Se vende una de regular tamaño en Luz nü-
mero 24. 2500 4-18___ 
Imprenta j Estereolipia del DIARIO DE LA H i B I S i 
ITEPTDXO Y ZL'LUETA-
